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Apresentação

Com surpresa e gratidão recebi o convite para apresentar este livro. A ornitologia não faz parte de minha 
trajetória científica e, certamente, esta tarefa seria mais fácil a um especialista. Mas, desde 2005, faço pes-
quisas no Pantanal e o convite do Alessandro foi, além da surpresa, um convite a me debruçar e a conhecer 
a riqueza e detalhes das aves migratórias do Pantanal.  

A dinâmica pantaneira é fascinante. É palco de enorme biodiversidade e pouso para a chegada e partida de 
aves migratórias, uma das estratégias de vida mais surpreendentes da evolução das espécies. É com o olhar 
sobre a riqueza de espécies, abrigada na maior bacia inundável no centro da América do Sul, que vejo este 
livro. A reunião acurada e caprichosa de anos de observações e tratamento de dados realizados por 12 au-
tores que revelam com excelência a ocorrência de 192 espécies em 135 sítios do Pantanal, nos dois estados 
que o compreendem. Não se trata apenas de uma lista de espécies e pontos no mapa, mas da ampla cobertura 
territorial e qualidade das informações e imagens no contexto ecológico em que vivem.

O momento para a publicação desta obra também não poderia ser mais adequado. Estamos às portas da 15ª 
Convenção das Nações Unidas sobre a Conservação das Espécies Migratórias de Animais Silvestres que será 
realizada no Brasil, em Campo Grande no Mato Grosso do Sul, quando todo conhecimento científico se faz 
necessário para subsidiar as discussões, acordos e a cooperação entre países para a conservação das espécies 
migratórias, seus habitats e corredores de migração em toda sua área de distribuição. 

A atualidade dos dados apresentados traz conhecimento fundamental para a avaliação da saúde ambiental 
dos locais por onde passam e pousam e refletem a saúde, saberes e culturas dos povos pantaneiros. São espé-
cies sentinelas e sensíveis ao fogo, às alterações do pulso das águas, à contaminação ambiental e à transfor-
mações do uso da terra e obras de infraestrutura que as ameaçam e precisam ser protegidas por ações con-
cretas, tomada de decisão e políticas públicas. Por seus incríveis deslocamentos, projetam pesquisas sobre 
os recentes desafios mundiais de rastreá-las como agentes da dispersão de patógenos de importância para 
a saúde humana, a economia e a conservação, no entendimento mais amplo dos objetivos da Saúde Única. 

Assim, além da inconteste importância científica, a leitura deste livro estimula a curiosidade, a paixão e o 
encontro da sua espécie predileta que merece ser vista ao vivo, no Pantanal.

						    

Marcia Chame 
Fevereiro de 2026
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Introdução

A migração das aves é um dos fenômenos mais espetaculares do mundo natural e tem intrigado a huma-
nidade há muitos séculos, dando origem a muitas especulações, mistérios, superstições e interpretações 
religiosas (Andrade 1997, Lima & Barbosa 2025). Uma das teorias propostas sustenta que a migração entre 
as aves surgiu há mais de 100 milhões de anos e provavelmente se desenvolveu de modo independente 
nos diferentes grupos de aves e em diferentes regiões geográficas (Alerstan et al. 2003). Outras teorias, no 
entanto, sugerem que as mudanças climáticas decorrentes das glaciações no Pleistoceno ocasionaram a ex-
tinção de muitas espécies de aves, mas, ao mesmo tempo, promoveu a evolução da migração periódica nas 
escalas mais diversas, como uma adaptação ao intemperismo (Williams & Webb III 1996).

Fatores endógenos, ou seja, fisiológicos, relacionados ao ritmo circadiano das aves, bem como exógenos li-
gados com o ritmo circanual ou fotoperiodismo, induzem o processo de migração nas aves (Andrade 1997). 
As migrações, de modo geral, são respostas comportamentais adaptativas das aves para explorar diferentes 
recursos, habitats, nichos ecológicos que lhes permitem sobreviver e se reproduzir, completando o ciclo 
anual (Alerstan et al. 2003, Lima & Barbosa 2025).

Para o CEMAVE (2000), migração são os deslocamentos realizados anualmente, repetidamente, de forma 
sazonal, por determinada população animal, que se desloca de um ponto A (área de reprodução) para um 
ponto B (áreas de alimentação, descanso etc.), em uma determinada época do ano, retornando posterior-
mente ao ponto A, completando o ciclo biológico. Ao nomadismo, o CEMAVE (2000) atribui os desloca-
mentos não estacionais, que estão associados à resposta rápida às alterações ambientais não antrópicas, tais 
como chuvas, secas prolongadas, incêndios, redução ou aumento na disponibilidade de alimento.

Berthold (2002) define migração como deslocamentos anuais, periódicos e em escala mundial, por habitan-
tes de altas latitudes geográficas, desde as áreas reprodutivas, para outras não reprodutivas, e o retorno a es-
tas para a reprodução. No entanto, o Global Register of Migratory Species (GROMS 2014) utiliza a defini-
ção estabelecida pela Convenção de Espécies Migratórias (Convention on Migratory Species - CMS 2014), 
que considera espécies migratórias como “o conjunto da população ou partes geograficamente isoladas da 
população, de algumas espécies ou grupo taxonômico de animais silvestres, do qual uma parcela significa-
tiva cíclica e previsivelmente atravessa uma ou mais fronteiras de jurisdição nacional”. Ainda segundo o 
GROMS (2014), o nomadismo é definido como deslocamento em função da variação temporal de recursos.

As aves utilizam vários tipos de “bússolas” para se orientar em suas rotas durante os deslocamentos migra-
tórios, dentre elas o sol, as estrelas, a paisagem, o instinto e o campo magnético da Terra. Juvenis aprendem 
o percurso e destino com os adultos experientes e assim as rotas se tornam tradicionais, históricas e dura-
douras ao longo do tempo. A maioria dos migrantes em larga escala se desloca durante a noite e utiliza as 
estrelas como referência. Os migrantes da Ordem Passeriformes se deslocam dentre a vegetação, enquanto 
os demais o fazem através de áreas abertas, tais como campos e oceanos. Geralmente as migrações são reali-
zadas abaixo de 600 m de altitude, embora algumas aves possam voar acima de 3.000 m (Pessoa 1998, Lima 
& Barbosa 2025). Para Boere & Stroud (2006), rota migratória é uma área inteira de distribuição de espécies 
ou grupos de espécies relacionadas ou mesmo distintas populações de uma mesma espécie, através da qual 
se movem em seu ciclo anual das suas áreas de reprodução para áreas não reprodutivas, incluindo pontos 
intermediários para descanso e forrageamento.
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Todos os anos chegam ao Brasil milhões de aves de várias espécies. Essas espécies realizam migrações sa-
zonais da América do Norte para a América do Sul e vice-versa (Sick 1983, 1997; Morrison & Ross 1989; 
Chesser 1994; Serrano 2010). No outono boreal (setembro a dezembro) as aves deixam suas áreas de repro-
dução rumo aos sítios de invernada, onde permanecem até o outono local, ou seja, início da primavera em 
sua área de reprodução no Hemisfério Norte (Serrano 2010). A proximidade do inverno e a baixa oferta 
de alimento, aliadas a fatores endógenos, induzem a migração de várias espécies aos sítios de invernada em 
países vizinhos e/ou outros continentes. Tais aves são tidas como as grandes migrantes, pois empreendem 
grandes deslocamentos desde suas áreas de reprodução no Hemisfério Norte até os sítios de invernada no 
Brasil e Patagônia. Os migrantes oriundos do sul da América do Sul deixam os sítios de invernada na pri-
mavera (Hayman et al. 1986; Sick 1997; Azevedo Júnior et al. 2001a, b).

Na América do Sul as aves migratórias são divididas em dois grandes grupos conforme sua origem: do He-
misfério Norte (setentrionais) e Hemisfério Sul (meridionais). As setentrionais (aves neárticas), conforme 
mencionadas, são consideradas as grandes migrantes, visto que cruzam hemisférios, deslocando-se mais de 
20 mil km desde os pontos de reprodução no Ártico até chegarem ao Brasil, através da Rota da Costa Atlân-
tica e da Amazônia. Esta última passa pelo Pantanal e outras áreas úmidas e, desta forma, estas aves alcan-
çam o sul do continente, em direção à Patagônia (Argentina e Chile). A Lagoa do Peixe no Rio Grande do 
Sul e a Patagônia são os principais pontos de concentração desses migrantes (Sick 1983; Hayman et al. 1986; 
Serrano 2010). Há uma grande diversidade de estratégias utilizadas pelos diferentes grupos de espécies mi-
gratórias (CEMAVE 2000). Mais de 420 espécies migram para os Neotrópicos, havendo uma diversidade 
maior no Norte da América Central e diminuindo em direção ao Sul. Os Passeriformes se concentram na 
América Central e Caribe, enquanto os não-Passeriformes são mais amplamente distribuídos, dos quais 
pelo menos 16 alcançam a Patagônia (Alves 2007).

Os migrantes setentrionais chegam ao Brasil utilizando as áreas de baixa elevação do leste americano para 
alcançarem o Golfo do México e, a partir daí, cruzam as Ilhas do Mar das Antilhas, atingindo o continente 
sul-americano pela costa Venezuelana e Colombiana, podendo então utilizar uma das quatro rotas conheci-
das: Pacífico, Cisandina, Brasil Central (incluindo as rotas do Rio Negro – Pantanal e dos Rios Xingu – To-
cantins) e Atlântica ao longo de toda a região costeira do Brasil (Antas 1983, Castro & Myers 1987, Myers et 

al. 1985, Morrison et al. 1989, CEMAVE 2000). Através da Rota Cisandina, estas aves chegam até a região 
do Acre, e daí podem seguir um trajeto que as leva em direção à Patagônia ou outro trajeto que adentra a 
região oeste do território brasileiro, na qual podem conectar-se com outras rotas, como a do Brasil Central. 
Tais rotas são vantajosas para os migrantes uma vez que lhes permitem desviar da Cordilheira dos Andes e 
da Serra da Pacaraima, na Venezuela (Morrison & Ross 1989, CEMAVE 2000, Luna et al. 2003). Esses mi-
grantes encontram no Brasil vários sítios de invernada, que lhes oferecem clima mais quente e abundância 
de alimento (Telino Júnior et al. 2003).

Os migrantes setentrionais ou neárticos possuem distribuições geográficas mais amplas e maiores tolerân-
cias de habitat, utilizando mais frequentemente habitats secundários e habitats costeiros, ocorrendo menos 
em habitats florestais montanhosos que em florestas baixas. Por outro lado, as espécies austrais (meridio-
nais) migram sazonalmente do sul da América do Sul para o norte. As espécies migrantes austrais diferem 
das neárticas por migrarem distâncias menores (menos de 15% alcançam a Amazônia), serem dominadas 
por alguns grupos taxonômicos (tiranídeos, fringilídeos e anatídeos) e proporcionalmente haver um menor 
número de migrantes de altitudes elevadas (Alves 2007). Ainda segundo o mesmo autor, cerca de um terço 
dos migrantes austrais são da família Tyrannidae, que domina o sistema de migração austral.
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Os visitantes meridionais ou austrais (aves neotropicais), partem da Argentina, Chile e Uruguai, e atingem 
áreas mais ao norte do continente sul-americano, como Colômbia e Venezuela. Dentre os vários sítios de 
invernada no Brasil utilizados pelos migrantes setentrionais e meridionais durante seus deslocamentos desta-
ca-se a Ilha de Campechá (MA), a Lagoa do Peixe (RS), a Coroa do Avião (PE) e o Pantanal (MS e MT). Outras 
áreas úmidas como as do rio das Mortes (MT) e Araguaia (região da Ilha do Bananal, no MT e TO), a região 
costeira do Maranhão, a planície de inundação do rio Guaporé (RO) e as várzeas remanescentes do Rio Paraná 
(MS e PR), também se destacam pela sua importância (Nascimento 1995, Sick 1997, CEMAVE 2000, Nunes & 
Tomas 2008). As espécies setentrionais concentram-se em vários pontos dentro do território nacional, prin-
cipalmente no norte, no Salgado Paraense (PA) e nas Reentrâncias Maranhenses (MA). O terceiro ponto de 
maior concentração é o Parque Nacional da Lagoa do Peixe, no Rio Grande do Sul (CEMAVE 2000). 

Muitas espécies, especialmente as setentrionais, são fiéis aos sítios de invernada, retornando ao mesmo 
local todos os anos (Holmes & Sherry 1992). Batuíras (Charadriidae), maçaricos (Scolopacidae) e gaivotas 
(Sternidae), se aglomeram aos milhares todos os anos nessas áreas devido à riqueza e disponibilidade de 
recursos tróficos (Azevedo Júnior et al. 2001a). Atraídas pela abundante oferta de alimento, elas percorrem 
longas distâncias, incluindo os indivíduos ainda não sexualmente maduros, os quais permanecem em terri-
tório brasileiro quase o ano todo. Os demais descansam, recuperam as energias gastas na migração, realizam 
ciclos de mudas de penas e acumulam reservas para seu regresso às áreas de reprodução na América do 
Norte (Andrade 1997; Sick 1983, 1997; Azevedo Júnior et al. 2001a; b).

No Brasil, foram produzidas algumas publicações sobre aves migratórias de relevante importância ornito-
lógica, tais como a excelente obra intitulada “Migrações de Aves na América do Sul Continental”, elaborada 
por Sick (1983), o artigo de Antas (1986), “Migrações de aves no Brasil”, lançado no II Encontro Nacional 
de Anilhadores de Aves, em 1986 na Universidade Federal do Rio de Janeiro e a tese de doutorado de Lara 
Resende (1988) intitulada Nonbreeding strategies of migratory birds at Lagoa do Peixe, Rio Grande do Sul, 
Brazil. A partir de 2001 as pesquisas com aves migratórias no Brasil foram impulsionadas pelo Sistema de 
Vigilância da Febre do Oeste do Nilo Ocidental, criado em parceria com a Fundação Nacional de Saúde (Fu-
nasa), IBAMA e Secretaria de Defesa Agropecuária do Ministério da Agricultura (Nunes & Tomas 2008). 
Estes órgãos têm desenvolvido estudos em vários sítios de invernada no Brasil, visando a detecção precoce 
e preventiva de infecção por influenza em aves migratórias, ao longo das rotas de migração conhecidas no 
país. Serrano (2010) apresentou um importante estudo sobre as espécies migratórias limícoas neárticas que 
invernam no Brasil, incluindo dados de ecologia, rotas e conservação. Valente et al. (2011) elaboraram uma 
importante publicação sobre os migrantes setentrionais que invernam no Brasil. Os autores Somenzari et 

al. (2018) apresentaram uma ampla revisão do status migratório das aves no Brasil e relacionaram 198 espé-
cies. No livro “Aves Migratórias no Brasil”, Lima & Barbosa (2025) elucidaram o fenômeno das migrações 
no país, bem como relacionam as rotas das principais espécies de aves migratórias. 

No entanto, os estudos com aves migratórias no Brasil estão concentrados na região costeira do nordeste 
do país e no Rio Grande do Sul. Poucos são os estudos com aves migratórias no Pantanal e os trabalhos 
com anilhamento se restringiram apenas a algumas espécies (Antas et al. 1986, Valle & Yamashita 1986, 
Yamashita & Valle 1986, Antas et al. 1993; Antas & Nascimento 1996). Entre 1996 e 1998, o CEMAVE, em 
parceria com o Canadian Wildlife Service, com apoio financeiro do Banco Interamericano de Desenvolvi-
mento e World Wildlife Fund (Canadá), realizou levantamentos aéreos na região norte, mas também no 
Pantanal Mato-grossense, buscando identificar os principais pontos de ocorrência e passagem de espécies 
migratórias ao longo de suas migrações após a reprodução no Ártico, entre setembro e outubro.
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Um estudo mais abrangente foi realizado por Antas (1994) e, recentemente, na RPPN Fazenda Rio Negro, 
no Pantanal da Nhecolândia, a ONG Conservação Internacional do Brasil concluiu um estudo iniciado em 
2005. Para a região do Pirizal, município de Nossa Senhora do Livramento, Pinho (2005) relacionou várias 
categorias de aves migratórias e nômades. Duas importantes obras sobre as aves migratórias ocorrentes 
no Pantanal foram publicadas em Morrison et al. (2008) e Nunes & Tomas (2008). Em outubro de 1996 
Morrison et al. (2008) realizaram amostragens aéreas (38,4 horas de voo) em vários pontos da planície do 
Pantanal, cobrindo 4.944 km estimados. Esses autores apresentaram dados de abundância relativa para as 
principais aves limícolas e outras aves aquáticas ocorrentes no Pantanal. No mesmo ano, Nunes & Tomas 
(2008) reuniram informações sobre ecologia e rota migratória das espécies migrantes setentrionais, meri-
dionais e nômades ocorrentes na Planície Pantaneira.

Valente et al. (2011) compilaram informações sobre as aves migratórias neárticas ocorrentes nas várias re-
giões do Brasil no livro “Conservação de Aves Migratórias Neárticas no Brasil”. Para a região Centro-Oeste 
destacam-se os capítulos sobre as neárticas migratórias ocorrentes em várias regiões do Pantanal, como 
Poconé (Cintra 2011), Fazenda Rio Negro (Cestari 2011), Paiaguás e Nhecolândia (Nunes et al. 2011a) e 
Fazenda Caiman (Straube & Melo 2011). O estudo mais recente no Pantanal foi realizado por Nunes et al. 
(2013a), que reuniram os dados de distribuição, abundância relativa e estado de conservação das espécies de 
aves limícolas migratórias ocorrentes na Planície Pantaneira.

Apesar dessas importantes contribuições, a maioria dos estudos com aves migratórias realizados no Panta-
nal é restrita a poucas sub-regiões, que possuem características próprias e diferentes do restante da planície. 
Desta forma, se fazem necessários maiores investimentos em pesquisas nessa área, tendo em vista ser a pla-
nície um dos importantes sítios de parada e invernada para várias espécies de aves migratórias que cruzam 
o Hemisfério Ocidental.
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A planície do Pantanal é uma das maiores áreas alagáveis contínuas do planeta, estendendo-se por mais 
de 140.000 km2 da Bacia do Alto Rio Paraguai e seus tributários que drenam o Cerrado do Brasil Central 
(Harris et al. 2005). O Pantanal se estende por aproximadamente 250 km na direção leste-oeste e 450 km 
norte-sul e, apesar dos afloramentos rochosos em seu interior, sua altitude varia de 60 a 150 m, com média 
de 100 m (Hamilton et al. 1996). 

Os planaltos do entorno são extremamente importantes para os processos ecológicos no interior da planície 
pantaneira, uma vez que neles estão situadas as nascentes dos principais rios que drenam para o Pantanal 
(Harris et al. 2005). Destacam-se na paisagem com altitudes que variam de 200 a 950 m. Ao Norte, no Mato 
Grosso estão a Serra de Ricardo Franco, a Serra das Araras e a Chapada dos Guimarães que dividem as ba-
cias hidrográficas do alto Paraguai e Amazonas (Lopes et al. 2009, Vitorino et al. 2018). Margeando a leste 
e sul da planície, destacam-se os planaltos da Serra de Maracaju e Serra da Bodoquena, respectivamente, 
os quais atuam como divisores de águas entre as bacias hidrográficas do alto Paraguai a oeste, e a do alto 
Paraná a leste (Boggiani et al. 1998). Na borda oeste do Pantanal, notáveis acidentes geográficos de origem 
pré-cambriana se destacam na paisagem (Ab’Sáber 1988). Esses acidentes geográficos distinguem-se sob 
três complexos montanhosos isolados, a Serra do Amolar e o Maciço do Urucum, ambos no município de 
Corumbá e, a Serra do Amonguijá, em Porto Murtinho (Okida & Anjos 2000).

O clima na planície do Pantanal é do tipo Aw de Koeppen, definido como tropical, megatérmico com in-
verno seco e verão chuvoso. As cheias ocorrem de novembro a abril, enquanto a seca frequentemente se 
estende de maio a outubro. A precipitação anual pode atingir até 1.180 mm e a temperatura média mensal 
oscilar entre 21°C e 33°C (Soriano & Alves 2005). 

Pantanal – um lugar especial 
para as aves migratórias
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No planalto dos Parecis (MT) nasce o rio Paraguai, o principal responsável pela drenagem da planície pan-
taneira. Os principais tributários do Paraguai são os rios Jauru, Cabaçal, Sepotuba, Cuiabá (e seus afluentes 
São Lourenço e Piquiri), Taquari, Miranda (e seu afluente Aquidauana) e Apa (Junk et al. 2006). O pulso de 
inundação é o fator ecológico mais importante na planície do Pantanal e atinge amplitudes que variam de 2 
a 5 m, com duração de até seis meses. A extensão da inundação varia de 11.000 a 110.000 km², com média 
de 53.000 km² (Hamilton et al. 1996, Junk et al. 2006). 

O alinhamento serrano do complexo de morros do Amolar funciona como uma barragem natural ao esco-
amento das águas de superfície, formando-se no local uma das zonas mais alagadas do Pantanal. Os relevos 
residuais do Maciço do Urucum atuam como um segundo controle geológico, com os embasamentos ro-
chosos agindo como barragem natural, promovendo o alagamento de extensas áreas entre a margem direita 
do rio Paraguai e os relevos residuais do Maciço do Urucum, alcançando a região do Porto da Manga (Junk 
et al. 1989, Resende 2004). Ainda segundo Resende (2004), entre a confluência meridional do rio Nabileque 
e a foz do rio Apa, o único acidente de relevância é representado pelas intrusões alcalinas do Fecho dos 
Morros, produzindo diferenças topográficas que justificam o alagamento concentrado da margem direita, 
constituindo a terceira barragem natural ao fluxo das águas. 

Desta forma, a inundação não ocorre de maneira simultânea em toda a extensão do Pantanal devido à baixa 
declividade e ao desnível topográfico, que varia entre 30 e 50 cm por quilômetro no sentido leste-oeste e 
3 a 15 cm por quilômetro no sentido norte-sul. Como consequência, há um atraso de três a quatro meses 
entre o pico da cheia no norte e o pico da cheia no sul do Pantanal. Enquanto a estação seca vigora na porção 
norte, o nível das águas atinge seu maior pico na porção sul (Alvarenga et al. 1984). 

Com base nos pulsos de inundação e nas características ecológicas distintas em cada região (e.g. tipo de solo, 
drenagem, altimetria e vegetação), Hamilton et al. (1996) subdividiram o Pantanal em dez sub-regiões: Co-
rixo Grande, Cuiabá, Piquiri/São Lourenço, Paraguai, Leque do Taquari, Rio Taquari, Aquidauana/Negro, 
Miranda, Nhecolândia e Paiaguás. A vegetação na planície pantaneira é complexa, diversificada e ocorre em 
mosaicos com diversas fitofisionomias e situações ecológicas, ordenados pelos gradientes topográficos e dinâ-
mica hidrológica. Os campos nativos (campo limpo e campo sujo) secos e/ou sujeitos a inundações predomi-
nam na paisagem, seguidos do cerrado, cerradão e matas semideciduais (cordilheiras), matas de galeria, capões 
e as plantas aquáticas e palustres nas partes mais baixas e corpos d’água (Adámoli 1982, Silva et al. 2000). 

Ratter et al. (1988) definem cordilheiras como paleodiques marginais ou cordões arenosos e/ou argilosos 
cobertos por cerradão, cerrado ou mata semidecidual, com uma pequena declividade na interface com o 
campo, situadas entre 2-3 m acima do nível da inundação. Os capões são morrotes cobertos por vegetação 
típica de mata ripária e savanas inundáveis nas bordas e por espécies típicas de mata semidecídua no centro. 
Apresentam vários tamanhos, formato circular ou elíptico, com 1-3 m de elevação em relação aos campos 
inundáveis que os circundam (Ponce & Cunha 1993, Damasceno Júnior et al. 1999). Em determinadas re-
giões do Pantanal ocorrem os chamados “campos de murundus”, pequenas porções de terras mais elevadas, 
ovais ou circulares, com espécies vegetais típicas de cerrado. Entre os murundus, na porção rebaixada to-
pograficamente, predomina uma vegetação composta por gramíneas que sofre influência das inundações 
periódicas (Bordignon et al. 2007).

Concomitante às cordilheiras e cerrados ocorrem depressões contínuas, pouco acentuadas, amplas e aplai-
nadas, ou com sulcos côncavos, constituindo as chamadas “vazantes” e campos inundáveis, entremeados a 
inúmeros corpos d’água semicirculares, localmente chamadas de baías (Bazzo et al. 2012). As baías são lago-
as de água doce circundadas por campos, com pH levemente ácido a neutro (5-7), circulares ou alongadas, 
as quais na época de cheia atingem até 1 m de profundidade e recebem contribuição das águas superficiais 



19

(Almeida et al. 2003, Oliveira et al. 2001). Ocorrem ainda as chamadas salinas, caracterizadas como depres-
sões (circulares, ovaladas ou oitavadas) mais rebaixadas que as baías e seu entorno, contendo água salobra e 
alcalina (pH > 8). Esses corpos d’água estão isolados da drenagem atual pelas cordilheiras, não são atingidos 
por águas de inundação e dificilmente secam no período de estiagem. Além disso, não apresentam vegeta-
ção em seu entorno, apenas uma faixa de areia bem característica (Almeida et al. 2003). 

Quatro províncias fitogeográficas da América do Sul convergem no Pantanal e exercem forte influência 
na flora e fauna regional, principalmente o Cerrado, e em menor representatividade a Amazônia, Floresta 
Meridional (Mata Atlântica) e Chaco (Brown Jr. 1986). No noroeste da Bacia do Alto Paraguai vicejam as 
grandes áreas de Floresta Amazônica e suas transições com o Cerrado, notadamente nas regiões dos tribu-
tários do rio Paraguai, como o Sepotuba, Cabaçal e Jauru (Naumburg 1930). 

A bacia de todos os rios localizados ao leste do Pantanal drena planaltos predominantemente areníticos 
cobertos quase que totalmente por vegetação de Cerrado. Na região central e a leste da planície pantaneira 
os processos flúvio-morfológicos formaram ao longo do tempo, um grande leque aluvial, o Taquari. Os 
solos são predominantemente arenosos, ácidos, distróficos e excessivamente drenados onde se desenvol-
vem comunidades vegetais características do Cerrado, salvo nas áreas que apresentam saturação hídrica 
durante boa parte do ano (Adámoli 1982, Damasceno Júnior et al. 2000). Os elementos das florestas meri-
dionais ou atlânticas e suas transições se fazem presentes nas regiões sul e sudeste da Bacia do Alto Paraguai, 
notadamente nas proximidades com o Planalto da Bodoquena, de natureza predominantemente calcária, 
dolomítica, ou em manchas menores na transição entre os quartzitos, filitos e xistos predominantes nas 
altas bacias dos rios Aquidauana e Miranda (Adámoli 1982, Pivatto et al. 2006). O Chaco marca o limite 
oeste do Pantanal e se destaca pela presença de dois componentes básicos, Chaco seco (vegetação decídua e 
espinhenta ocorrente nas terras altas, não inundáveis, de boa fertilidade e bem drenadas) e Chaco úmido, 
com presença de savanas, carandazais e florestas de quebracho em Porto Murtinho e território paraguaio 
(Prado et al. 1992). Estendendo-se tangencialmente até o extremo oeste de Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul, as florestas deciduais típicas do sudeste do Departamento de Santa Cruz (Bolívia), aí denominadas 
Bosques Chiquitanos, destacam-se na paisagem da borda oeste da planície do Pantanal (Davis et al. 1997, 
Vasconcelos & Hoffmann 2006).

Diferentes tipos de solo, baixa altitude, pouca declividade, alternância de períodos de cheia e seca, grandes 
amplitudes térmicas anuais, padrões sazonais de precipitação e variação pluri-anual de cheias são responsá-
veis, em parte, pela variedade de formações vegetais e heterogeneidade da paisagem, que abriga rica biota 
terrestre e aquática (Pott & Adámoli 1999). A flora pantaneira é bastante diversificada com mais de 1900 
espécies de fanerógamas já identificadas (Junk et al. 2006, Alho 2008). O Pantanal é notável pela abundân-
cia de fauna, abrigando as maiores populações de vertebrados na América do Sul. Muitas dessas espécies 
encontram-se ameaçadas de extinção em várias outras regiões do Brasil (Nunes 2010). Nunes et al. (2021) 
relatam a ocorrência de mais de 610 espécies de aves no Pantanal. De acordo com Oliveira (2006) o Pan-
tanal abriga as maiores populações de aves aquáticas continentais no Brasil e a maioria delas realiza deslo-
camentos migratórios regionais ou em grande escala, ou seja, as migrações intercontinentais. Anualmente 
milhares de aves de diversas espécies deslocam-se do Hemisfério Norte em direção à Argentina e destas uma 
considerável parcela passa através da Rota Amazônia Central/Pantanal, utilizando a planície pantaneira 
como área de parada para descanso e alimentação (Nunes et al. 2011a, 2013). Nunes & Tomas (2008) relatam 
que o Pantanal também é ponto de parada e/ou sítio de invernada para populações de aves fugindo do frio 
nas regiões austrais da América do Sul (Patagônia e sul do Brasil) em direção às porções mais ao norte do 
continente. 
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 A relação das espécies migratórias foi baseada na lista das espécies de aves registradas no Pantanal (Nunes et 

al. 2021), bem como na lista de espécies migratórias na região (Morrison et al. 2008, Nunes & Tomas 2008) e 
no Brasil (Somenzari et al. 2008). A nomenclatura científica e os nomes vernáculos das espécies migratórias 
estão de acordo com a lista das espécies de aves do Brasil proposta por Pacheco et al. (2021). 

Os migrantes foram agrupados por famílias com descrição de suas características ecológicas, tais como habi-
tat e períodos que chegam e partem do Pantanal, bem como as rotas com base na origem e comportamento 
da população através de dados dos autores em campo e consulta à literatura regional (Morrison et al. 2008, 
Nunes & Tomas 2008), nacional (Somenzari et al. 2018). Muitos dos dados ecológicos das espécies foram 
descritos com base na experiência de várias décadas de convivência dos autores com o Pantanal. O trabalho 
de pesquisa e levantamento de dados literários consumiu aproximadamente dois anos.

Consideramos seis Rotas Migratórias para o Pantanal: Rota do Norte (migrantes setentrionais, neárticos ou 
boreais, oriundos do Hemisfério Norte), Rota do Norte da América do Sul (migrantes oriundos da Amazô-
nia brasileira, bem como Venezuela, Colômbia e Guiana), Rota do Sul (migrantes oriundos principalmente 
do sul da América do Sul, como Argentina, Uruguai e Rio Grande do Sul), Rota Oeste (migrantes oriun-
dos dos Andes, Chaco do Paraguai e Chiquitania da Bolívia), Rota Costeira (migrantes oriundos da região 
costeira do Brasil), Rota Desconhecida (inclui migrantes cuja origem e destino ainda não são conhecidos). 
Consideramos como migrantes parciais, as espécies em que apenas parte da população migra.

As aves migratórias, seus pousos 
e paradas no Pantanal
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Adotamos as terminologias “raro”, “incomum” e “comum” propostas por Cintra & Yamashita (1990). Os 
termos são subjetivos e não são resultantes de estudos de dinâmica populacional das espécies. O termo 
“raro” foi utilizado para referir-se a espécies cujos indivíduos foram observados em número reduzido e 
em pouquíssimas ocasiões. O termo “incomum” refere-se a espécies avistadas ocasionalmente, com poucos 
registros, mas em frequência ligeiramente superior àquela das espécies consideradas raras. Por outro lado, 
“comum” indicam que os indivíduos de determinada espécie foram observados repetidas vezes, podendo ou 
não estar em grandes concentrações. Os dados para categorizar as espécies nestes termos foram obtidos na 
literatura disponível para a região (Gwynne et al. 2010) e conhecimento dos autores em campo.

Informações sobre a ecologia das espécies foram obtidos principalmente através de consulta à literatura 
disponível (Sick 1997, Sigrist 2009, Gwynne et al. 2010). As espécies foram categorizadas quanto ao status 
de conservação através de consulta às listas nacional (ICMBio 2024) e global (IUCN 2025) de espécies ame-
açadas de extinção.

Foram confeccionados mapas com pontos de ocorrência (azul escuro) para as espécies com distribuição 
restrita na planície pantaneira, exceto para o maçarico-esquimó (Numenius borealis) cuja ocorrência não é 
georreferenciada. No entanto, para aquelas com ampla distribuição, os mapas apresentam coloração azul es-
curo uniforme, indicando que se distribuem por todo o Pantanal. Para a elaboração dos mapas das espécies 
com distribuição restrita foram consultadas as listas de localidades com registros de espécies para o Pantanal 
(Nunes et al. 2021), bem como base de dados do WikiAves (2025) e SISS-Geo (2025).



22

-57.0

-57.0

655125

28
5

38104

35

69 100

54 93

78
57

10

7

7119114
74 80

106

111710740

91 82 33 29

99
26 83

113

128

88

16 31

120

89
830

34

125

24
66

6881

117 118 70
1102010595

13
98

76
127

6
111

14130
86

112
27

60
5236

6122 72
49

56
53

42 101

22

129

143

12
77

126
9

133

94 97

96 123

79

90

135
59

85

4

48

43

2
1 87 32

18

64

47

39
45

3 92
15 46

6741

84

-1
8

.0

-1
8

.0

-2
1.

0

-2
1.

0

Figura 1.  Sítios de parada e/ou invernada utilizados por aves migratórias ocorrentes no Pantanal. 
Imagem: Luiz Alberto Pellegrin. As coordenadas geográficas e as fontes de referência dos sítios 

migratórios estão disponíveis na Tabela 1.

Identificamos 135 sítios de parada e/ou invernada para aves migratórias no Pantanal (Figura 1 Tabela 1). 

Espécies, pousos e paradas

Alguns sítios de invernada no Pantanal se destacam pela elevada concentração e abundância de espécies. 
Neste contexto enquadra-se a Estação Ecológica Taiamã onde foram registrados sítios de dormitório e de 
alimentação ou invernada para as seguintes espécies migratórias: Rostrhamus sociabilis (1.500 a 2.000 indiví-
duos), Calidris fuscicollis (150 indivíduos), Hirundo rustica (2.000 indivíduos), Petrochelidon pyrrhonota (3.000 
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Sítio migratório/Fonte

Tubelis & Tomas (2003), 
Severo-Neto et al. (2017)

Tubelis & Tomas (2003), 
Donatelli (2005), Cestari 
(2006a, b), Donatelli et al. 
(2014, 2017)

Tubelis & Tomas (2003), 
Nunes (2011a), Straube & 
Melo (2011)

Tubelis & Tomas (2003a), 
Antas & Palo Jr. (2004), 
Brandão et al. (2011), Ubaid 
& Antas (2013), Antas et al. 
(2016), WikiAves (2025)

Tubelis & Tomas (2003), 
Straube et al. (2006a), 
Benites et al. (2021)

Tubelis & Tomas (2003)

Nunes et al. (2021)

Tubelis & Tomas (2003), 
Nunes et al. (2009), Nunes 
(2015)

Pinho (2005), Signor & 
Pinho (2010)

Ribas et al. (2011)

Nunes et al. (2010)

Latitude 

19o34’53,14”

 
19o30’20,54”

 
 
 
19o57’11,96”

 
 
16o39’02,84”

 
 
 
 
21o43’57,26”

 
 
16o46’ 8,40”

20o04’48,37”

18o08’42,09”

 
 
16o14’35,16”

 
20o13’27,41”

19o29’25,12”

Longitude

56o08’49,96”

 
56o16’44,36”

 
 
 
56o18’42,62”

 
 
56o15’55,40”

 
 
 
 
57o52’49,40”

 
 
56o40’36,85”

56o36’37,35”

56o38’54,13”

 
 
56o22’12,27”

 
56o34’33,83”

56o57’32,60”

Rotas/Número de espécies

SE

18

 
16

 
 
 

21

 
 

14

 
 
 
 

14

 
 

17

14

14

 
 

12

 
7

10

ME

55

 
61

 
 
 

54

 
 

56

 
 
 
 

55

 
 

50

48

43

 
 

45

 
45

41

OE

16

 
13

 
 
 

12

 
 

12

 
 
 
 

16

 
 

12

12

12

 
 
8

 
13

13

NAS

10

 
10

 
 
 

10

 
 

11

 
 
 
 

10

 
 
9

8

8

 
 
9

 
7

9

DES

12

 
11

 
 
 

11

 
 

12

 
 
 
 

10

 
 

11

11

10

 
 

11

 
11

9

LIT

0

 
0

 
 
 
0

 
 
0

 
 
 
 
0

 
 
0

0

0

 
 
0

 
0

0

Total

111

 
111

 
 
 

108

 
 

105

 
 
 
 

105

 
 

99

93

92

 
 

85

 
83

82

1 

2

 
 
 
3

 
 
4

 
 
 
 
5

 
 
6

7

8

 
 
9

 
10

11

Tabela 1. Sítios com registros de espécies de aves migratórias ocorrentes no Pantanal, Brasil. 
Rotas: SE (setentrional – Rota do Norte), ME (meridional - Rota do Sul da América do Sul), OE (Rota Oeste), 

NAS (Rota do Norte da América do Sul), DES (Rota Desconhecida), LIT (Rota Costeira). 

indivíduos) e Rynchops niger (1.000 indivíduos) (Santos et al. 2022). No Rio Cuiabá, no trecho do Sesc Pan-
tanal, Antas et al. (2016) encontraram uma importante área reprodutiva de Rynchops niger com quantitati-
vos de quase 600 indivíduos. Nunes et al. (2011, 2013) destacam as sub-regiões de Nhecolândia e Paiaguás 
como importantes sítios de invernada para migrantes neárticas, especialmente Phalaropus tricolor, Calidris 

melanotos, Calidris fuscicollis, Tringa melanoleuca e Tringa flavipes que aparecem em bandos de centenas de 
indivíduos em campos inundados e salinas. Na Fazenda Rio Negro, considerada um dos sítios mais impor-
tantes de invernada, especialmente para aves neárticas, Donatelli et al. (2014) relatam grande concentração 
de Calidris himantopus, com 3.256 indivíduos.

A maioria dos sítios de parada e/ou invernada está concentrada ao longo dos principais rios do Pantanal. No 
entanto, ainda há pouco conhecimento sobre a distribuição de habitats, sazonalidade e espécies que os utili-
zam em grandes áreas da planície do Pantanal, como as sub-regiões de Cáceres, Paiaguás (Nunes et al. 2021).
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Sítio migratório/Fonte

Nunes et al. (2021), 
WikiAves (2025)

Frota et al. (2020a, b, c)

Nunes et al. (2021), 
WikiAves (2025)

Nunes et al. (2021)

Nunes et al. (2009), Nunes 
(2015)

Yabe et al. (2010), Severo-
Neto et al. (2015), Ilha 
(2017)

Pivatto et al. (2008)

Tubelis & Tomas (2003), 
Nunes et al. (2010)

WikiAves (2025)

Tubelis & Tomas (2003), 
Lopes et al. (2016), 
WikiAves (2025)

Lopes et al. (2016)

Lopes et al. (2016)

Jesus & Lima (2003)

Benites et al. (2017)

Tubelis & Tomas (2003)

Tubelis & Tomas (2003), 
Lopes et a. (2016)

Tubelis & Tomas (2003)

Tubelis & Tomas (2003), 
Serrano (2010), Nunes et 

al. (2009)

Nunes (2011b)

Nunes (2015)

Nunes et al. (2021)

Nunes et al. (2010)

Nunes (2007)

Tubelis & Tomas (2003)

Nunes (2010)

Nunes (2010)

Latitude 

16o23’35,85”

 
16o52’09,87”

16o30’10,92”

 
20o05’44,68”

19o03’53,24”

 
19o29’49,01”

 
 
19o30’02,18”

19o34’31,36”

 
17o07’05,89”

16o07’55,57”

 
 
15o52’02,57”

16o28’05,73

17o40’19,91”

22o04’53,60”

18o59’43,79”

16o43’02,76”

 
21o49’50,74”

19o14’44,85”

 
 
18o09’08,76”

19o06’02,03”

19o37’02,37”

19o13’46,96”

18o05’25,64”

21o05’58,60”

16o38’48,60”

16o10’52,50”

Longitude

56o36’45,82”

 
57o25’18,14”

56o44’43,56”

 
55o57’35,10”

56o46’45,31”

 
56o59’32,10”

 
 
55o35’43,77”

57o01’17,02”

 
56o41’18,49”

57o43’38,79”

 
 
57o40’01,91”

58o08’51,08”

57o28’09,47”

57o56’23,10”

57o38’31,56”

57o44’56,05”

 
57o53’47,27”

57o03’53,84”

 
 
57o01’02,31”

56o43’31,33”

55o36’19,82”

57o25’59,16”

57o28’26,71”

57o50’37,80”

57o51’49,00”

57o46’09,50”

Rotas/Número de espécies

SE

15

 
17

8

 
7

7

 
8

 
 
6

4

 
8

11

 
 
4

6

8

1

6

2

 
7

7

 
 
4

2

3

1

1

0

4

3

ME

39

 
34

40

 
41

32

 
33

 
 

37

35

 
25

25

 
 

32

28

22

31

27

28

 
25

23

 
 

20

23

23

20

21

22

20

18

OE

9

 
10

10

 
10

13

 
11

 
 

10

9

 
10

8

 
 
5

6

9

6

9

10

 
8

7

 
 

10

8

7

7

6

4

3

4

NAS

8

 
9

9

 
8

6

 
6

 
 
3

4

 
6

6

 
 
6

3

4

4

6

3

 
2

3

 
 
4

4

5

6

8

3

3

2

DES

11

 
9

11

 
8

10

 
9

 
 
9

7

 
8

7

 
 
9

9

9

9

3

8

 
5

6

 
 
7

7

5

6

4

7

5

7

LIT

0 

0

0

 
0

0

 
0

 
 
0

0

 
0

0

 
 
0

0

0

0

0

0

 
0

0

 
 
0

0

0

0

0

0

0

0

Total

82

 
79

78

 
74

68

 
67

 
 

65

59

 
57

58

 
 

56

52

52

51

51

51

 
47

46

 
 

45

44

43

40

40

36

35

34

12

 
13

14

 
15

16

 
17

 
 
18

19

 
20

21

 
 
22

23

24

25

26

27

 
28

29

 
 
30

31

32

33

34

35

36

37
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Sítio migratório/Fonte

Frota et al. (2020a, b, c)

Nunes et al. (2021), 
WikiAves (2025)

Nunes et al. (2021)

Nunes et al. (2009), Nunes 
(2015)

Yabe et al. (2010), Severo-
Neto et al. (2015), Ilha 
(2017)

Pivatto et al. (2008)

Tubelis & Tomas (2003), 
Nunes et al. (2010)

WikiAves (2025)

Tubelis & Tomas (2003), 
Lopes et al. (2016), 
WikiAves (2025)

Lopes et al. (2016)

Lopes et al. (2016)

Jesus & Lima (2003)

Benites et al. (2017)

Tubelis & Tomas (2003)

Tubelis & Tomas (2003), 
Lopes et a. (2016)

Tubelis & Tomas (2003)

Tubelis & Tomas (2003), 
Serrano (2010), Nunes et 

al. (2009)

Nunes (2011b)

Nunes (2015)

Nunes et al. (2021)

Nunes et al. (2010)

Nunes (2007)

Tubelis & Tomas (2003)

Nunes (2010)

Nunes (2010)

Straube et al. (2006b)

Latitude 

16o52’09,87”

16o30’10,92”

 
20o05’44,68”

19o03’53,24”

 
19o29’49,01”

 
 
19o30’02,18”

19o34’31,36”

 
17o07’05,89”

16o07’55,57”

 
 
15o52’02,57”

16o28’05,73

17o40’19,91”

22o04’53,60”

18o59’43,79”

16o43’02,76”

 
21o49’50,74”

19o14’44,85”

 
 
18o09’08,76”

19o06’02,03”

19o37’02,37”

19o13’46,96”

18o05’25,64”

21o05’58,60”

16o38’48,60”

16o10’52,50”

21o28’57,79”

Longitude

57o25’18,14”

56o44’43,56”

 
55o57’35,10”

56o46’45,31”

 
56o59’32,10”

 
 
55o35’43,77”

57o01’17,02”

 
56o41’18,49”

57o43’38,79”

 
 
57o40’01,91”

58o08’51,08”

57o28’09,47”

57o56’23,10”

57o38’31,56”

57o44’56,05”

 
57o53’47,27”

57o03’53,84”

 
 
57o01’02,31”

56o43’31,33”

55o36’19,82”

57o25’59,16”

57o28’26,71”

57o50’37,80”

57o51’49,00”

57o46’09,50”

57o53’18,81”

Rotas/Número de espécies

SE

17

8

 
7

7

 
8

 
 
6

4

 
8

11

 
 
4

6

8

1

6

2

 
7

7

 
 
4

2

3

1

1

0

4

3

1

ME

34

40

 
41

32

 
33

 
 

37

35

 
25

25

 
 

32

28

22

31

27

28

 
25

23

 
 

20

23

23

20

21

22

20

18

19

OE

10

10

 
10

13

 
11

 
 

10

9

 
10

8

 
 
5

6

9

6

9

10

 
8

7

 
 

10

8

7

7

6

4

3

4

6

NAS

9

9

 
8

6

 
6

 
 
3

4

 
6

6

 
 
6

3

4

4

6

3

 
2

3

 
 
4

4

5

6

8

3

3

2

5

DES

9

11

 
8

10

 
9

 
 
9

7

 
8

7

 
 
9

9

9

9

3

8

 
5

6

 
 
7

7

5

6

4

7

5

7

3

LIT

0

0

 
0

0

 
0

 
 
0

0

 
0

0

 
 
0

0

0

0

0

0

 
0

0

 
 
0

0

0

0

0

0

0

0

0

Total

79

78

 
74

68

 
67

 
 

65

59

 
57

58

 
 

56

52

52

51

51

51

 
47

46

 
 

45

44

43

40

40

36

35

34

34

13

14

 
15

16

 
17

 
 
18

19

 
20

21

 
 
22

23

24

25

26

27

 
28

29

 
 
30

31

32

33

34

35

36

37

38
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Sítio migratório/Fonte

Tubelis & Tomas (2003)

Nunes et al. (2018)

Straube et al. (2006a)

Tubelis & Tomas (2003), 
Lopes et al. (2016)

Nunes et al. (2021)

Nunes (2010)

Tubelis & Tomas (2003)

Nunes et al. (2013b)

Tubelis & Tomas (2003), 
Nunes et al. (2010)

Nunes et al. (2018)

Nunes (2010)

Nunes (2010)

Straube et al. (2006a)

Nunes (2010)

Nunes (2010)

Straube et al. (2006b)

Nunes (2010)

Nunes (2010)

Tubelis & Tomas (2003)

Nunes (2010)

Tubelis & Tomas (2003)

Nunes (2010)

Nunes (2010)

Nunes et al. (2018, 2021)

Vasconcelos et al. (2008)

Tubelis & Tomas (2003)

Straube et al. (2006a)

Tubelis & Tomas (2003)

Tubelis & Tomas (2003)

Tubelis & Tomas (2003)

Straube et al. (2006a)

Latitude 

20o10’02,23”

19o22’03,97”

20o25’24,55”

16o04’18,51”

 
18o41’57,47”

16o44’42,32”

20o13’49,26”

20o04’02,37”

19o15’28,24”

 
17o48’40,35”

16o19’29,38”

16o39’40,50”

22o06’05,29”

16o38’05,60”

16o10’38,00”

20o38’47,00”

16o42’37,20”

16o19’12,73”

20o17’29,20”

16o22’13,00”

15o52’54,36”

16o42’45,70”

16o30’01,14”

19o01’39,40”

16o09’57,92”

18o39’01,26”

22o03’50,54”

17o29’02,66”

20o28’05,78”

17o21’08,93”

20o44’52,00”

Longitude

56o30’08,71”

57o36’10,83”

57o21’47,52”

57o43’34,75”

 
55o17’35,08”

57o46’24,83”

56o21’38,33”

55o38’19,82”

57o14’47,20”

 
57o32’01,60”

57o46’49,22”

57o50’ 52,60”

57o44’ 24,79”

57o44’ 01,09”

57o47’01,00”

57o37’58,00”

57o42’30,50”

57o44’54,75”

57o38’48,98”

57o46’34,70”

56o04’18,35”

57o44’42,10”

57o47’49,23”

57o31’46,72”

57o45’54,76”

57o31’57,34”

57o33’52,55”

56o51’59,54”

55o49’38,55”

56o45’58,13”

57o43’10,00”

Rotas/Número de espécies

SE

1

2

0

8

 
0

2

2

0

3

 
2

5

3

1

1

2

0

1

1

1

1

2

2

3

0

1

3

0

0

0

0

0

ME

18

19

18

11

 
20

16

17

13

15

 
16

11

10

12

9

9

11

9

8

10

9

10

7

7

10

9

7

9

9

10

4

8

OE

4

5

7

7

 
7

4

5

7

6

 
3

3

3

3

3

2

3

3

3

3

3

3

3

2

3

2

1

2

1

1

1

3

NAS

5

2

2

1

 
3

3

2

5

2

 
2

2

2

3

3

3

1

2

3

1

2

2

2

2

3

2

1

2

1

1

9

1

DES

4

4

5

4

 
0

3

3

4

3

 
4

4

3

2

4

3

4

3

3

3

4

1

3

3

1

2

3

2

4

3

0

2

LIT

0

0

0

0

 
0

0

0

0

0

 
0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

Total

32

32

32

30

 
30

28

29

29

29

 
27

25

21

21

20

19

19

18

18

18

19

18

17

17

17

16

15

15

15

15

14

14

39

40

41

42

 
43

44

45

46

47

 
48

49

50

51

52

53

54

55

56

57

58

59

60

61

62

63

64

65

66

67

68

69
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Sítio migratório/Fonte

Tubelis & Tomas (2003)

Tubelis & Tomas (2003), 
Nunes et al. (2010)

Nunes (2010)

Nunes (2010)

Tubelis & Tomas (2003)

Straube et al. (2006b)

SISS-Geo (2025)

Tubelis & Tomas (2003), 
WikiAves (2025)

Straube et al. (2006b)

SISS-Geo (2025), 
WikiAves (2025)

Tubelis & Tomas (2003), 
Nunes et al. (2010)

Tubelis & Tomas (2003)

Nunes et al. (2010), 
WikiAves (2025)

Tubelis & Tomas (2003), 
Nunes et al. (2010)

Straube et al. (2006b)

SISS-Geo (2025)

Vitorino et al. (2017)

Tubelis & Tomas (2003)

Tubelis & Tomas (2003)

Serrano (2010)

WikiAves (2025)

Vasconcelos et al. (2008)

Tubelis & Tomas (2003)

Straube et al. (2006a)

SISS-Geo (2025)

Lopes et al. (2016)

SISS-Geo (2025)

Tubelis & Tomas (2003)

Tubelis & Tomas (2003)

Latitude 

17o14’02,01”

19o36’39,06”

 
16o21’23,50”

16o22’20,80”

19o36’28,25”

20o44’46,83”

16o59’45,93”

16o15’36,86”

 
20o21’46,83”

16o20’31,07”

 
19o36’16,91”

 
17o20’14,84”

19o13’46,29”

 
18o59’02,55”

 
22o05’18,24”

16o35’40,46”

16o34’05,56”

19o35’45,41”

18o55’28,02”

18o14’51,92”

16o11’51,87”

19o15’54,17”

19o58’46,12”

20o39’23,00”

16o31’01,66”

17o08’36,00”

16o30’15,85”

16o28’13,63”

16o56’21,92”

Longitude

56o33’43,89”

56o55’47,49”

 
57o45’37,90”

57o46’19,60”

57o26’50,32”

57o43’19,27”

56o33’13,80”

56o34’15,19”

 
57o38’19,27”

55o53’49,72”

 
56o51’10,81”

 
56o47’58,00”

57o27’37,13”

 
57o36’59,94”

 
57o59’15,45”

55o12’49,47”

57o32’41,85”

56o04’39,42”

57o03’01,04”

56o10’23,79”

55o58’45,76”

57o40’03,63”

56o01’14,18”

57o29’44,00”

56o22’43,46”

57o21’35,00”

56o04’31,24”

56o07’52,52”

56o37’54,25”

Rotas/Número de espécies

SE

1

0

 
1

1

3

0

0

3

 
1

5

 
0

 
1

2

 
1

 
0

0

1

0

0

6

1

3

0

0

0

0

0

0

0

ME

7

10

 
5

5

7

7

7

4

 
4

3

 
7

 
5

4

 
2

 
4

4

3

3

3

0

1

0

2

3

3

0

1

2

1

OE

1

1

 
2

1

2

2

1

4

 
3

0

 
0

 
1

1

 
2

 
1

0

2

2

1

0

0

2

0

0

1

3

2

0

1

NAS

0

0

 
3

1

0

1

2

0

 
1

0

 
0

 
1

0

 
1

 
1

2

0

0

0

0

1

0

1

1

0

0

0

1

1

DES

3

0

 
0

3

0

1

0

0

 
1

1

 
1

 
0

0

 
1

 
1

0

0

1

2

0

2

0

2

1

0

1

0

0

0

LIT

0

0

 
0

0

0

0

0

0

 
0

0

 
0

 
1

0

 
0

 
0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

Total

12

11

 
11

11

12

11

10

11

 
10

9

 
8

 
8

7

 
7

 
7

6

6

6

6

6

5

5

5

5

4

4

3

3

3

70

71

 
72

73

74

75

76

77

 
78

79

 
80

 
81

82

 
83

 
84

85

86

87

88

89

90

91

92

93

94

95

96

97

98
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Sítio migratório/Fonte

Tubelis & Tomas (2003)

Straube et al. (2006b)

Lopes et al. (2016)

SISS-Geo (2025)

Nascimento et al. (2000)

Tubelis & Tomas (2003), 
Straube et al. (2006a)

SISS-Geo (2025)

WikiAves (2025)

Tubelis & Tomas (2003), 
Nunes et al. (2018)

Tubelis & Tomas (2003), 
Nunes et al. (2010)

SISS-Geo (2025)

SISS-Geo (2025)

Tubelis & Tomas (2003)

Kantek & Onuma (2013)

Tubelis & Tomas (2003)

Nunes et al. (2021)

Lopes et al. (2016)

Nunes et al. (2011)

SISS-Geo (2025)

SISS-Geo (2025)

SISS-Geo (2025)

Tubelis & Tomas (2003)

Vasconcelos et al. (2008)

SISS-Geo (2025)

Tubelis & Tomas (2003)

Tubelis & Tomas (2003), 
Lopes et al. (2016)

Tubelis & Tomas (2003)

Tubelis & Tomas (2003)

SISS-Geo (2025)

WikiAves (2025)

Latitude 

19o05’00,77”

20o44’38,55”

16o02’20,32”

16o27’12,28”

19o14’16,46”

21o27’01,23”

 
17o06’23,35”

19o40’02,22”

19o24’20,47”

 
19o36’16,91”

 
17o00’ 9,75”

17o00’52,89”

16o39’59,36”

16o48’22,77”

19o03’02,47”

19o34’25,69”

16o36’01,20”

18o59’59,11”

17o15’15,28”

17o16’23,01”

16o28’35,94”

18o39’59,07”

19o18’08,94”

17o18’26,39”

16o37’01,22”

16o39’11,59”

 
17o53 58,15”

16o22’06,48”

16o46’27,23”

18o46’30,91”

Longitude

57o06’05,91”

57o39’54,54”

57o42’50,92”

56o40’41,18”

57o13’16,33”

57o54’25,45”

 
56o56’31,09”

56o19’56,96”

57o24’03,55”

 
56o51’10,81”

 
56o35’59,89”

56o35’13,77”

57o09’10,50”

57o38’42,99”

57o19’03,87”

57o10’15,17”

57o51’03,40”

57o37’47,23”

56o54’32,96”

56o42’16,71”

56o41’26,29”

56o25’59,12”

57o32’58,22”

56o49’42,76”

56o04’01,06”

57o50’08,05”

 
57o27’39,85”

56o21’55,26”

56o30’03,17”

57o24’42,54”

Rotas/Número de espécies

SE

0

1

0

0

0

0

 
0

2

0

 
0

 
0

0

0

1

0

1

0

0

0

0

0

0

1

0

0

0

 
1

0

0

0

ME

2

1

0

1

2

1

 
0

0

1

 
1

 
1

1

1

0

0

0

1

0

0

1

0

1

0

0

1

0

 
0

1

1

1

OE

0

1

3

1

0

1

 
2

0

0

 
0

 
0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

1

0

0

0

0

0

 
0

0

0

0

NAS

0

0

0

0

0

0

 
0

0

0

 
0

 
0

0

0

0

1

0

0

0

1

0

0

0

0

1

0

0

 
0

0

0

0

DES

1

0

0

1

0

0

 
0

0

0

 
0

 
0

0

0

0

0

0

0

1

0

0

0

0

0

0

0

1

 
0

0

0

0

LIT

0

0

0

0

0

0

 
0

0

0

 
0

 
0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

 
0

0

0

0

Total

3

3

3

3

2

2

 
2

2

1

 
1

 
1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

 
1

1

1

1

99

100

101

102

103

104

 
105

106

107

 
108

 
109

110

111

112

113

114

115

116

117

118

119

120

121

122

123

124

 
125

126

127

128
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Sítio migratório/Fonte

SISS-Geo (2025)

Tubelis & Tomas (2003)

SISS-Geo (2025)

SISS-Geo (2025)

Vasconcelos et al. (2008)

SISS-Geo (2025)

SISS-Geo (2025)

Latitude 

16o39’01,38”

16o26 56,04”

17o16’57,02”

17o02’03,35”

16o22’05,04”

16o32’37,44”

15o59’57,72”

Longitude

56o28’02,81”

57o07’09,64”

56o41’51,60”

56o35’14,54”

56o18’02,40”

56o23’48,99”

55o55’10,35”

Rotas/Número de espécies

SE

0

0

0

0

0

0

0

ME

1

1

0

0

0

0

1

OE

0

0

0

0

1

0

0

NAS

0

0

1

0

0

0

0

DES

0

0

0

1

0

1

0

LIT

0

0

0

0

0

0

0

Total

1

1

1

1

1

1

1

129

130

131

132

133

143

135

Relacionamos 192 espécies de aves migratórias ocorrentes no Pantanal (Tabela 2), as quais representam 
30% da diversidade existente na planície pantaneira (Nunes et al. 2021). Os migrantes da Rota do Sul da 
América do Sul são os mais representativos, com 87 espécies, seguidos dos migrantes neárticos – Rota 
do Norte (46 espécies), migrantes do oeste – Rota Oeste (29 espécies), migrantes da Amazônia – Rota do 
Norte da América do Sul (15 espécies), migrantes de Rota Desconhecida (14 espécies) e migrante da região 
costeira – Rota Costeira (1 espécie).

Determinadas espécies relacionadas por Nunes & Tomas (2004, 2008) não foram consideradas neste estudo 
por se tratar de registros incompatíveis com os limites da planície pantaneira (Nunes et al. 2021). Nes-
te contexto enquadram-se marreca-colorada (Spatula cyanoptera), bacurau-tesourão (Hydropsalis forcipata), 
beija-flor-preto (Florisuga fusca), sargento (Agelasticus thilius) e caboclinho-lindo (Sporophila minuta). Outras 
espécies relacionadas por Nunes & Tomas (2004, 2008) e Nunes et al. (2021) não foram incluídas neste es-
tudo por não apresentarem até o momento, evidências contundentes de movimentos migratórios de longa 
distância dentro e fora do Pantanal. Dentre elas, a rolinha-picuí (Columbina picui), o gavião-de-cauda-curta 
(Buteo brachyurus), os falcões (Falco sparverius e Falco femoralis), os titirídeos (Tityra cayana, Pachyramphus 

viridis, Pachyramphus marginatus e Xenopsaris albinucha), os tiranídeos (Elaenia flavogaster, Myiopagis cani-

ceps, Colonia colonus, Machetornis rixosa, Megarynchus pitangua, Sirystes sibilator, Casiornis rufus, Myiarchus 

tyrannulus e Gubernetes yetapa), sabiá-barranco (Turdus leucomelas), mariquita (Setophaga pitiayumi), chupim 
(Molothrus bonariensis), tico-tico-do-campo (Ammodramus humeralis), sanhaço-de-fogo (Piranga flava) e os 
traupídeos (Saltatricula multicolor e Sporophila collaris).

Diversidade e rotas migratórias
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Tabela 2. Espécies de aves migratórias ocorrentes no Pantanal, Brasil. Rota: ME (sul da América do Sul ou meridional), OE 
(oeste), DE (desconhecida), NAS (norte da América do Sul), SE (setentrional), LIT (rota costeira). População: MP (parcialmente 

migratória), MT (toda a popução é migrante). Habitat: RI (rio), PR (praia arenosa de rio), LA (salina e baía), CO (corixo), CP 
(campo limpo natural não inundável), CI (campo limpo natural inundável), CS (campo sujo), CC (campo cerrado), CE (cerrado), 

FL (floresta semidecídua), MC (mata ciliar), AA (ambiente urbano). Status: Lc (menos preocupante), Nt (quase ameaçada), 
Cr (criticamente em perigo), Vu (vulnerável), En (em perigo), Re (regionalmente extinta), Na (não aplicável), Dd (dados 

deficientes). IPA (índice pontual de abundância).

Família/Espécie

Anatidae

Dendrocygna bicolor

Dendrocygna viduata

Dendrocygna autumnalis

Coscoroba coscoroba

Neochen jubata

Sarkidiornis sylvicola

Callonetta leucophrys

Spatula versicolor

Spatula platalea

Mareca sibilatrix

Anas bahamensis

Netta peposaca

Nomonyx dominicus

Oxyura vittata

Podicipedidae

Rollandia rolland

Tachybaptus dominicus

Podilymbus podiceps

Podicephorus major

Columbidae

Patagioenas picazuro

Patagioenas maculosa

Claravis pretiosa

Cuculidae

Micrococcyx cinereus

Coccyzus melacoryphus

Coccyzus americanus

Nome comum

marreca-caneleira

irerê

marreca-cabocla

capororoca

pato-corredor

pato-de-crista

marreca-de-coleira

marreca-cricri

marreca-colhereira

marreca-oveira

marreca-toicinho

marrecão

marreca-caucau

marreca-rabo-de-espinho

mergulhão-de-orelha-branca

mergulhão-pequeno

mergulhão-caçador

mergulhão-grande

pomba-asa-branca

pomba-do-orvalho

pararu-azul

papa-lagarta-cinzento

papa-lagarta-acanelado

papa-lagarta-de-asa-vermelha

IPA

0,08

0,32

0,33

0,05

0,05

0,09

0,11

0,01

0,02

0,01

0,02

0,02

0,04

0,01

0,01

0,11

0,06

0,01

0,41

0,01

0,21

0,03

0,14

0,08

Habitat

RI, PR, LA, CO, CI

RI, PR, LA, CO, CI

RI, PR, LA, CO, CI

LA, CI

PR, CO

RI, LA, CI

LA, CI

RI, LA, CO

LA

LA

LA

RI, LA, CO, CI

LA

LA

LA

LA

LA

LA

CP, CC, CE, FL, MC, AA

MC

CE, FL, MC

CE

CE, FL, MC

CE, FL, MC

Migração Status

Rota

ME

OE

OE

ME

OE

OE

ME

ME

ME

ME

OE

ME

OE

ME

OE

DE

DE

ME

OE

ME

DE

NAS

ME

SE

GL

Lc

Lc

Lc

Lc

Nt

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Pop.

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MT

BR

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Na

Na

Lc

Lc

Lc

Na

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc
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Família/Espécie

Cuculidae 

Coccyzus euleri

Caprimulgidae

Antrostomus rufus

Lurocalis semitorquatus

Hydropsalis parvula

Hydropsalis torquata

Nannochordeiles pusillus

Podager nacunda

Chordeiles minor

Chordeiles acutipennis

Apodidae

Chaetura meridionalis

Tachornis squamata

Trochilidae

Chrysolampis mosquitus

Anthracothorax nigricollis

Heliomaster furcifer

Rallidae

Porphyrio martinica

Porphyrio flavirostris

Neocrex erythrops

Pardirallus maculatus

Fulica leucoptera

Charadriidae

Pluvialis dominica

Pluvialis squatarola

Charadrius semipalmatus

Charadrius collaris

Recurvirostridae

Himantopus mexicanus

Himantopus melanurus

Nome comum

papa-lagarta-de-euler

joão-corta-pau

tuju

bacurau-chintã

bacurau-tesoura

bacurauzinho

corrucão

bacurau-norte-americano

bacurau-de-asa-fina

andorinhão-do-temporal

andorinhão-do-buriti

beija-flor-vermelho

beija-flor-de-veste-preta

bico-reto-azul

frango-d’água-azul

frango-d’água-pequeno

turu-turu

saracura-carijó

carqueja-de-bico-amarelo

batuiruçu

batuiruçu-de-axila-preta

batuíra-de-bando

batuíra-de-coleira

pernilongo-de-costas-negras

pernilongo-de-costas-brancas

IPA

0,07

0,11

0,01

0,19

0,16

0,04

0,33

0,01

0,04

0,12

0,02

0,06

0,16

0,13

0,19

0,20

0,03

0,05

0,01

0,11

0,01

0,01

0,30

0,04

0,26

Habitat

CC, CE, FL, MC

CE, FL

CP, CS, CE, FL, MC

CS, CC

CC, CE

CS

CP, AA

CC, CE, FL, MC, AA

CC, CE

CP, CI, CS, CC, CE, FL, MC, AA

MC, AA

CE, FL, MC

CE, FL, MC, AA

CP, CI, CS, CC, CE

LA, CI

LA, CI

LA, CO, CI

LA, CI

LA

CP, CI

CP, CI

PR, LA, CI

PR, LA

LA, CI

LA, CI

Migração Status

Rota

ME

ME

ME

ME

ME

ME

ME

SE

ME

ME

DE

DE

DE

DE

ME

OE

DE

OE

ME

SE

SE

SE

DE

OE

OE

GL

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Vu

Lc

Lc

Lc

Lc

Pop.

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MT

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MT

MT

MT

MP

MP

MP

BR

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc
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Família/Espécie

Scolopacidae

Bartramia longicauda

Numenius borealis

Numenius hudsonicus

Limosa haemastica

Arenaria interpres

Calidris canutus

Calidris pugnax

Calidris himantopus

Calidris alba

Calidris bairdii

Calidris minutilla

Calidris fuscicollis

Calidris subruficollis

Calidris melanotos

Calidris pusilla

Gallinago undulata

Gallinago paraguaiae

Phalaropus tricolor

Actitis macularius

Tringa solitaria

Tringa melanoleuca

Tringa flavipes

Laridae

Xema sabini

Chroicocephalus maculipennis

Chroicocephalus cirrocephalus

Leucophaeus atricilla

Leucophaeus pipixcan

Rynchops niger

Sternula superciliaris

Phaetusa simplex

Chlidonias niger

Nome comum

maçarico-do-campo

maçarico-esquimó

maçarico-de-bico-torto

maçarico-de-bico-virado

vira-pedras

maçarico-de-papo-vermelho

combatente

maçarico-pernilongo

maçarico-branco

maçarico-de-bico-fino

maçariquinho

maçarico-de-sobre-branco

maçarico-acanelado

maçarico-de-colete

maçarico-rasteirinho

narcejão

narceja

pisa-n’água

maçarico-pintado

maçarico-solitário

maçarico-grande-de-perna-amarela

maçarico-de-perna-amarela

gaivota-de-sabine

gaivota-maria-velha

gaivota-de-cabeça-cinza

gaivota-alegre

gaivota-de-franklin

talha-mar

trinta-réis-pequeno

trinta-réis-grande

trinta-réis-negro

IPA

0,10

0,01

0,01

0,05

0,01

0,01

0,01

0,06

0,01

0,02

0,01

0,11

0,06

0,14

0,01

0,01

0,16

0,06

0,16

0,29

0,12

0,23

0,01

0,01

0,01

0,01

0,02

0,31

0,31

0,44

0,01

Habitat

CP

PR, LA, CI

PR, LA, CI

LA

LA, CI

LA, CI

LA, CI

PR, LA, CI

PR, LA, CI

LA, CI

LA, CI

PR, LA, CI

PR, LA, CI

PR, LA, CI

LC, CI

CI

CI

LA

PR, LA, CI

PR, LA, CO, CI

PR, LA, CO, CI

PR, LA, CO, CI

RI, CO

PR, LA, CO

PR, LA, CO

RI

RI, LA, CO

RI, PR, LA, CO

RI, PR, LA, CO, AA

RI, PR, LA, CO, AA

RI, LA, CO

Migração Status

Rota

SE

SE

SE

SE

SE

SE

SE

SE

SE

SE

SE

SE

SE

SE

SE

DE

OE

SE

SE

SE

SE

SE

SE

OE

OE

SE

SE

ME

NAS

ME

SE

GL

Lc

Cr

Lc

Vu

Nt

Nt

Lc

Nt

Lc

Lc

Nt

Vu

Vu

Lc

Nt

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Nt

Vu

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Pop.

MT

MT

MT

MT

MT

MT

MT

MT

MT

MT

MT

MT

MT

MT

MT

MP

MP

MT

MT

MT

MT

MT

MT

MP

MP

MT

MT

MP

MP

MP

MT

BR

Lc

Re

Vu

Lc

Nt

Vu

Na

Lc

Lc

Na

Na

Lc

Vu

Lc

En

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Na

Lc

Lc

Lc

Na

Lc

Lc

Lc

Na
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Família/Espécie

Laridae

Sterna hirundo

Sterna trudeaui

Ciconidae

Ciconia maguari

Jabiru mycteria

Mycteria americana

Fregatidae

Fregata magnificens

Anhingidae

Anhinga anhinga

Phalacrocoracidae

Nannopterum brasilianum

Ardeidae

Butorides striata

Bubulcus ibis

Ardea alba

Egretta caerulea

Threskiornithidae

Plegadis chihi

Phimosus infuscatus

Platalea ajaja

Cathartidae

Cathartes aura 

Pandionidae 

Pandion haliaetus

Accipitridae 

Elanus leucurus

Elanoides forficatus

Rostrhamus sociabilis

Harpagus diodon

Ictinia mississippiensis

Ictinia plumbea

Nome comum

trinta-réis-boreal

trinta-réis-de-coroa-branca

maguari

tuiuiú

cabeça-seca

fragata

biguatinga

biguá

socozinho

garça-vaqueira

garça-branca-grande

garça-azul

caraúna

tapicuru

colhereiro

urubu-de-cabeça-vermelha

águia-pescadora

gavião-peneira

gavião-tesoura

gavião-caramujeiro

gavião-bombachinha

sovi-do-norte

sovi

IPA

0,01

0,01

0,29

0,44

0,42

0,01

0,42

0,52

0,50

0,30

0,51

0,14

0,17

0,37

0,34

0,44

0,28

0,12

0,13

0,44

0,04

0,09

0,22

Habitat

RI

RI, PR, LA, CO

RI, LA, CO, CP, CI

RI, LA, CO, CP, CI

RI, LA, CO, CP, CI

RI, LA, CO

RI, LA, CO

RI, LA, CO

RI, LA, CO

CP, CS

RI, LA, CO, CI

LA, CO, CI

LA, CO, CI

LA, CO, CI

LA, CO, CI

CP, CS, CI, CE, AA

RI

CP, CS, CI, CE

CP, CS, CI

LA, CI

CE, FL

CP, CS, CE

CP, CS, CE, AA

Migração Status

Rota

SE

ME

ME

OE

ME

LIT

DE

NAS

OE

DE

DE

ME

ME

ME

ME

ME

SE

ME

SE

ME

ME

SE

NAS

GL

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Pop.

MT

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MP

MT

MP

MT

MP

MP

MT

MP

BR

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc
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Família/Espécie

Accipitridae 

Buteo platypterus

Buteo swainsoni

Falconidae

Falco peregrinus

Tityridae

Pachyramphus polychopterus

Pachyramphus validus

Tyrannidae

Hirundinea ferruginea

Inezia inornata

Elaenia spectabilis

Elaenia chilensis

Elaenia parvirostris

Elaenia chiriquensis

Myiopagis viridicata

Phaeomyias murina

Polystictus pectoralis

Pseudocolopteryx sclateri

Pseudocolopteryx acutipennis

Pseudocolopteryx flaviventris

Serpophaga subcristata munda

Serpophaga griseicapilla

Attila phoenicurus

Legatus leucophaius

Myiarchus swainsoni

Pitangus sulphuratus

Myiodynastes maculatus

Myiozetetes similis

Tyrannus albogularis

Tyrannus melancholicus

Tyrannus savana

Tyrannus tyrannus

Nome comum

gavião-de-asa-larga

gavião-papa-gafanhoto

falcão-peregrino

caneleiro-preto

caneleiro-de-chapéu-preto

gibão-de-couro

alegrinho-do-chaco

guaracava-grande

guaracava-de-crista-branca

tuque-pium

chibum

guaracava-de-crista-alaranjada

bagageiro

papa-moscas-canela

tricolino

tricolino-oliváceo

amarelinho-do-junco

alegrinho

alegrinho-trinador

capitão-castanho

bem-te-vi-pirata

irré

bem-te-vi

bem-te-vi-rajado

bentevizinho-de-penacho-vermelho

suiriri-de-garganta-branca

suiriri

tesourinha

suiriri-valente

IPA

0,02

0,01

0,04

0,24

0,09

0,04

0,17

0,17

0,06

0,12

0,06

0,22

0,12

0,06

0,04

0,06

0,02

0,20

0,03

0,03

0,23

0,20

0,55

0,25

0,19

0,09

0,47

0,28

0,04

Habitat

FL

CP, CS, CI

CP, CS, CI, CE, FL, AA

CE, FL, MC

CE, FL, MC

CP, CS, CE, FL, AA

CE, FL

CE, FL

CE, FL

CE, FL

CP, CS, CE

CE, FL, MC

CS, CE

CS, CE

LA, CP, CI

CI

LA, CI

CE, FL, MC, AA

CE, FL, MC, AA

CE, FL, MC

CE, FL, MC, AA

CS, CE, FL, MC

CP, CS, CE, FL, MC, AA

CE, FL, MC, AA

CE, FL, MC, AA

CE, FL, MC

CP, CS, CI, CE, FL, MC, AA

CP, CS, CI, CE, AA

CE

Migração Status

Rota

SE

SE

SE

ME

ME

ME

OE

NAS

ME

ME

ME

NAS

OE

ME

OE

OE

ME

OE

OE

ME

ME

ME

ME

ME

ME

NAS

ME

ME

SE

GL

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Nt

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Pop.

MT

MT

MT

MP

MP

MP

MP

MT

MT

MT

MT

MP

MP

MP

MT

MT

MT

MT

MT

MT

MP

MT

MP

MP

MP

MP

MP

MT

MT

BR

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Na

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc
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Família/Espécie

Tityridae

Griseotyrannus 

aurantioatrocristatus

Empidonomus varius

Sublegatus modestus

Arundinicola leucocephala

Fluvicola albiventer

Pyrocephalus rubinus

Alectrurus tricolor

Alectrurus risora

Myiophobus fasciatus

Lathrotriccus euleri

Empidonax alnorum

Contopus cinereus

Satrapa icterophrys

Hymenops perspicillatus

Knipolegus striaticeps

Knipolegus hudsoni

Xolmis irupero

Xolmis velatus

Nengetus cinereus

Vireonidae

Vireo olivaceus

Vireo chivi

Hirundinidae

Pygochelidon cyanoleuca

Alopochelidon fucata

Stelgidopteryx ruficollis

Progne tapera

Progne subis

Progne chalybea

Progne elegans

Tachycineta albiventer

Nome comum

peitica-de-chapéu-preto 

peitica

guaracava-modesta

freirinha

lavadeira-de-cara-branca

príncipe

galito

tesoura-do-campo

filipe

enferrujado

papa-moscas-de-alder

papa-moscas-cinzento

suiriri-pequeno

viuvinha-de-óculos

maria-preta-acinzentada

maria-preta-do-sul

noivinha

noivinha-branca

primavera

juruviara-boreal

juruviara

andorinha-pequena-de-casa

andorinha-morena

andorinha-serradora

andorinha-do-campo

andorinha-azul

andorinha-grande

andorinha-do-sul

andorinha-do-rio

IPA

0,20

 
0,16

0,18

0,29

0,27

0,40

0,02

0,01

0,12

0,18

0,01

0,09

0,16

0,09

0,02

0,06

0,23

0,28

0,20

0,02

0,23

0,09

0,03

0,30

0,35

0,06

0,30

0,01

0,32

Habitat

CS, CE, AA

 
CS, CE, FL

CS, CE

RI, LA, CO, CI

RI, LA, CO, CI

CP, CS, CE, AA

CP, CS, CI

CP, CS, CI

CE, FL

CE, FL

CS, CE

CE, FL

MC

LA, CI

CE, FL

CS, CE

CP, CS

CP, CS, CE

CP, CS, CE, AA

CE, FL, MC

CE, FL, MC, AA

CP, CS, CE, AA

CP, CS, CI

RI, LA, CO, CP, CS, CE, AA

CP, CS, CE, AA

CP, CS, CE, AA

CP, CS, CE, AA

RI, LA, CP, CS

RI, LA, CO, CI

Migração Status

Rota

NAS

 
ME

ME

DE

ME

ME

OE

OE

ME

ME

SE

ME

ME

ME

OE

ME

ME

DE

ME

SE

NAS

ME

NAS

ME

ME

SE

ME

ME

DE

GL

Lc

 
Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Vu

Vu

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Pop.

MP

 
MP

MP

MP

MP

MP

MT

MT

MP

MP

MT

MP

MP

MP

MT

MT

MP

MP

MP

MT

MT

MP

MT

MP

MP

MT

MP

MT

MP

BR

Lc

 
Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Vu

Na

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Na

Na

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc
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Família/Espécie

Hirundinidae

Tachycineta leucorrhoa

Riparia riparia

Hirundo rustica

Petrochelidon pyrrhonota

Turdidade

Catharus fuscescens

Turdus amaurochalinus

Turdus subalaris

Mimidae

Mimus triurus

Fringillidae

Spinus magellanicus

Icteridae

Dolichonyx oryzivorus

Parulidae

Oporornis agilis

Cardinalidae

Pheucticus aureoventris

Thraupidae

Tersina viridis

Asemospiza obscura

Volatinia jacarina

Sporophila lineola

Sporophila plumbea

Sporophila bouvronides

Sporophila caerulescens

Sporophila nigrorufa

Sporophila bouvreuil

Sporophila hypoxantha

Sporophila ruficollis

Sporophila iberaensis

Sporophila palustris

Nome comum

andorinha-de-sobre-branco

andorinha-do-barranco

andorinha-de-bando

andorinha-de-dorso-acanelado

sabiazinho-norte-americano

sabiá-poca

sabiá-ferreiro

calhandra-de-três-rabos

pintassilgo

triste-pia

mariquita-de-connecticut

rei-do-bosque

saí-andorinha

cigarra-parda

tiziu

bigodinho

patativa

estrela-do-norte

coleirinho

caboclinho-do-sertão

caboclinho

caboclinho-de-barriga-vermelha

caboclinho-de-papo-escuro

caboclinho-do-pantanal

caboclinho-de-papo-branco

IPA

0,14

0,09

0,15

0,09

0,03

0,32

0,01

0,15

0,10

0,06

0,01

0,06

0,05

0,01

0,36

0,17

0,04

0,01

0,27

0,03

0,06

0,16

0,11

0,03

0,05

Habitat

CP, CS, CE

CP, CS, CE, AA

CP, CS, CE, AA

CP, CS, CE

CE, FL, MC

CE, FL, MC, AA

FL

CP, CS, CE, AA

CP, CS, CI

CP, CS, CI

FL

CE, FL

FL, MC

CE, FL

CP, CS, CE, AA

CP, CS, CI, CE, AA

CP, CS, CE, AA

CP, CS, CI

CP, CS, CI, AA

CP, CS, CI

CP, CS, CI

CP, CS, CI, AA

CP, CS, CI

CP, CS, CI

CP, CS, CI

Migração Status

Rota

ME

SE

SE

SE

SE

ME

ME

OE

ME

SE

SE

OE

ME

OE

ME

NAS

ME

NAS

ME

OE

NAS

ME

ME

OE

ME

GL

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Vu

Lc

Lc

Nt

Nt

En

Pop.

MP

MT

MT

MT

MT

MP

MT

MT

MP

MT

MT

MT

MP

MP

MP

MT

MP

MT

MP

MT

MP

MT

MT

MT

MT

BR

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Na

Lc

Lc

Lc

Lc

Lc

Vu

Lc

Vu

Vu

Dd

Vu
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Família/Espécie

Thraupidae

Sporophila hypochroma

Sporophila cinnamomea

Thlypopsis sordida

Conirostrum speciosum

Sicalis citrina

Sicalis luteola

Nome comum

caboclinho-de-sobre-ferrugem

caboclinho-de-chapéu-cinzento

saí-canário

figuinha-de-rabo-castanho

canário-rasteiro

tipio

IPA

0,03

0,03

0,12

0,25

0,03

0,06

Habitat

CP, CS, CI

CP, CS, CI

CE, FL, MC

CE, FL, MC

CP, CS, CI, CE

CP, CS, CI, CE

Migração Status

Rota

ME

ME

NAS

ME

ME

ME

GL

Nt

Vu

Lc

Lc

Lc

Lc

Pop.

MT

MT

MP

MP

MT

MT

BR

Lc

Nt

Lc

Lc

Lc

Lc

Várias espécies relacionadas por Nunes (2004, 2008) e Nunes et al. (2021) como migrantes, possivelmente rea-
lizam deslocamentos em menor escala dentro da planície pantaneira e foram alocadas na categoria de nômade. 
Espécies dependentes de ambientes aquáticos como vazantes, baías, salinas e campos inundados devem se des-
locar para áreas ou sub-regiões mais propícias conforme os períodos de cheias e secas no Pantanal (Blanco et 

al. 2020). Neste contexto, enquadram-se pato-do-mato (Carina moschata), carão (Aramus guarauna), os ralídeos 
(Laterallus melanophaius e Gallinula galeata), mexeriqueira (Vanellus cayanus) e gavião-belo (Busarellus nigri-

collis). As espécies de campos secos e úmidos também devem realizar pequenos deslocamentos entre as várias 
sub-regiões conforme a subida e descida das águas, bem como disponibilidade de alimento (Ilha 2017). Den-
tre elas: taperuçu-de-coleira-branca (Streptoprocne zonaris), avoante (Zenaida auriculata); lavadeira-mascarada 
(Fluvicola nengeta); caminheiro-zumbidor (Anthus chii); os caboclinhos (Sporophila leucoptera, Sporophila pileata, 

Sporophila nigricollis, Sporophila angolensis e Sporophila maximiliani) e os icterídeos (Amblyramphus holosericeus, 

Agelasticus cyanopus, Leistes superciliaris e Chrysomus ruficapillus). Em ambientes de campo cerrado, cerrado e 
matas (deciduais, semideciduais, galeria e ciliares) há considerável escassez de recursos (insetos e outros ar-
trópodes, bem como flores, frutos e brotos) durante a estação seca na planície do Pantanal (Pinho 2005). As 
espécies que vivem nestes habitats tendem a desaparecer ou ter seus números reduzidos na seca, possivelmente 
realizando deslocamentos nomádicos para áreas com maior oferta de recursos alimentares. Neste contexto 
enquadram-se a pomba-trocal (Patagioenas speciosa), os bacuraus (Nyctiprogne leucopyga e Hydropsalis maculi-

caudus), os beija-flor-tesoura-verde (Thalurania furcata) e vários tiranídeos (Elaenia obscura, Elaenia mesoleuca, 

Elaenia cristata, Capsiempis flaveola, Myiozetetes cayanensis e Suiriri suiriri).

As famílias mais diversas são Tyrannidae (42 espécies), Scolopacidae (22 espécies) e Thraupidae, com 19 espé-
cies (Figura 2). Dentre os Tyrannidae, 60% das populações de espécies ocorrentes no Pantanal correspondem 
a migrantes oriundas da Rota do Sul da América do Sul. Tal fato é esperado, visto que Tyrannidae é a maior 
família de aves do hemisfério ocidental (Sick 1997). De acordo com Alves (2007), aproximadamente um terço 
dos migrantes austrais – Rota do Sul da América do Sul, são da família Tyrannidae, que domina o sistema de 
migração nessa rota. O mesmo ocorre entre o Thraupidae, cujas populações de espécies meridionais – Rota 
do Sul da América do Sul, representam 65% da comunidade migrante. Noventa porcento das espécies que 
compõe a família Scolopacidae é composta por migantes setentrionais – Rota do Norte. Destacam-se também 
os membros da família Anatidae, cujas populações de espécies oriundas do sul da América do Sul representam 
57% da comunidade, enquanto aquelas vindas do oeste do continente sul-Americano (Rota Oeste), 43%.
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DES

LU

NAS

OE

SE

ME

Thraupidae
Cardinalidae

Parulidae
Icteridae

Fringillidae
Mimidae
Turdidae

Hirundinidae
Vireonidae
Tyrannidae

Tityridae
Falconidae

Accipitridae
Pandionidae
Cathartidae

Threskiornithidae
Ardeidae

Phalacrocoracidae
Anhingidae
Fregatidae
Ciconiidae

Laridae
Scolopacidae

Recurvirostridae
Charadriidae

Rallidae
Trochilidae

Apodidae
Caprimulgidae

Cuculidae
Columbidae

Podicipedidae
Anatidae

0 5 10 15 20 25 30

Figura 2.  Famílias de aves migratórias ocorrentes no Pantanal, agrupadas por rotas. Legenda: ME (meridional – Rota do Sul da 
América do Sul), SE (setentrional – Rota do Norte), OE (Roda do Oeste), NAS (Rota do Norte da América do Sul), 

DES (Desconhecida), LI (Rota Costeira).
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Adultos de marreca-caneleira (Dendrocygna bicolor). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Aves migratórias 
ocorrentes no Pantanal
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Anatidae
 

Marreca-caneleira 
Fulvous Whistling-Duck 
Dendrocygna bicolor (Vieillot, 1816)

 
Ocorre em várias sub-regiões do Pantanal, porém, é uma das marrecas menos comuns do gênero. Habita 
rios, baías, salinas e campos inundados (Gwynne et al. 2010). Desloca-se do centro da Argentina (Pampa e 
Chaco) para as áreas de invernada no Uruguai e sul do Brasil, aonde chega no outono. A migração ocorre ao 
longo das rotas central e oriental da Argentina (Blanco et al. 2020). Flutuações na população ocorrente no 
Pantanal possivelmente se devem a indivíduos austrais fugindo do inverno no sul do Brasil (junho a setem-
bro) e/ou se dispersando pelo interior da planície seguindo os pulsos de inundação (Nunes & Tomas 2008). 
O aumento da abundância está relacionado com a elevação da pluviosidade no Pantanal (Oliveira 2006). 
Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC – IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).



40

Casal de irerê (Dendrocygna viduata) adulto. Foto: Alessandro Pacheco Nunes. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Anatidae
 

Irerê 
White-faced Whistling-Duck 
Dendrocygna viduata (Linnaeus, 1766)

 
Comum e abundante em todo o Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Habita rios, baías, salinas e campos 
inundados (Gwynne et al. 2010). No corredor de migração Paraguai-Paraná está concentrada em maior 
número na porção sul. No entanto verifica-se aumento na densidade no Pantanal no período de junho a 
novembro (Blanco et al. 2020). O aumento da abundância está relacionado com a elevação da pluviosida-
de no Pantanal (Oliveira 2006). Na planície do Pantanal as densidades dessa marreca tendem a flutuar. A 
irerê desaparece completamente de determinadas regiões em função das grandes inundações, retornando 
com a baixa das águas nos campos. Possivelmente parte da população migra para regiões da planície ou 
da Bacia do Alto Rio Paraguai, como o Chaco, ou vice-versa, onde encontra habitats mais favoráveis e 
não inundados. Estudos com marcação de irerês revelam alta capacidade de deslocamento de algumas 
centenas de quilômetros (Antas & Palo Júnior 2004). Migração: Rota Oeste. Status: global (LC - IUCN 
2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Casal de marreca-cabocla (Dendrocygna autumnalis) adulto. Foto: Alessandro Pacheco Nunes. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Anatidae
 

Marreca-cabocla 
Black-bellied Whistling-Duck 
Dendrocygna autumnalis (Linnaeus, 1758)

 
Comum e abundante em todo o Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Habita rios, baías, salinas e campos 
inundados (Gwynne et al. 2010). Durante a estação de vazante, quando os campos inundados estão se-
cando podem ser avistados bandos com até 10.000 indivíduos. Entretanto, no início da estação chuvosa 
se deslocam para regiões desconhecidas, retornando a partir de janeiro (Antas & Palo Júnior 2004). Pos-
sivelmente durante as grandes inundações dos campos e habitats aquáticos, parte da população ocorrente 
no Pantanal se desloque para fora da planície pantaneira, como os planaltos do entorno ou o Chaco, em 
busca de áreas mais favoráveis à alimentação. Migração: Rota Oeste. Status: global (LC - IUCN 2025), 
nacional (LC - ICMBio 2024).
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Capororoca (Coscoroba coscoroba). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Anatidae
 

Capororoca 
Coscoroba Swan 
Coscoroba coscoroba (Molina, 1782)

 
Raro, com distribuição centrada em algumas sub-regiões do Pantanal, como a Nhecolândia, MS e Po-
coné, MT (Gwynne et al. 2010). Ocorre em baías, salinas e campos inundados. O Rio Grande do Sul é 
a principal área de reprodução (Sick 1997). A região patagônica, ou mesmo andina, deve ser o local de 
origem de parte da população que chega ao sul do Brasil (Carbonell et al. 2007). Apenas uma pequena 
parcela da população se dispersa para regiões mais setentrionais do país, como o Pantanal (entre junho e 
novembro), fugindo do inverno no sul da América do Sul (Sick 1997). Migração: Rota sul da América do 
Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Grupo de patos-corredores (Neochen jubata). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Anatidae
 

Pato-corredor 
Orinoco Goose 
Neochen jubata (Spix, 1825)

 
Raro. Habita praias e bancos de areia de rios e corixos (Gwynne et al. 2010). A região do médio Araguaia, 
entre os estados do Tocantins, Pará e Mato Grosso, abriga a principal população de pato-corredor no 
Cerrado, com uma população estimada em mais de 1.000 indivíduos (Pinheiro et al. 2021). Parte da popu-
lação migra do Peru e do Brasil para os Llanos de Moxos, na Bolívia, onde possivelmente se reproduzem 
(Davenport et al. 2012). Após o período reprodutivo as populações empreendem migrações rumo aos 
banhados da Amazônia e Venezuela (Endo et al. 2014), passando pela planície do Pantanal, principal-
mente no período de maio a outubro. Migração: Rota Oeste. Status: global (NT - IUCN 2025), nacional 
(LC - ICMBio 2024).
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Fêmea adulta de pato-de-crista (Sarkidiornis sylvicola) fêmea. Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Anatidae
 

Pato-de-crista 
Comb Duck 
Sarkidiornis sylvicola (Ihering & Ihering, 1907)

 
Incomum e raro no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Habita rios, baías, salinas e campos inundados 
(Gwynne et al. 2010). No corredor migratório Paraguai-Paraná as densidades aumentam no período 
de seca, a partir de junho. Com maior concentração no Pantanal no período de setembro a novembro 
(Blanco et al. 2020). Possivelmente parte da população ocorrente no Pantanal se desloque para fora da 
planície, como o sul do corredor migratório em busca de áreas mais favoráveis à alimentação. Migração: 
Rota Oeste. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Macho adulto de marreca-de-coleira (Callonetta leucophrys). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Anatidae
 

Marreca-de-coleira 
Ringed Teal 
Callonetta leucophrys (Vieillot, 1816)

 
Incomum e de ocorrência pontual em algumas regiões do Pantanal. Habita baías, salinas e campos inun-
dados. Se reproduz principalmente no Rio Grande do Sul, sul da Bolívia e noroeste da Argentina (Gwyn-
ne et al. 2010). Desloca-se para a planície do Pantanal durante os períodos de inverno e clima seco no 
sul do Brasil, de maio a setembro (Nunes & Tomas 2008). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: 
global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Macho adulto de marreca-cricri (Spatula versicolor). Foto: Maristela Benites. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Anatidae
 

Marreca-cricri 
Silver Teal 
Spatula versicolor (Vieillot, 1816)

 
Rara, com poucas áreas de ocorrência no Pantanal, como em Miranda e Porto Murtinho, ambas em MS. 
Habita rios, corixos e baías. Se distribui principalmente no sul da América do Sul e no Brasil, nos estados 
do sul e parte do sudeste (Sick 1997). Durante o inverno austral migra para regiões mais setentrionais, 
como o Pantanal. Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC 
- ICMBio 2024).
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Adultos de marreca-colhereira (Spatula platalea). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Anatidae
 

Marreca-colhereira 
Red Shovelerl 
Spatula platalea (Vieillot, 1816)

 
Rara, ocorre em baías e salinas. A principal área de ocorrência é o sul do Brasil e Argentina (Sick 1997). 
Porém, indivíduos fugindo do inverno austral e secas extremas podem ser avistados em salinas e baías 
do Pantanal (maio a julho), como nas regiões de Porto Murtinho, Corumbá (Nhecolândia), Aquidauana 
e Miranda, todas no MS (Nunes & Tomas 2008). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global 
(LC - IUCN 2025), nacional (NA – ICMBio 2024).
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Casal de marreca-oveira (Mareca sibilatrix). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Anatidae
 

Marreca-oveira 
Chiloe Wigeon 
Mareca sibilatrix (Poeppig, 1829)

 
Rara e de ocorrência pontual no Pantanal, Fazenda Caiman, em Miranda, MS (Nunes 2011a). Se repro-
duz no centro-sul da Argentina e Chile, até a Terra do Fogo. Durante o inverno, migra para o norte, 
alcançando o Uruguai, Paraguai e sul e sudeste do Brasil (Carbonell et al. 2007). Entretanto, há registros 
de reprodução no Rio Grande do Sul (Kurz 2021). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global 
(LC - IUCN 2025), nacional (NA - ICMBio 2024).
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Bando de marreca-toicinho (Anas bahamensis). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Anatidae
 

Marreca-toicinho 
White-cheeked Pintail 
Anas bahamensis (Linnaeus, 1758)

 
Incomum e de ocorrência localizada no Pantanal (Nunes et al. 2021). Aparece em baías e salinas (Gwynne 
et al. 2010). No Brasil, as principais áreas de ocorrência e concentração de registros da espécie estão con-
centradas no Sul, Sudeste e Nordeste (Sick 1997). No corredor de migração Paraguai-Paraná as concen-
trações variam bastante ao longo do ano, diminuindo durante o período de frio, março a agosto (Blanco 
et al. 2020). Possivelmente parte da população ocorrente no Pantanal seja composta por indivíduos que 
fugindo do inverno austral encontram condições mais favoráveis nos ambientes aquáticos da planície. 
Migração: Rota Oeste. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (NA - ICMBio 2024).
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Macho adulto de marrecão (Netta peposaca). Foto: Fábio Olmos. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Anatidae
 

Marrecão 
Rosy-billed Pochard 
Netta peposaca (Vieillot, 1816)

 
Raro, de ocorrência pontual na foz do Rio Negro e Fazenda Barranco Alto, sul do Pantanal (Nunes 
2011a) e recentemente, na região do Forte Coimbra. Aparece em rios, corixos e salinas (Gwynne et al. 
2010). Sua ocorrência na planície pantaneira evidencia a existência de um fluxo migratório de espécies 
meridionais que fogem do inverno austral no Rio Grande do Sul, Uruguai e Argentina em busca de ha-
bitats aquáticos mais favoráveis no Pantanal (Nunes & Tomas 2008). Migração: Rota sul da América do 
Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).
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Marreca-caucau (Nomonyx dominicus). Foto: Maristela Benites. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Anatidae
 

Marreca-caucau 
Masked Duck 
Nomonyx dominicus (Linnaeus, 1766)

 
Esquiva e de ocorrência pontual na planície do Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre em baías com 
macrófitas aquáticas e salinas (Gwynne et al. 2020). Considerada migrante austral parcial no corredor 
de aves migratórias do sistema Paraguai-Paraná, sendo mais numerosa no período de junho a agosto. É 
provável que parte da população austral migre para a porção norte do corredor, incluindo o Pantanal, du-
rante o inverno (Blanco et al. 2020). No Pantanal a maioria dos registros está concentrada no período de 
agosto a fevereiro. Migração: Rota Oeste. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Adulto de marreca-rabo-de-espinho(Oxyura vittata). Foto: Fábio Olmos. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Anatidae
 

Marreca-rabo-de-espinho 
Lake Duck 
Oxyura vittata (Philippi, 1860)

 
Rara, registrada apenas na Fazenda Barranco Alto, Aquidauana, MS (Severo-Neto et al. 2017). Possui 
distribuição centrada no sul da América do Sul (principalmente Rio Grande do Sul, Uruguai e Argentina) 
(Sick 1997). Tal como ocorre com os demais anatídeos meridionais, as extremas quedas de temperatura 
e secas igualmente extremas no sul da América do Sul podem ser os fatores responsáveis pela ocorrência 
acidental dessa marreca no Pantanal (Severo-Neto et al. 2017). Migração: Rota sul da América do Sul. 
Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (NA - ICMBio 2024).
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Adulto de mergulhão-de-orelha-branca (Rollandia rolland). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Podicipedidae
 

Mergulhão-de-orelha-branca 
White-tufted Grebe 
Rollandia rolland (Quoy & Gaimard, 1824)

 
Rara, registrada apenas na Fazenda Barranco Alto, Aquidauana, MS (Tubelis & Tomas 2003). Possui 
distribuição centrada no sul da América do Sul e no Brasil, principalmente no Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Paraná (Sick 1997). No corredor de aves migratórias do sistema Paraguai-Paraná, ocorre na 
região do Chaco (Blanco et al. 2020), de onde provavelmente tem origem parte das aves avistadas no 
Pantanal. Migração: Rota Oeste. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (NA - ICMBio 2024).
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Adulto de mergulhão-pequeno (Tachybaptus dominicus). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Podicipedidae
 

Mergulhão-pequeno 
Least Grebe 
Tachybaptus dominicus (Linnaeus, 1766)

 
Relativamente comum no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Estritamente ligada a ambientes aquáticos 
(Gwynne et al. 2010), especialmente baías e salinas (Donatelli et al. 2014). Durante a estação seca parte 
da população deve empreender deslocamentos ainda pouco conhecidos para fora da planície pantaneira, 
especialmente em sub-regiões onde os corpos-d’água secam completamente neste período. Migração: 
Rota Desconhecida. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (NA - ICMBio 2024).
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Adulto de mergulhão-caçador (Podilymbus podiceps). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Podicipedidae
 

Mergulhão-caçador 
Pied-billed Grebe 
Podilymbus podiceps (Linnaeus, 1758)

 
Relativamente comum no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Estritamente ligada a ambientes aquáticos 
(Gwynne et al. 2010), especialmente baías e salinas (Donatelli et al. 2014). Durante a estação seca parte 
da população deve empreender deslocamentos ainda pouco conhecidos para fora da planície pantaneira, 
especialmente em sub-regiões onde os corpos-d’água secam completamente neste período.  Migração: 
Rota Desconhecida. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (NA - ICMBio 2024).
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Adulto de mergulhão-grande (Podicephorus major). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Podicipedidae
 

Mergulhão-grande 
Great Grebe 
Podicephorus major (Boddaert, 1783)

 
Raro, com ocorrência pontual no Pantanal de Aquidauana (Nunes et al. 2021). Distribuição meridional, 
da Terra do Fogo ao Uruguai, Paraguai e Brasil, no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo 
e Rio de Janeiro. Nidifica no Rio Grande do Sul (outubro a novembro) e durante suas migrações desloca-
-se para a região costeira do sudeste (Sick 1997). No Pantanal aparece em agosto, possivelmente fugindo 
do inverno rigoroso no sul do Brasil. Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 
2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

-57.0

-57.0

-1
8

.0

-1
8

.0

-2
1.

0

-2
1.

0



57

Adulto de pomba-asa-branca (Patagioenas picazuro). Foto: Alessandro Pacheco Nunes. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Columbidae
 

Pomba-asa-branca 
Picazuro Pigeon 
Patagioenas picazuro (Temminck, 1813)

 
Comum e de ampla ocorrência em toda a planície do Pantanal. Ocorre em áreas abertas e capoeiras 
(Gwynne et al. 2010). Indivíduos anilhados em Poconé, MT foram recuperados no Chaco do Paraguai 
(Valle & Yamashita 1986). Antas & Palo Junior (2009) observaram deslocamentos migratórios de março 
a dezembro, em parte da população ocorrente no Pantanal de Poconé, MT. Possivelmente há populações 
residentes e outras, que realizam deslocamentos nômades pelas várias regiões do Pantanal. Migração: 
Rota Oeste. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Adulto de pomba-do-orvalho (Patagioenas maculosa). Foto: Maiara Vissoto. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Columbidae
 

Pomba-do-orvalho 
Spot-winged Pigeon 
Patagioenas maculosa (Temminck, 1813)

 
Rara, com registro recente para o Pantanal (Nunes et al. 2021). Habita tanto florestas como áreas abertas. 
Ocorre do sul do Peru à Argentina, Uruguai e sul do Brasil, sendo mais abundante no Parque Espini-
lho, no Rio Grande do Sul (Sick 1997, Guizoni-Jr et al. 2009). Durante suas migrações associa-se com a 
congênere P. picazuro (Sick 1997). Em junho de 2023 foi registrado um indivíduo junto a um bando de 
pomba-asa-branca (P. picazuro) na vegetação ripária do Rio Abobral, Corumbá, MS (WikiAves 2025). 
Possivelmente trata-se de indivíduo fugindo do inverno rigoroso no extremo sul da América do Sul, tal 
como fazem outras espécies austrais. Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 
2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

-57.0

-57.0

-1
8

.0

-1
8

.0

-2
1.

0

-2
1.

0



59

Macho adulto de pararu-azul (Claravis pretiosa). Foto: Fábio Olmos. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Columbidae
 

Pararu-azul 
Blue Ground-Dove 
Claravis pretiosa (Ferrari-Perez, 1886)

 
Comum e de ampla distribuição no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Habita exclusivamente o sub-bos-
que de florestas e matas de galeria (Gwynne et al. 2010). Há registros de deslocamentos migratórios ainda 
não bem elucidados em vários outros domínios fitogeográficos como Mata Atlântica (Espírito Santo e sul 
da Bahia) e Caatinga. No Pantanal, seus números flutuam ao longo do ano, sendo mais observada entre os 
meses de julho a dezembro, o que sugere migração de parte da população para rotas ainda desconhecidas 
(Antas & Palo Júnior 2004). Migração: Rota Desconhecida. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional 
(LC - ICMBio 2024).
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Adulto de papa-lagarta-cinzento (Micrococcyx cinereus). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Cuculidae
 

Papa-lagarta-cinzento 
Ash-colored Cuckoo 
Micrococcyx cinereus (Vieillot, 1817)

 
Incomum, de ocorrência pontual na planície do Pantanal. Habita cerrados e capoeiras (Gwynne et al. 2010). 
Parte da população migra, aparecendo principalmente no inverno (maio a setembro), apenas de passagem 
pela região durante seus movimentos migratórios em direção à Amazônia (Nunes & Tomas 2008). Rota: 
Rota norte da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Adulto de papa-lagarta-acanelado (Coccyzus melacoryphus). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Cuculidae
 

Papa-lagarta-acanelado 
Dark-billed Cuckoo 
Coccyzus melacoryphus (Vieillot, 1817)

 
Comum e de ampla distribuição no Pantanal, onde ocorre em cerrados, matas semideciduais e matas 
de galeria (Gwynne et al. 2010). A população austral reproduz-se no sul do Brasil e migra para o norte 
durante o outono/inverno, podendo alcançar a Venezuela e costa caribenha do continente. No Panta-
nal parece haver mistura dos migrantes austrais com a população residente (Antas & Palo Júnior 2004). 
Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Adulto de papa-lagarta-de-asa-vermelha (Coccyzus americanus). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Cuculidae
 

Papa-lagarta-de-asa-vermelha 
Yellow-billed Cuckoo 
Coccyzus americanus (Linnaeus, 1758)

 
Comum e de ampla ocorrência no Pantanal. Aparece em matas semideciduais, cerrados e capoeiras (Gwyn-
ne et al. 2010). Se desloca do Canadá e sul dos Estados Unidos em direção à Argentina cruzando o Oceano 
Atlântico e o Mar do Caribe. Chega ao Brasil a partir de outubro e aqui fica até fevereiro/março, quando 
migra de volta para suas áreas de reprodução nos Estados Unidos e Canadá. A migração é noturna e ocorre 
em bandos expressivos (Antas & Palo Júnior 2004). Migração: Rota Norte da América do Norte. Status: 
global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Adulto de papa-lagarta-de-euler (Coccyzus euleri). Foto: José Fernando Pacheco. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin. 

Cuculidae
 

Papa-lagarta-de-euler 
Pearly-breasted Cuckoo 
Coccyzus euleri (Cabanis, 1873)

 
Incomum, porém de ampla ocorrência no Pantanal. Aparece ocorrendo em bordas de florestas úmidas, cer-
rados, áreas semi-abertas, capões e capoeiras (Gwynne et al. 2010). A população austral (sul do Brasil, Ar-
gentina e Uruguai) migra para o norte durante o outono/inverno (abril a setembro), passando pelo Cerrado 
e Pantanal, misturando-se possivelmente aos indivíduos residentes (Antas & Palo Júnior 2004). Migração: 
Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Adulto de joão-corta-pau (Antrostomus rufus). Foto: Antônio Emanuel Barreto Alves de Sousa. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Caprimulgidae
 

João-corta-pau 
Rufous Nightjar 
Antrostomus rufus (Boddaert, 1783)

 
Incomum, porém, com ampla ocorrência no Pantanal, sendo mais frequente em habitats florestais como 
cerradão e matas semidecíduas (Tubelis & Tomas 2003, Antas & Palo Júnior 2004). Possivelmente a popula-
ção do Pantanal seja residente. No entanto, a população austral migra para o norte a partir de abril (outono) 
em busca de áreas mais propícias para alimentação, como o Pantanal, retornando em outubro/novembro 
(Antas & Palo Júnior 2004). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC – IUCN 2025), nacio-
nal (LC - ICMBio 2024).
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Adulto de tuju (Lurocalis semitorquatus). Foto: Renato Sproesser. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin. 

Caprimulgidae
 

Tuju 
Short-tailed Nighthawk 
Lurocalis semitorquatus (Gmelin, 1789)

 
Incomum e de distribuição pontual no Pantanal. Sobrevoa matas, capoeiras e áreas abertas (Gwynne et al. 
2010). A população do sul e sudeste é migrante e entre abril e agosto migra para o norte, invernando na 
Amazônia, onde se mistura às populações residentes (Somenzari et al. 2018). Durante seus deslocamentos 
migratórios rumo ao norte, possivelmente passa pelo Pantanal. Migração: Rota sul da América do Sul. Sta-
tus: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Adulto de bacurau-chintã (Hydropsalis parvula). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Caprimulgidae
 

Bacurau-chintã 
Little Nightjar 
Hydropsalis parvula (Gould, 1837)

 
Relativamente comum no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), onde habita campos sujos e capoeiras (Gwyn-
ne et al. 2010). A população austral parece migrar para o norte a partir do outono (abril) em busca de áreas 
mais propícias para alimentação, dentre elas, o Pantanal, onde se mistura com a população residente (Sick 
1997, Antas & Palo Júnior 2004). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), 
nacional (LC - ICMBio 2024).
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Adulto de bacurau-tesoura (Hydropsalis torquata). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Caprimulgidae
 

Bacurau-tesoura 
Scissor-tailed Nightjar 
Hydropsalis torquata (Gmelin, 1789)

 
Relativamente comum e de ampla ocorrência no Pantanal. Aparece em cerrados, capoeiras e áreas abertas 
como pastagens nativas e cultivadas (Gwynne et al. 2010). Indivíduos de populações austrais podem mis-
turar-se aos de populações residentes no Pantanal durante suas migrações para o norte fugindo do inverno 
no sul da América do Sul (Antas & Palo Júnior 2004). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global 
(LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Adulto de bacurauzinho (Nannochordeiles pusillus). Foto: Silvia Faustino Linhares. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Caprimulgidae
 

Bacurauzinho 
Least Nighthawk 
Nannochordeiles pusillus (Gould, 1861)

 
Relativamente comum na porção norte do Pantanal, onde aparece em áreas abertas como campos sujos 
(Gwynne et al. 2010). Suas populações aumentam em todo o Centro-Oeste do Brasil no período de julho 
a outubro, possivelmente devido a migrações ainda pouco conhecidas (Antas & Palo Júnior 2004). Popu-
lações austrais migram para o centro-oeste fugindo do inverno rigoroso no sul da América do Sul, mistu-
rando-se às residentes (Sick 1997). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), 
nacional (LC - ICMBio 2024).
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Adulto de corucão (Podager nacunda). Foto: Alessandro Pacheco Nunes. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Caprimulgidae
 

Corucão 
Nacunda Nighthawk 
Podager nacunda (Vieillot, 1817)

 
Comum e abundante no Pantanal dependendo da estação do ano. Ocorre em áreas abertas com capim baixo, 
incluindo pastagens cultivadas. Há significativa flutuação na população ocorrente no Cerrado e Pantanal 
dependendo da estação do ano (Gwynne et al. 2010). Comum e abundante no período de baixa das águas, 
chegando a partir de junho, provavelmente das porções austrais do continente sul-americano. Desaparece 
com a subida das águas durante os picos de cheia na região e possivelmente reproduz fora do Pantanal (An-
tas & Palo Júnior 2004). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional 
(LC - ICMBio 2024).
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Adulto de bacurau-norte-americano (Chordeiles minor). Foto: Dalci Mauricio Miranda de Oliveira. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Caprimulgidae
 

Bacurau-norte-americano 
Common Nighthawk 
Chordeiles minor (Forster, 1771)

 
Raro no Pantanal, apenas um registro documentado, Fazenda Caiman, Miranda, MS (Nunes 2011a). Ocor-
re em áreas semiabertas, bordas de florestas, cerradões, capoeiras e até mesmo cidades. Se reproduz nas 
Américas do Norte e Central, migrando para o continente sul-americano durante o inverno boreal seguin-
do uma rota que passa pelo Golfo do México, podendo chegar até a Argentina (Ng et al. 2018, Cockle et al. 
2023). Durante a migração, viaja de dia ou a noite, quando frequentemente choca-se com janelas ilumina-
das. No Brasil aparece de outubro a março (Nunes & Tomas 2008). Migração: Rota norte da América do 
Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).
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Adulto de bacurau-de-asa-fina (Chordeiles acutipennis). Foto: Alexander Charles Lees. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Caprimulgidae
 

Bacurau-de-asa-fina 
Lesser Nighthawk  
Chordeiles acutipennis (Hermann, 1783)

 
Incomum e de ocorrência pontual no Pantanal da Nhecolândia e Porto Murtinho, ambos no MS (Tubelis & 
Tomas 2003). Ocorre em áreas florestadas como o cerrado e áreas abertas (Gwynne et al. 2010). O inverno 
na região sul do Brasil deve ser o fator que estimula parte da população a migrar para o norte, procurando 
áreas mais favoráveis para alimentação (Sick 1997). Durante esses deslocamentos fugindo do inverno aus-
tral, possivelmente passam pelo Pantanal, misturando-se com as populações residentes. Migração: Rota sul 
da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Adulto de andorinhão-do-temporal (Chaetura meridionalis). Foto: Fábio Olmos. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Apodidae
 

Andorinhão-do-temporal 
Sick’s Swift 
Chaetura meridionalis (Hellmayr, 1907)

 
Incomum, porém, com ampla ocorrência no Pantanal, especialmente nas regiões próximas aos planaltos 
do entorno (Nunes et al. 2021), onde sobrevoa áreas florestadas e abertas (Gwynne et al. 2010). Ampla 
distribuição no Brasil, porém, a maioria dos registros estão concentrados nos estados do Sul e Sudeste. A 
população do Sul e Sudeste do Brasil é migratória e durante o inverno desloca-se para o norte, rumo a Ama-
zônia, em busca de áreas mais propícias à alimentação (Sick 1997). A população aumenta no Pantanal de 
outubro a março/abril devido a indivíduos migrantes oriundos do sul durante suas idas e voltas do norte do 
continente sul-americano (Antas & Palo Júnior 2004). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global 
(LC – IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Adulto de andorinhão-do-buriti (Tachornis squamata). Foto: Sérgio Gregório. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Apodidae
 

Andorinhão-do-buriti 
Fork-tailed Palm-Swift  
Tachornis squamata (Cassin, 1853)

 
Raro e de ocorrência pontual no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre preferencialmente em áreas de 
veredas de buriti (Gwynne et al. 2010). Na região do rio Cuiabá aparece em outubro, podendo ter movimen-
tos migratórios ainda desconhecidos para fora da planície pantaneira como relatam Antas & Palo Júnior 
(2004). Migração: Rota Desconhecida. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Fêmea adulta de beija-flor-vermelho (Chrysolampis mosquitus). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Trochilidae
 

Beija-flor-vermelho 
Ruby-topaz Hummingbird 
Chrysolampis mosquitus (Linnaeus, 1758)

 
Incomum e de ocorrência localizada no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Aparece em cerradão, matas e 
capoeiras (Gwynne et al. 2010). Possui extensos movimentos migratórios ainda desconhecidos. Na porção 
norte, em Poconé, MT, aparece em outubro, ocupando matas ciliares, matas secas e cerradões (Antas & 
Palo Júnior 2004). Migração: Rota Desconhecida. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 
2024).
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Macho adulto de beija-flor-de-veste-preta (Anthracothorax nigricollis). Foto: Maristela Benites. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Trochilidae
 

Beija-flor-de-veste-preta 
Black-throated Mango  
Anthracothorax nigricollis (Vieillot, 1817)

 
Relativamente comum e de ampla ocorrência no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Aparece em bordas de 
matas e capoeiras (Gwynne et al. 2010). Na Mata Atlântica realiza deslocamentos migratórios altitudinais 
entre agosto e setembro (Somenzari et al. 2018). Em algumas regiões do Cerrado, desaparece no início da 
estação seca, indicando possível movimento migratório ainda não conhecido (Antas & Palo Júnior 2004). 
Nos campos alagados e ambientes associados do Pantanal do Miranda desaparece completamente, apare-
cendo apenas durante a estação de seca, abril a setembro (Ilha 2017). Migração: Rota Desconhecida. Status: 
global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Macho adulto de bico-reto-azul (Heliomaster furcifer) em plumagem de descanso reprodutivo. Foto: Simone Mamede. 
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Trochilidae
 

Bico-reto-azul 
Blue-tufted Starthroat 
Heliomaster furcifer (Shaw, 1812)

 
Relativamente comum e de ampla ocorrência no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Aparece em bordas de 
matas, capoeiras e campos (Gwynne et al. 2010). Considerado migrante de longa distância (Ruschi 1986). 
No Pantanal de Miranda (MS), o bico-reto-azul desaparece completamente dos campos inundáveis e am-
bientes similares, reaparecendo somente na estação da vazante, abril a junho (Ilha 2017). No entanto, suas 
rotas migratórias ainda são desconhecidas. Migração: Rota Desconhecida. Status: global (LC - IUCN 2025), 
nacional (LC - ICMBio 2024).
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Adulto de frango-d’água-azul (Porphyrio martinica). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Rallidae
 

Frango-d’água-azul 
Purple Gallinule  
Porphyrio martinica (Linnaeus, 1766)

 
Comum e de ampla distribuição, ocorrendo em baías, brejos e campos inundados de todo o Pantanal (Gwyn-
ne et al. 2010). A população do cone sul da América do Sul (Argentina, Uruguai e Rio Grande do Sul) é 
migratória e desloca-se para o norte durante o inverno austral (Somenzari et al. 2018). Possivelmente passa 
pelo Pantanal durante suas migrações e mistura-se à população residente. Migração: Rota sul da América 
do Sul. Status: global (LC – IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).
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Adulto de frango-d’água-pequeno (Porphyrio flavirostris). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Rallidae
 

Frango-d’água-pequeno 
Azure Gallinule 
Porphyrio flavirostris (Gmelin, 1789)

 
Incomum e de ocorrência pontual no Pantanal (Nunes 2011a), possivelmente devido ao comportamento 
críptico (Sick 1997). Ocorre em campos inundados, baías com macrófitas aquáticas (Gwynne et al. 2010). 
Considerado migrante austral (Blanco et al. 2020). As populações do Chaco do Paraguai e Bolívia tendem 
a realizar deslocamentos sazonais ainda desconhecidos, desaparecendo no período de fevereiro a setem-
bro (Remsen Junior & Parker III 1990). Ainda segundo Remsen Junior & Parker III (1990), a ocorrência 
de P. flavirostris no Pantanal está concentrada principalmente de outubro a fevereiro, embora Lopes et 

al. (2016) a tenham registrado em outras épocas do ano no Pantanal de Cáceres. É provável que parte da 
população austral, fugindo do período de seca e frio na Argentina e no Chaco, migre para o Pantanal. 
Migração: Rota Oeste. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Adulto de turu-turu (Neocrex erythrops). Foto: Renato Sproesser. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Rallidae
 

Turu-turu 
Paint-billed Crake  
Neocrex erythrops (Sclater, 1867)

 
Críptico, raro e de ocorrência pontual no Pantanal (Nunes 2011a). Habita brejos, borda de baías e campos 
inundados (Gwynne et al. 2010). Na maioria da área de ocorrência no Brasil, é mais frequente durante a 
estação chuvosa, quando frequentemente aparece desorientado, em casas e proximidades de habitações du-
rante fortes vendavais e tempestades, possivelmente atraídos pelas luzes. Desaparece completamente ou de 
cantar durante a estação seca, sugerindo deslocamentos migratórios com rotas ainda não conhecidas (Silva 
et al. 2021; Leite et al. 2024). Migração: Rota Desconhecida. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC 
- ICMBio 2024).
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Adulto de saracura-carijó (Pardirallus maculatus). Foto: Renato Sproesser. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Rallidae
 

Saracura-carijó 
Spotted Rail 
Pardirallus maculatus (Boddaert, 1783)

 
Rara e de ocorrência pontual no Pantanal (Nunes et al. 2011b). Perambula por ambientes aquáticos como 
campos alagáveis, brejos, borda de baías com predomínio de taboa (Typha sp.) e erva-de-bicho (Polygonum 
sp.) em busca de gastrópodes, pequenos invertebrados e pequenos peixes (Sick 1997). Considerada migran-
te austral no Chaco do Paraguai e Argentina (Hayes et al. 1994, Del Barco et al. 2002). Possivelmente parte 
da população austral migre para a planície do Pantanal durante inverno e/ou seca rigorosa na região do 
Chaco. Migração: Rota Oeste. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Adulto de carqueja-de-bico-amarelo (Fulica leucoptera): Foto: Maristela Benites. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Rallidae
 

Carqueja-de-bico-amarelo 
White-winged Coot  
Fulica leucoptera (Vieillot, 1817)

 
Rara e de ocorrência pontual no Pantanal, na Fazenda Barranco Alto, Aquidauana, MS (Nunes 2011a). Ha-
bita ambientes aquáticos como baías e salinas. De ampla distribuição nos estados do Sul e parte do Sudeste 
brasileiro (Sigrist 2009). Indivíduos fugindo do frio extremo no sul do Brasil podem migrar para o Centro-
-Oeste a partir do final de março, passando pelo Pantanal. Migração: Rota sul da América do Sul. Status: 
global (LC - IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).
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Adulto de batuiruçu (Pluvialis dominica) em plumagem de descanso reprodutivo. Foto: Alessandro Pacheco Nunes. 
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Charadriidae
 

Batuiruçu 
American Golden-Plover 
Pluvialis dominica (Statius Muller, 1775)

 
Rara, com ocorrência pontual no Pantanal. Aparece em campos secos e inundáveis (Gwynne et al. 2010). 
Chegam ao Brasil em setembro ou outubro e aqui permanecem até fevereiro ou março. Após esse período, 
iniciam o retorno desde Argentina, passando pela região central da América do Sul, Golfo do México, se-
guindo a rota do Mississippi, com paradas no Texas na metade de março e finalmente chegam ao Canadá 
em maio, quando ocupam os sítios reprodutivos. As áreas reprodutivas incluem o oeste e o leste do Alasca 
e norte do Canadá. Nidificam entre junho e julho (Serrano 2010). É considerada uma das limícolas mais 
abundantes no Pantanal, sendo que para o ano de 2006 foram registrados 580 indivíduos para a sub-região 
da Nhecolândia (Morrison et al. 2008). Migração: Rota norte da América do Norte. Status: global (LC - 
IUCN 2024), nacional (DD - ICMBio 2024).
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Adulto de batuiruçu-de-axila-preta (Pluvialis squatarola) em plumagem de descanso reprodutivo. Foto: Simone Mamede. 
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Charadriidae
 

Batuiruçu-de-axila-preta 
Black-bellied Plover  
Pluvialis squatarola (Linnaeus, 1758)

 
Rara, de ocorrência pontual (Fazenda Nhumirim). Habita campos secos e inundáveis (Gwynne et al. 2010). 
Chegam ao Brasil em setembro e aqui permanecem até março, quando então retornam para a América do 
Norte. As áreas reprodutivas estão concentradas nas costas marinhas árticas, desde o leste canadense até a 
Ilha Melville, no Alasca. No Brasil ocorre em toda a região costeira. Essa espécie nidifica no final de maio até 
a o começo de junho (Serrano 2010). Migração: Rota norte da América do Norte. Status: global (LC - IUCN 
2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Adulto de batuíra-de-bando (Charadrius semipalmatus) em plumagem de descanso reprodutivo. Foto: Simone Mamede. 
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Charadriidae
 

Batuíra-de-bando 
Semipalmated Plover 
Charadrius semipalmatus (Bonaparte, 1825)

 
Raro e de ocorrência pontual, possivelmente no Pantanal de Poconé, MT (Antas 1994). Habita praias de 
rios, bordas de baías, salinas e campos inundados (Nunes et al. 2013a). As principais áreas de reprodução 
estão no Alasca. É uma das espécies que utiliza a Rota Amazônia Central/Pantanal, aparecendo em lagoas e 
salinas. Chega no Brasil entre setembro e outubro, retornando ao Alasca entre março e abril (Serrano 2010). 
Migração: Rota norte da América do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Bando de batuíras-de-coleira (Charadrius collaris) adultas. Foto: Rudi Ricardo Laps. 
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin. 

Charadriidae
 

Batuíra-de-coleira 
Collared Plover 
Charadrius collaris (Vieillot, 1818)

 
Relativamente comum no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Habita praias de rios, bordas de baías e salinas 
(Gwynne et al. 2010). Segundo Antas & Palo Júnior (2004), abandonam as calhas dos principais rios panta-
neiros e migram para outras áreas dentro e fora da planície do Pantanal. Na região do Pantanal de Miranda, 
MS a batuíra-de-coleira ocorre apenas no período de vazante (abril a junho), desaparecendo completamen-
te da região no restante do ano (Ilha 2017). Migração: Rota Desconhecida. Status: global (LC - IUCN 2025), 
nacional (LC – ICMBio 2024).
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Adulto de pernilongo-de-costas-negras (Himantopus mexicanus). Foto: Fábio Olmos. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Recurvirostridae
 

Pernilongo-de-costas-negras 
Black-necked Stilt 
Himantopus mexicanus (Statius Muller, 1776)

 
Relativamente comum em algumas regiões do Pantanal, em especial a Nhecolândia (Nunes et al. 2021). 
Habita ambientes aquáticos, especialmente salinas (Donatelli et al. 2014). Uma das espécies limícolas mais 
abundantes durante censos aéreos realizados no Pantanal, com população estimada em 100.000 indivíduos 
(Morrison et al. 2008). No corredor de aves migratórias do sistema Paraguai-Paraná os números aumentam 
significativamente a partir junho a dezembro (Blanco et al. 2020). Possivelmente parte da população ocor-
rente no corredor migratório Paraguai-Paraná desloca-se da planície pantaneira para as regiões mais ao sul 
do corredor. Migração: Rota Oeste. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Adulto de pernilongo-de-costas-brancas (Himantopus melanurus). Foto: Alessandro Pacheco Nunes. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Recurvirostridae
 

Pernilongo-de-costas-brancas 
White-backed Stilt 
Himantopus melanurus (Vieillot, 1817)

 
Comum e abundante em toda a planície do Pantanal (Nunes et al. 2021). Habita ambientes aquáticos, espe-
cialmente salinas onde se aglomeram às centenas de indivíduos em busca de alimento (Donatelli et al. 2014). 
Assim como o congênere, possivelmente parte da população que habita o corredor migratório Paraguai-Pa-
raná (Blanco et al. 2020) se desloca do Pantanal para as regiões mais ao sul do corredor em busca de áreas 
mais favoráveis à alimentação durante os períodos de enchentes na planície. Migração: Rota Oeste. Status: 
global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Adulto de maçarico-do-campo (Bartramia longicauda). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Scolopacidae
 

Maçarico-do-campo 
Upland Sandpiper 
Bartramia longicauda (Bechstein, 1812)

 
Relativamente comum em campos secos em várias regiões do Pantanal (Gwynne et al. 2010). Chegam 
ao Brasil a partir de setembro e outubro e aqui permanecem até março ou abril, quando retornam para o 
Hemisfério Norte em voos sem paradas. Os maçaricos-do-campo vindos da Argentina e Uruguai provavel-
mente voam sobre o Pantanal e Bacia Amazônica, uma vez que esse período (março a abril) corresponde 
às cheias na região (Serrano 2010). Em Poconé (MT) essa espécie aparece em setembro e ali permanece até 
outubro. Bandos com mais de 100 indivíduos dessa espécie foram avistados em regiões do Pantanal, como 
em Nhecolândia e nas proximidades do rio Negro (Morrison et al. 2008, Serrano 2010, Nunes et al. 2013a). 
Reproduz-se de maio a julho no interior da região temperada ártica, desde o centro do Alasca, Canadá até 
Maryland, nos Estados Unidos (Serrano 2010). Migração: Rota norte da América do Norte. Status: global 
(LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Scolopacidae
 

Maçarico-esquimó 
Eskimo Curlew 
Numenius borealis (Forster, 1772)

 
Raro e com registro histórico não georeferenciado para o Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre em 
campos (Serrano 2010). Abundante até 1850, quando a população sofreu grave declínio decorrente da caça 
excessiva na costa do Atlântico e no rio Mississippi e da perda de habitat (ICMBio 2024). Recentemente 
considerado extinto na natureza, não sendo registrado no Brasil há mais de 150 anos (Pacheco et al. 2021). 
Reproduz-se na região central e norte do ártico canadense e norte do Alasca e deixa as áreas reprodutivas 
entre julho e agosto, retornando entre fevereiro e março. Os registros históricos no Brasil estão concen-
trados entre os meses de setembro a outubro (Serrano 2010). Migração: Rota norte da América do Norte. 
Status: global (CR - IUCN 2025), nacional (RE - ICMBIO 2024).

E X T I N T O
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Adulto de maçarico-de-bico-torto (Numenius hudsonicus). Foto: Renato Sproesser. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Scolopacidae
 

Maçarico-de-bico-torto 
American Whimbrel 
Numenius hudsonicus (Latham, 1790)

 
Raro e de ocorrência pontual no Pantanal, região da Nhecolândia (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre em 
praias de rios e salinas (Nunes et al. 2013a). Nidifica no norte do Canadá de maio a meados de junho, com os 
filhotes nascendo em meados de julho. No Brasil os registros estão concentrados ao longo da região costeira, 
onde aparece a partir de setembro, com concentração entre dezembro e fevereiro. O retorno à América do 
Norte se dá em abril (Serrano 2010). Migração: Rota norte da América do Norte. Status: global (LC - IUCN 
2025), nacional (VU - ICMBio 2024).
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Scolopacidae
 

Maçarico-de-bico-virado 
Hudsonian Godwit 
Limosa haemastica (Linnaeus, 1758)

 
Raro e de ocorrência pontual no Pantanal (Poconé, Cáceres, MT, Nhecolândia e Miranda, MS) (Tubelis & 
Tomas 2003). Ocorre em baías e salinas (Nunes et al. 2013a). As principais áreas de invernada estão locali-
zadas ao sul da América do Sul, principalmente na Patagônia onde já foram registrados aproximadamente 
30% da população total desse maçarico. Os registros dessa espécie no Brasil estão concentrados nos meses 
de outubro, novembro, março e abril. As áreas de reprodução se concentram principalmente na costa do 
Alasca e costa norte da província ártica canadense entre os meses de abril a julho (Serrano 2010). Migração: 
Rota norte da América do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de maçarico-de-bico-virado (Limosa haemastica) em plumagem de descanso reprodutivo. Foto: Simone Mamede. 
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de vira-pedras (Arenaria interpres) em plumagem de descanso reprodutivo. Foto: Renato Sproesser. 
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Scolopacidae
 

Vira-pedras 
Ruddy Turnstone 
Arenaria interpres (Linnaeus, 1758)

 
Raro e de ocorrência pontual no Pantanal, região da Nhecolândia. Ocorre em salinas (Serrano 2010). Re-
produz-se entre maio e julho nas costas marítimas do nordeste do Alasca e ocupa a maior parte da região 
ártica canadense. No Brasil, os registros estão concentrados na costa, especialmente no Nordeste (Rodri-
gues 2009). Chega às áreas de invernada entre agosto e outubro e retornam à América do Norte entre março 
e abril (Serrano 2010). No entanto, os indivíduos sexualmente imaturos podem permanecer nas áreas de 
invernada (Canevari et al. 2001). Migração: Rota norte da América do Norte. Status: global (LC - IUCN 
2025), nacional (NT - ICMBio 2024).

-57.0

-57.0

-1
8

.0

-1
8

.0

-2
1.

0

-2
1.

0



93

Scolopacidae
 

Maçarico-de-papo-vermelho 
Red Knot 
Calidris canutus (Linnaeus, 158)

 
Raro e de ocorrência pontual no Pantanal (Tubelis & Tomas 2023). Ocorre em baías, salinas e campos inun-
dados (Nunes et al. 2013a). No Brasil a espécie ocorre com maior frequência de janeiro a abril. Durante os 
movimentos norte-sul os registros dessa espécie se concentram em setembro e outubro e durante o retorno 
da Patagônia podem ser vistos de março a abril (Serrano 2010). Há poucos registros no Pantanal (Morrison 
et al. 2008, Serrano 2010, Nunes et al. 2013a). Alguns indivíduos que passam o inverno na Patagônia cruzam 
transversalmente o interior do Brasil, passando direto pela planície pantaneira em direção ao sul e/ou ao 
norte (Niles et al. 2008, 2010). Se reproduz entre o final de maio e o começo de junho na tundra ártica desde 
o nordeste e norte do Alasca até o norte do Canadá (Serrano 2010). Migração: Rota norte da América do 
Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (VU - ICMBio 2024).

Adulto de maçarico-de-papo-vermelho (Calidris canutus) em plumagem reprodutiva. Foto: Renato Sproesser. 
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de combatente (Calidris pugnax) em plumagem de descanso reprodutivo. Foto: Renato Sproesser. 
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Scolopacidae
 

Combatente 
Ruf 
Calidris pugnax (Linnaeus, 1758)

 
Espécie rara e de ocorrência pontual no Pantanal de Poconé, MT (Pousada Piuval) (WikiAves 2025). Ocor-
re em baías e campos inundados. Grande parte da sua área de distribuição é quase exclusivamente paleártica 
(Canevari et al. 2001). Nidifica no noroeste da Europa e em toda a Sibéria. Inverna no Mediterrâneo, na 
África Subsaariana e no subcontinente indiano (Somenzari et al. 2018). No entanto, há registros de ocor-
rência e nidificação em algumas ilhas do Caribe, bem como na Costa Rica, Guatemala e interior da Colôm-
bia (Canevari et al. 2001). Em Poconé aparece em abril (WikiAves 2025). Provavelmente os indivíduos 
avistados no Brasil tenham origem tanto na região siberiana, quanto no litoral caribenho. Migração: Rota 
norte da América do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Scolopacidae
 

Maçarico-pernilongo 
Stilt Sandpiper 
Calidris himantopus (Bonaparte, 1826)

 
Raro e de ocorrência pontual no Pantanal (Poconé, MT e Nhecolândia, Aquidauana, Porto Murtinho) 
(Nunes 2011a). Aparece em praias de rios, baías, salinas e campos inundados (Nunes et al. 2013a). Chega ao 
Brasil em setembro durante seus movimentos migratórios no sentido norte-sul. No entanto, o período de 
retorno e rota migratória utilizada para chegar até as áreas reprodutivas no Hemisfério Norte ainda é pouco 
conhecido (Serrano 2010). Possui poucos registros no Pantanal (Nunes et al. 2013a). O maçarico-pernilon-
go se reproduz de junho a julho em toda a faixa marítima do norte do Alasca até o Canadá (Serrano 2010). 
Migração: Rota norte da América do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de maçarico-pernilongo (Calidris himantopus) em plumagem de descanso reprodutivo. Foto: Gabriel Oliveira de Freitas.  
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Bando de maçarico-branco (Calidris alba) adultos em plumagem de descanso reprodutivo. Foto: Rudi Ricardo Laps. 
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Scolopacidae
 

Maçarico-branco 
Sanderling 
Calidris alba (Pallas, 1764)

 
Raro, de ocorrência pontual, como em Cáceres e Poconé (região do Porto Jofre), ambos no MT (Nunes 
2011a). Habita praias de rios, baías, salinas e campos inundados (Nunes et al. 2013a). Nos movimentos 
norte-sul, os registros concentram-se entre os meses de setembro e outubro, enquanto nos movimentos 
sul-norte é avistado com maior frequência entre março e abril (Serrano 2010). Há poucos registros no Pan-
tanal, sendo avistado com maior frequência na porção norte (Morrison et al. 2008, Serrano 2010, Nunes 
2011a). Pode ser avistada o ano todo no Brasil, especialmente na região costeira entre o Amapá e o Rio 
Grande do Sul, tratando-se de indivíduos não reprodutivos. Se reproduz entre junho e meados de julho no 
Ártico – Groenlândia, Canadá e Sibéria (Serrano 2010). Migração: Rota norte da América do Norte. Status: 
global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Scolopacidae
 

Maçarico-de-bico-fino 
Baird’s Sandpiper 
Calidris bairdii (Coues, 1861)

 
Raro e de ocorrência pontual no Pantanal, região de Porto Jofre, MT e Miranda, MS (Nunes et al. 2021). 
Ocorre em baías, salinas e campos inundados (Nunes et al. 2013a). Reproduz-se desde o norte do Alasca, 
províncias centrais e do leste do Canadá, Sibéria e Groenlândia. Deslocam-se para a América do Sul entre 
setembro e outubro, utilizando tanto a Rota Atlântica, como a do Brasil Central (Serrano 2010). Migração: 
Rota norte da América do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (NA - ICMBio 2024).

Adulto de maçarico-de-bico-fino (Calidris bairdii) em plumagem de descanso reprodutivo. Foto: Renato Sproesser. 
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de maçariquinho (Calidris minutilla) em plumagem de descanso reprodutivo. Foto: Renato Sproesser. 
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Scolopacidae
 

Maçariquinho 
Least Sandpiper 
Calidris minutilla (Leisler, 1812)

 
Raro e de ocorrência pontual no Pantanal, como a Rodovia Transpantaneira, MT e a Fazenda Barranco 
Alto, MS (Nunes et al. 2013a, 2021). Ocorre em baías, salinas e campos inundados (Nunes et al. 2013a). As 
áreas de reprodução se estendem desde o oeste do Alasca ao norte do Canadá, bem como uma população 
isolada em Massachussetts. Os registros no Brasil estão concentrados na costa, especialmente no nordeste, 
no entanto, há vários registros no interior do país. Os movimentos migratórios de chegada ao Brasil estão 
concentrados em novembro, enquanto os de retorno, em abril (Serrano 2010). Migração: Rota norte da 
América do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (DD - ICMBio 2024).
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Scolopacidae
 

Maçarico-de-sobre-branco 
White-rumped Sandpiper 
Calidris fuscicollis (Vieillot, 1819)

 
Relativamente comum e de ampla distribuição no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre em praias de 
rios, baías, salinas e campos inundados (Nunes et al. 2013a). Durante os deslocamentos migratórios alguns 
indivíduos chegam a realizar voos ininterruptos por mais de 4.000 km sobre o Atlântico. A maior concen-
tração da espécie na América do Sul ocorre em outubro durante seus movimentos norte-sul rumo à Patagô-
nia, retornando entre os meses de março a abril, passando pelo Pantanal. Reproduz-se entre junho e julho 
na tundra ártica desde o nordeste do Alasca até o estreito da Groenlândia (Serrano 2010). Migração: Rota 
norte da América do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de maçarico-de-sobre-branco (Calidris fuscicollis) em plumagem de descanso reprodutivo. Foto: Simone Mamede. 
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de maçarico-acanelado (Calidris subruficollis) em plumagem de descanso reprodutivo. Foto: Gabriel Oliveira de Freitas.  
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Scolopacidae
 

Maçarico-acanelado 
Buff-breasted Sandpiper 
Calidris subruficollis (Vieillot, 1819)

 
Raro e de ocorrência pontual (Cáceres, MT e Nhecolândia, Miranda, MS) (Tubelis & Tomas 2003). Aparece 
em praias de rios, baías, salinas e campos inundados (Nunes et al. 2013). É encontrado em maior número no 
Pampa e na costa do Rio Grande do Sul, na Lagoa dos Patos. Os registros de saída mostram que a espécie 
deixa o Brasil em fevereiro (Lanctot et al. 2002, 2004; Almeida 2009). A baixa abundância no Pantanal se 
deve, provavelmente, ao fato de a maioria da população migrante realizar voos longos desde a Argentina e 
Rio Grande do Sul, cruzando o país até a Amazônia, um dos pontos de parada até chegarem ao Hemisfério 
Norte. O maçarico-acanelado se reproduz de junho a julho no leste da Sibéria, norte do Alasca e toda a costa 
norte do ártico canadense (Serrano 2010). Migração: Rota norte da América do Norte. Status: global (NT - 
IUCN 2025), nacional (VU - ICMBio 2024).
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Scolopacidae
 

Maçarico-de-colete 
Pectoral Sandpiper 
Calidris melanotos (Vieillot, 1819)

 
Relativamente comum e de ampla distribuição no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), onde ocorre em praias 
de rios, baías, salinas e campos inundados (Nunes et al. 2013).  A maior parte da população adentra a Amé-
rica do Sul pela Colômbia e continua sua migração ao longo dos Andes, concentrando-se em áreas úmidas 
nas montanhas da Colômbia e Equador, chegando até a Bacia Amazônica, os llanos da Venezuela, Peru, sul 
do Brasil e Argentina. Pode ser avistado no Brasil de julho a março, com maior concentração em novembro. 
Passa pelo Pantanal entre janeiro e fevereiro, rumo às suas áreas reprodutivas no Hemisfério Norte (Ser-
rano 2010). É a espécie mais abundante do gênero na planície do Pantanal, com registros de mais de 1.000 
indivíduos concentrados principalmente na sub-região da Nhecolândia (Morrison et al. 2008, Serrano 2010, 
Nunes et al. 2013). Se reproduz de junho a agosto, tanto na Sibéria como na América do Norte (Serrano 
2010). Migração: Rota norte da América do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 
2024).

Adulto de maçarico-de-colete (Calidris melanotos) em plumagem de descanso reprodutivo. Foto: Alessandro Pacheco Nunes.  
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de maçarico-rasteirinho (Calidris pusilla) em plumagem de descanso reprodutivo. Foto: Renato Sproesser. 
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Scolopacidae
 

Maçarico-rasteirinho 
Semipalmated Sandpiper 
Calidris pusilla (Linnaeus, 1766)

 
Rara e de ocorrência pontual no Pantanal da Nhecolândia (Tubelis & Tomas 2003). Habita baías, salinas 
e campos inundados (Nunes et al. 2013). Se reproduz do oeste ao leste do Alasca, região central e leste do 
Canadá. No Brasil ocorre de forma concentrada na região costeira, especialmente no nordeste (Fedrizzi et 

al. 2004, Serrano 2010). Chega em setembro e retorna no começo de abril. No entanto, indivíduos sexual-
mente imaturos permanecem o ano todo aqui até atingirem a maturidade sexual (Serrano 2010). Migração: 
Rota norte da América do Norte. Status: global (NT - IUCN 2025), nacional (EN - ICMBio 2024).
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Scolopacidae
 

Narcejão 
Giant Snipe 
Gallinago undulata (Boddaert, 1783)

 
Incomum e de ocorrência localizada no Pantanal (Nunes et al. 2021). Endêmica de campos inundados e bre-
jos (Gwynne et al. 2010). Possivelmente durante a estação seca, quando água dos campos inundados e brejos 
secam completamente, a espécie deve migrar para outras regiões mais favoráveis, incluindo os planaltos do 
entorno onde há vários registros de ocorrência. Migração: Rota Desconhecida. Status: global (LC - IUCN 
2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de narcejão (Gallinago undulata). Foto: Renato Sproesser. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

-57.0

-57.0

-1
8

.0

-1
8

.0

-2
1.

0

-2
1.

0



104

Adulto de narceja (Gallinago paraguaiae). Foto: Maristela Benites. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Scolopacidae
 

Narceja 
South American Snipe 
Gallinago paraguaiae (Vieillot, 1816)

 
Comum e de ampla ocorrência no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre em campos inundados e brejos 
(Gwynne et al. 2010). Considerado migrante austral parcial no Paraguai, desaparecendo completamente no 
inverno e estação seca (Blanco et al. 2020). A maioria dos registros na planície do Pantanal estão concen-
trados no período de setembro a dezembro. No entanto, na região de Poconé, MT, pode ser avistada quase 
o ano todo. É provável que parte da população austral do Chaco migre para a planície pantaneira durante a 
estação seca. Migração: Rota Oeste. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Scolopacidae
 

Pisa-n’água 
Wilson’s Phalarope 
Phalaropus tricolor (Vieillot, 1819)

 
Comum e abundante em várias regiões do Pantanal, onde aparece em grandes bandos nas baías e salinas 
(Nunes et al. 2013). Há uma segregação sexual durante a migração, sendo que as fêmeas deixam as áreas 
reprodutivas em Great Salt, na América do Norte, primeiro, seguidas pelos machos e imaturos após algu-
mas semanas. Aparece em outubro (em plumagem de descanso) e aqui permanece até janeiro e fevereiro. 
Se reproduz de maio a julho na região subtemperada do centro-leste da Califórnia até a região dos Grandes 
Lagos, nos Estados Unidos, e para o norte até a região ártica do norte do Canadá (Serrano 2010). Migração: 
Rota norte da América do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (DD - ICMBio 2024).

Adulto de pisa-n’água (Phalaropus tricolor) em plumagem de descanso reprodutivo. Foto: Breno Dias Vitorino. 
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de maçarico-pintado (Actitis macularius) em plumagem de descanso reprodutivo. Foto: Renato Sproesser.  
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Scolopacidae
 

Maçarico-pintado 
Spotted Sandpiper 
Actitis macularius (Linnaeus, 1766)

 
Relativamente comum e de ampla distribuição no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Aparece em praias 
de rios, baías, salinas e campos inundados (Nunes et al. 2013). No Brasil aparece em maio, com maiores 
concentrações em setembro. Nas migrações sul-norte, os registros se concentram em março e abril, quando 
estão retornando às áreas de reprodução no Hemisfério Norte. Se reproduz de abril a julho no Alasca, nor-
te das províncias canadenses e leste dos Estados Unidos (Serrano 2010). No Pantanal aparece com maior 
frequência de janeiro a abril (Nunes et al. 2013). Migração: Rota norte da América do Norte. Status: global 
(LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Scolopacidae
 

Maçarico-solitário 
Solitary Sandpiper 
Tringa solitaria (Wilson, 1813)

 
Comum em todo o Pantanal, onde habita praias de rios, corixos baías, salinas e campos inundados (Tubelis 
& Tomas 2003, Nunes et al. 2013a). Apresenta duas subespécies, Tringa s. solitaria e Tringa s. cinnamomea. 
Ambas as subespécies migram para a América do Sul, onde Tringa s. cinnamomea segue a rota migratória 
pela região de Atlanta e Utah enquanto Tringa s. solitaria viaja ao longo dos Andes, rumo à região norte e 
central da Argentina. Chega ao Brasil em agosto e o período de retorno ao Hemisfério Norte ainda é pouco 
conhecido (Serrano 2010). Em Poconé, MT, essa espécie é registrada principalmente em setembro. No en-
tanto, essa espécie pode ser avistada durante o ano todo em algumas regiões do Pantanal e tal fato deve-se a 
indivíduos jovens que aqui permanecem até estarem sexualmente maduros para se reproduzir na América 
do Norte (Morrison et al. 2008, Serrano 2010, Nunes et al. 2011a, 2013). Reproduz de maio a julho na faixa 
ártica e subártica interiorana, desde o oeste do Alasca às províncias marítimas do Canadá e dos Estados Uni-
dos, principalmente em Minnesota e Oregon (Serrano 2010). Migração: Rota norte da América do Norte. 
Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de maçarico-solitário (Tringa solitaria) em plumagem de descanso reprodutivo. Foto: Alessandro Pacheco Nunes. 
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

-57.0

-57.0

-1
8

.0

-1
8

.0

-2
1.

0

-2
1.

0



108

Adulto de maçarico-grande-de-perna-amarela (Tringa melanoleuca) em plumagem de descanso reprodutivo. 
Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Scolopacidae
 

Maçarico-grande-de-perna-amarela 
Greater Yellowlegs 
Tringa melanoleuca (Gmelin, 1789)

 
Comum em todo o Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), aparece em praias de rios, corixos, baías, salinas e 
campos inundados (Nunes et al. 2013a). Chega ao Brasil na primeira quinzena de agosto, com maior con-
centração no litoral do nordeste. Possivelmente os poucos registros dessa espécie no Centro-Oeste do país 
indicam que a maioria das aves vindas do sul do continente sul-americano migra pela costa. Se reproduz em 
maio, com áreas reprodutivas desde o sul do Alasca ao centro do Canadá (Serrano 2010). Migração: Rota 
norte da América do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Scolopacidae
 

Maçarico-de-perna-amarela 
Lesser Yellowlegs 
Tringa flavipes (Gmelin, 1789)

 
Comum e abundante em todo o Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Aparece em grandes bandos nas praias 
de rios, corixos, baías, salinas e campos inundados (Nunes et al. 2013a). No Brasil é registrada de janeiro 
a maio e de julho a dezembro, com maior concentração entre março e abril e de outubro a dezembro. Os 
movimentos no sentido norte-sul ocorrem em outubro e retorna às áreas reprodutivas em março e abril, 
vinda da Patagônia. Os jovens e adultos não reprodutivos dessa espécie podem ser vistos no Pantanal ao 
longo do ano. Se reproduz entre maio e agosto no Alasca e toda a extensão do Canadá, desde o oeste para o 
leste (Serrano 2010). Considerada uma das aves limícolas migratórias mais abundantes no Pantanal. Estu-
dos realizados em outubro de 1996 estimaram uma população de 1.784 indivíduos dessa espécie invernando 
no Pantanal (Morrison et al. 2008, Serrano 2010, Nunes et al. 2013a). Migração: Rota norte da América do 
Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de maçarico-de-perna-amarela (Tringa flavipes) em plumagem de descanso reprodutivo. 
Foto: para Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de gaivota-de-sabine (Xema sabini). Foto: Fábio Olmos. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Laridae
 

Gaivota-de-sabine 
Sabine’s Gull 
Xema sabini (Sabine, 1819)

 
Rara e de ocorrência pontual no Pantanal, Poconé, MT (Rodovia Transpantaneira). Aparece em rios e co-
rixos. Reproduz exclusivamente no Hemisfério Norte (Sibéria e Groenlândia) (Prado et al. 2021). Parte da 
população migra para a África e países do Mediterrâneo entre março e abril e, parte migra para América do 
Sul (Stenhouse et al. 2012). No Brasil aparece a partir de agosto e os registros estão concentrados ao longo 
da costa do Maranhão, São Paulo e Rio Grande do Sul (Lees et al. 2014). Migração: Rota norte da América 
do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (NA - ICMBio 2024).
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Laridae
 

Gaivota-maria-velha 
Brown-hooded Gull 
Chroicocephalus maculipennis (Lichtenstein, 1823)

 
Rara, de ocorrência pontual no Pantanal, como em Miranda, MS (Nunes et al. 2021). Ampla ocorrência no 
sul da América do Sul, Argentina, Uruguai, Chile, Chaco do Paraguai e toda a região costeira do sul e parte 
do sudeste do Brasil (Sigrist 2009). Possivelmente o registro obtido em outubro de 2016, na região do Pan-
tanal de Miranda, MS se deve a indivíduo oriundo do Chaco Paraguaio ou da Argentina. Migração: Rota 
Oeste. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de gaivota-maria-velha (Chroicocephalus maculipennis) em transição de plumagem. Foto: Renato Sproesser. 
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de gaivota-de-cabeça-cinza (Chroicocephalus cirrocephalus) em plumagem reprodutiva. Foto: Renato Sproesser. 
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Laridae
 

Gaivota-de-cabeça-cinza 
Gray-hooded Gull 
Chroicocephalus cirrocephalus (Vieillot, 1818)

 
Rara, de ocorrência pontual no Pantanal, Cáceres, MT (Nunes et al. 2021). Ampla ocorrência no sul da 
América do Sul, Argentina, Uruguai, Chile, Chaco do Paraguai e toda a região costeira do Brasil (Sigrist 
2009, Tavares et al. 2013). O registro obtido em setembro na região de Descalvados, em Cáceres, MT, pos-
sivelmente se deve a indivíduo oriundo do Chaco Paraguaio ou da Argentina. Migração: Rota Oeste. Status: 
global (LC - IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).

-57.0

-57.0

-1
8

.0

-1
8

.0

-2
1.

0

-2
1.

0



113

Laridae
 

Gaivota-alegre 
Laughing Gull 
Leucophaeus atricilla (Linnaeus, 1758)

 
Rara, de ocorrência pontual no Pantanal (Cáceres, MT). No Brasil sua distribuição é mais restrita ao litoral, 
porém, há alguns registros pelo interior do país (WikiAves 2025). Reproduz-se na costa atlântica dos EUA, 
do Maine até a Flórida e costa do Golfo do México, da Florida até o sul do Texas (Sick 1997, Lima et al. 
2010). Podem ser encontradas colônias reprodutivas no Caribe (costa oeste do México, Guiana Francesa). 
As maiores concentrações da espécie no Brasil são encontradas na costa do Pará, com mais de 10.000 indi-
víduos. Estima-se que anualmente mais de 30.000 indivíduos invernam na costa brasileira no período de 
outubro a abril. Jovens de espécies migratórias podem, por algum motivo, durante sua primeira migração 
se desviarem das rotas normalmente utilizadas e podem retornar ano após ano aos mesmos locais (Lima 
et al. 2010). Migração: Rota norte da América do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (NA - 
ICMBio 2024).

Adulto de gaivota-alegre (Leucophaeus atricilla). Foto: Renato Sproesser. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Bando de gaivotas-de-franklin (Leucophaeus pipixcan). Foto: Fábio Olmos. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Laridae
 

Gaivota-de-franklin 
Franklin’s Gull 
Leucophaeus pipixcan (Wagler, 1831)

 
Rara, de ocorrência pontual no Pantanal (Cáceres, MT e Aquidauana, MS) (Nunes et al. 2021). Ocorre em rios 
e corixos (Gwynne et al. 2010). As principais áreas de reprodução estão no interior do Canadá e dos Estados 
Unidos. O primeiro grupo de imigrantes, principalmente imaturos, chega após cruzar o México, na costa pa-
cífica da América do Sul no final de setembro, com o auge da migração em outubro e novembro. Retorna para 
a América do Norte no período entre março e abril (Dias et al. 2010, Kantek & Onuma 2013, Leal et al. 2013). 
Parece estar estabelecendo novas áreas de invernada na América do Sul, com registros no Rio Jupará-AM, Ilha 
da Trindade-ES e Praia do Cassino-RS (Dias et al. 2010), bem como a praia de Jacarecica-AL (Leal et al. 2013) e, 
recentemente, a planície do Pantanal (Kantek & Onuma 2013). Os registros no Brasil entre os meses de março 
e maio sugerem que alguns indivíduos se separaram dos grupos quando as populações iniciavam retorno para 
o Hemisfério Norte, tornando-se vagantes (Dias et al. 2010, Kantek & Onuma 2013, Leal et al. 2013). Kantek 
& Onuma (2013) destacam que Laguna Mar Chiquita e proximidades, em Códorba, Argentina, é o principal 
local a leste dos Andes onde a espécie é relativamente comum, sendo a provável localidade de origem do indi-
víduo observado no Pantanal, visto que sua ocorrência no Paraguai é rara. Migração: Rota norte da América 
do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (NA - ICMBio 2024).
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Laridae
 

Talha-mar 
Black Skimmer 
Rynchops niger (Linnaeus, 1758)

 
Comum e abundante em todo o Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), ocorrendo exclusivamente em rios 
(Gwynne et al. 2010). Há flutuações anuais em seus números no norte do Pantanal (RPPN SESC Pantanal). 
À medida que as águas começam a baixar, movimento iniciado geralmente em abril e início de maio, a po-
pulação aumenta na RPPN SESC Pantanal. Nidifica em colônias em praias de rios e bancos de areia entre 
maio e novembro. Filhotes anilhados no SESC Pantanal, em Barão de Melgaço (MT), foram recapturados 
em laguna Mar Chiquita, próximo a Mar del Plata, na Argentina, e na Lagoa do Peixe, no RS (Antas et al. 
2016). Nos dois casos percebe-se um deslocamento muito claro para o sul, a exemplo do que ocorre com 
outras aves aquáticas do Pantanal durante o período de cheia (Nunes & Tomas 2008). A espécie é abundante 
nos estuários de Cananéia-Iguape e Ilha Comprida (SP) no verão e outono, sugerindo rota migratória dos 
grandes rios interioranos como Paraná e Paraguai (Barbieri 2007). Migração: Rota sul da América do Sul. 
Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de talha-mar (Rynchops niger). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de trinta-réis-pequeno (Sternula superciliaris). Foto: Rudi Ricardo Laps. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Laridae
 

Trinta-réis-pequeno 
Yellow-billed Tern 
Sternula superciliaris (Vieillot, 1819)

 
Comum e de ampla distribuição em todo o Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), onde ocorre em rios, corixos 
e grandes baías (Gwynne et al. 2010).  Verificam-se flutuações anuais em seus números no Pantanal devido 
aos pulsos de inundação (Antas et al. 2016). Tendem a concentrar-se nas áreas costeiras do norte e nordeste 
do Brasil, sendo possivelmente indivíduos oriundos de outras áreas úmidas do interior do país, incluindo 
parte da população da planície do Pantanal (Vooren & Brusque 1999). Migração: Rota norte da América do 
Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Laridae
 

Trinta-réis-grande 
Large-billed Tern 
Phaetusa simplex (Gmelin, 1789)

 
Comum e abundante em rios, corixos e grandes baías em várias regiões do Pantanal (Tubelis & Tomas 
2003, Gwynne et al. 2010). Verificam-se flutuações anuais em seus números no Pantanal norte (RPPN SESC 
Pantanal). À medida que as águas começam a baixar, movimento iniciado geralmente em abril/início de 
maio, essa espécie aumenta seus números ou retornam à RPPN SESC Pantanal. Há um grande incremento 
de indivíduos entre a última semana de abril e meados de maio. A partir de setembro há redução na popu-
lação até meados de outubro. Nidifica em bancos de praias e bancos de areia em rios, bem como borda de 
salinas, durante o período de seca na planície pantaneira (Antas et al. 2016). Dispersa para outras áreas do 
Pantanal ou demais áreas úmidas do litoral do Brasil durante os picos de cheia na planície (Nunes & Tomas 
2008). Dentre os trinta-réis-grandes anilhados ainda jovens na RPPN SESC Pantanal, um indivíduo foi 
recuperado na província de Santa Fé, Argentina (Antas et al. 2016). Migração: Rota sul da América do Sul. 
Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de trinta-réis-grande (Phaetusa simplex). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Juvenil de trinta-réis-negro (Chlidonias niger). Foto: Breno Dias Vitorino. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Laridae
 

Trinta-réis-negro 
Black Tern 
Chlidonias niger (Linnaeus, 1758)

 
Rara e de ocorrência pontual no Pantanal, na Estação Ecológica Taiamã, MT, sendo registrada em rios e 
corixos (Frota et al. 2020a). A subespécies: Chlidonias n. niger da Europa e Ásia central, inverna principal-
mente na África, enquanto Chlidonias n. surinamensis (Canadá até o sul da Califórnia e região dos grandes 
lagos, Pensilvânia, Kansas, Indiana), inverna na América Central e América do Sul. No Brasil as áreas de 
invernada estão concentradas na costa do Rio Grande do Sul (Lagoa do Peixe), Rio de Janeiro e Nordeste 
(Sick 1997, Frota et al. 2020a). Um indivíduo anilhado em Berlim, Alemanha em 1984 foi recuperado em 
Macau, Rio Grande do Norte (Sick 1997). Os primeiros registros no Pantanal foram obtidos em abril de 
2018 quando dois indivíduos em plumagem não reprodutiva foram avistados forrageando junto com trin-
ta-réis locais Phaetusa simplex e Sternula superciliaris (Frota et al. 2020a). Migração: Rota norte da América 
do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (NA - ICMBio 2024).
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Laridae
 

Trinta-réis-boreal 
Common Tern 
Sterna hirundo (Linnaeus, 1758)

 
Rara e de ocorrência pontual, em Poconé, MT (Tubelis & Tomas 2003) e Corumbá, MS (Mestre 2007a). 
Ocorre em grandes rios. Espécie circumpolar, ocorrendo tanto nas Américas, quanto no Novo Mundo (Si-
grist 2009). Hays et al. (1997) ressaltam que sua ocorrência na América do Sul está mais restrita à Argentina, 
bem como ao litoral norte e região sul do Brasil, e que indivíduos que invernam no Brasil são provenientes 
de colônias reprodutivas nas costas leste e norte da América do Norte, Canadá e região dos Grandes Lagos. 
Outro importante sítio de invernada para esta espécie no Brasil é a Lagoa do Peixe (RS), abrigando milhares 
de aves (Nascimento 1995). Migração: Rota norte da América do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), 
nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de trinta-réis-boreal (Sterna hirundo). Foto: Renato Sproesser. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de trinta-réis-de-coroa-branca (Sterna trudeaui). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin. 

Laridae
 

Trinta-réis-de-coroa-branca 
Snowy-crowned Tern 
Sterna trudeaui (Audubon, 1838)

 
Rara e de ocorrência pontual, região de Miranda, MS (Nunes 2011a). Aparece em baías e salinas (Gwynne et 

al. 2010). Visitante de inverno (abril a setembro) com ampla ocorrência no sul da América do Sul (Patagô-
nia e Uruguai). Migra para a região costeira do sul do Brasil e, esporadicamente para o litoral de São Paulo 
e Rio de Janeiro (Sigrist 2009). Indivíduos austrais fugindo do inverno no sul da América do Sul podem al-
cançar o Pantanal, onde passam o inverno. Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 
2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Ciconidae
 

Maguari 
Maguari Stork 
Ciconia maguari (Gmelin, 1789)

 
Relativamente comum e de ampla distribuição, porém pouco abundante no Pantanal (Tubelis & Tomas 
2003). Ocorre em vazantes, campos secos e/ou inundados e brejos (Gwynne et al. 2010). O Pantanal pode 
receber exemplares das populações de maguari oriundos da Argentina, Uruguai ou do sul do Brasil. No 
entanto, de modo geral, os deslocamentos migratórios do maguari no Pantanal ainda são pouco conhecidos 
(Nunes & Tomas 2008). O aumento da abundância está relacionado com a baixa das águas no Pantanal, 
quando os peixes presos nas lagoas e campos inundados se tornam presas fáceis (Oliveira 2006). Migração: 
Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de maguari (Ciconia maguari). Foto: Breno Dias Vitorino. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Casal adulto de tuiuiú (Jabiru mycteria). Foto: Alessandro Pacheco Nunes. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Ciconidae
 

Tuiuiú 
Jabiru 
Jabiru mycteria (Lichtenstein, 1819)

 
Comum e de ampla distribuição em toda a planície do Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre em bandos 
expressivos em campos inundados, baías, corixos e vazantes, notadamente durante o período de baixa das 
águas (Oliveira 2006, Antas & Palo Júnior 2004). Durante as cheias no Pantanal parte da população de tuiui-
ús se deslocam para o Chaco do Paraguai (Antas & Nascimento 1996). Retornam em bandos expressivos no 
período de baixa das águas, quando os peixes aprisionados nos corpos d’água tornam-se presas facilmente 
capturadas (Antas & Nascimento 1996, Oliveira 2006). Os tuiuiús aproveitam esse período de abundância 
de alimento para se reproduzirem no Pantanal (Oliveira 2006). Migração: Rota Oeste. Status: global (LC - 
IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Ciconidae
 

Cabeça-seca 
Wood Stork 
Mycteria americana (Linnaeus, 1758)

 
Comum e de ampla distribuição em toda a planície do Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre em campos 
inundados, baías, corixos e vazantes (Oliveira 2006, Antas & Palo Júnior 2004). Cabeças-secas anilhados em 
Poconé (MT) se deslocaram da planície pantaneira em direção às regiões mais meridionais da América do 
Sul, como Rio Grande do Sul e Argentina (Yamashita & Valle 1986). No entanto, indivíduos marcados em 
Minas Gerais e na região costeira do Amapá foram recapturados no Pantanal (Del Lama et al. 2015). Che-
gam ao norte do Pantanal entre março e maio, no período da baixa das águas, permanecendo até outubro, 
quando os rios começam a inundar a planície. Durante as cheias na planície pantaneira migram para o sul 
acompanhando as águas do rio Paraguai até chegar ao norte da Argentina e sul do Brasil. Reproduz-se no 
Pantanal (julho-outubro), em colônias mistas (ninhais) com garças (Ardea cocoi, Ardea alba e Egretta thula) 
e colhereiros (Platalea ajaja) (Oliveira 2008). Migração: Rota do Oeste Status: global (LC - IUCN 2025), 
nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de cabeça-seca (Mycteria americana). Foto: Breno Dias Vitorino. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Juvenil de fragata (Fregata magnificens) juvenil. Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Fregatidae
 

Fragata 
Magnificent Frigatebird 
Fregata magnificens (Mathews, 1914)

 
Até então, ausente na planície do Pantanal (Nunes et al. 2021). Rara e incomum no interior do país, pois sua 
área de ocorrência está restrita ao litoral (Sick 1997). São aves que possuem grande capacidade de dispersão, 
podendo voar mais de 500 km em um só dia. Utilizam correntes termais estreitas, entre a superfície da água 
e os ventos alísios, acima das nuvens de forma contínua, dia e noite, por períodos prolongados (Pennycui-
ck 1983). Reproduz-se na região costeira, em ilhas como Alcatazes, com registros de mais de 3.000 pares 
reprodutivos, bem como em Fernando de Noronha e estados da Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e 
Santa Catarina (Nuss 2014, Oliveira et al. 2014). Quando deixam os ninhos, os jovens dispersam-se por lon-
gas distâncias (> 1.000 km), utilizando os principais sistemas de ventos oceânicos e/ou sendo transportados 
por tempestades (Murphy 1936, Nuss 2014). Um indivíduo anilhado no Paraná que foi recuperado poste-
riormente no Caribe, sendo tal fato, atribuído a eventos de adversidade climática, um caso isolado de um 
indivíduo vagante ou dispersão de jovens (Antas 1986). Provavelmente este seja o caso do avistamento de 
um indivíduo jovem em Porto Jofre, Poconé (MT), em 06 de novembro de 2024. Migração: Rota Costeira. 
Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Anhingidae
 

Biguatinga 
Anhinga 
Anhinga anhinga (Linnaeus, 1766)

 
Comum e abundante em toda a planície do Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre em rios e corixos 
(Gwynne et al. 2010). Reproduz-se em grandes colônias mistas chamadas “ninhais” (Yamashita & Valle 
1990, Oliveira 2006). Realiza amplos deslocamentos, sugerindo migrações, cujas rotas e destinos ainda são 
desconhecidos (Antas & Palo Júnior 2004). No Pantanal de Miranda, MS, ocorre apenas durante a estação 
de cheia na região (fevereiro a março), desaparecendo completamente no restante do ano (Ilha 2017). Pos-
sivelmente parte da população do Pantanal desloca-se para rios com maior volume de água dentro ou fora 
da planície durante a estação seca em busca de recursos alimentares. Migração: Rota Desconhecida. Status: 
global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Biguatinga (Anhinga anhinga). Foto: Breno Dias Vitorino. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de biguá (Nannopterum brasilianum). Foto: Rudi Ricardo Laps. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin. 

Phalacrocoracidae
 

Biguá 
Neotropic Cormorant 
Nannopterum brasilianum (Gmelin, 1789)

 
Comum e abundante em toda a planície do Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre em rios, corixos e 
grandes baías (Gwynne et al. 2010). Reproduz-se em grandes colônias chamadas “ninhais” (Yamashita & 
Valle 1990, Oliveira 2006). Populações austrais podem deslocar-se para o sul e leste do Brasil em resposta 
a baixas temperaturas e escassez de alimento durante determinadas épocas do ano na Argentina. Antas & 
Palo Júnior (2004) destacam que parte da população de biguás no Pantanal possivelmente desloca-se para 
os rios da Amazônia em agosto, durante o período de seca na planície. Migração: Rota norte da América do 
Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Ardeidae
 

Socozinho 
Striated Heron 
Butorides striata (Linnaeus, 1758)

 
Comum e de ampla ocorrência no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre em corixos, vazantes, baías, 
salinas e campos inundados (Gwynne et al. 2010). Estudos envolvendo censos realizados no corredor de 
aves migratórias Paraguai-Paraná (Argentina, Paraguai, Bolívia e Brasil) mostram que parte da população 
austral tem seus números reduzidos durante o inverno (junho a agosto), possivelmente migrando para o 
norte, com grande concentração no Pantanal (Blanco et al. 2020). Migração: Rota Oeste Status: global (LC 
- IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de socozinho (Butorides striata). Foto: Alessandro Pacheco Nunes. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de garça-vaqueira (Bubulcus ibis). Foto: Renato Sproesser. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Ardeidae
 

Garça-vaqueira 
Cattle Egret 
Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758)

 
Comum e abundante em todo o Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre em áreas abertas como pastagens 
nativas e/ou cultivadas, sempre associada ao gado bovino para se alimentar dos insetos por ele espantado 
(Sick 1997). Seus números flutuam na população ocorrente no Pantanal, sendo mais numerosa no perío-
do de baixa das águas e durante a seca em determinadas sub-regiões (Cáceres, MT e Miranda, MS), entre 
junho e novembro (Blanco et al. 2020). Possivelmente parte da população de garça-vaqueira ocorrente no 
Pantanal, especialmente nas sub-regiões mais afetadas pelas inundações, migrem para outras sub-regiões ou 
até mesmo para fora da planície. Migração: Rota Desconhecida. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional 
(LC - ICMBio 2024).

-57.0

-57.0

-1
8

.0

-1
8

.0

-2
1.

0

-2
1.

0



129

Ardeidae
 

Garça-branca-grande 
Great Egret 
Ardea alba (Linnaeus, 1766)

 
Comum e abundante em todo o Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Frequenta rios, corixos, vazantes e prin-
cipalmente baías, campos inundados e salinas (Gwynne et al. 2010). Possui alta capacidade de dispersão, po-
dendo deslocar-se por vários quilômetros a partir do local de nascimento (Sick, 1997). Antas & Palo Júnior 
(2004) relatam que no Pantanal de Poconé (MT), seus números se reduzem após o período reprodutivo, 
evidenciando possível movimento migratório de parte da população para fora da planície ou dispersão para 
outras sub-regiões do Pantanal em função da disponibilidade de habitat e recursos. Migração: Rota Desco-
nhecida. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de garça-branca-grande (Ardea alba). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de garça-azul (Egretta caerulea). Foto: Breno Dias Vitorino. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Ardeidae
 

Garça-azul 
Little Blue Heron 
Egretta caerulea (Linnaeus, 1758)

 
Relativamente comum em todo o Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Frequenta corixos, baías e salinas 
(Gwynne et al. 2010). Presente em todo o Brasil, porém, mais frequente nos manguezais do litoral brasi-
leiro, ecossistemas onde estão as principais colônias reprodutivas da espécie. Desta forma, é provável que 
parte das garças-azuis ocorrentes no Pantanal podem ter a costa sul e sudeste como local de origem. No 
Pantanal do Miranda pode ser vista apenas no período de vazante e seca, de abril a setembro (Ilha 2017). 
Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Threskiornithidae
 

Caraúna 
White-faced Ibis 
Plegadis chihi (Vieillot, 1817)

 
Comum e de ampla ocorrência no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Habita corixos, baías, salinas, campos 
inundados (Gwynne et al. 2010). Há uma rota migratória entre a Patagônia e o sul e centro-oeste do Brasil. 
Desta forma, a população de caraúnas ocorrentes no Pantanal, principalmente entre janeiro e julho, pos-
sivelmente tem a região Patagônica como local de origem (Nunes & Tomas 2008). Migração: Rota sul da 
América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).

Bando de caraúnas (Plegadis chihi) adultas. Foto: Alessandro Pacheco Nunes. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de tapicuru (Phimosus infuscatus). Foto: Alessandro Pacheco Nunes. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Threskiornithidae
 

Tapicuru 
Bare-faced Ibis 
Phimosus infuscatus (Lichtenstein, 1823)

 
Comum e de ampla ocorrência em toda a planície do Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre em corixos, 
baías, salinas e campos inundados (Gwynne et al. 2010). Migrante austral parcial nas áreas úmidas do corre-
dor ecológico Paraguai-Paraná (Blanco et al. 2020). Populações austrais, oriundas de colônias reprodutivas 
no sul do Brasil possivelmente se deslocam para o Pantanal após o período reprodutivo, misturando-se às 
populações residentes (Antas & Palo Júnior 2004). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC 
- IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Threskiornithidae
 

Colhereiro 
Roseate Spoonbill 
Platalea ajaja (Linnaeus, 1758)

 
Comum e de ampla ocorrência. Habita rios, corixos, baías, salinas e campos inundáveis. Colhereiros anilha-
dos no Rio Grande do Sul foram recapturados nos estados de Santa Catarina, São Paulo, Minas Gerais e Rio 
de Janeiro, o que sugere grande mobilidade da espécie (Silva & Fallavena 1995). As populações diminuem 
ou desaparecem no Pantanal a partir de novembro, quando o alimento escasseia. Possivelmente a população 
pantaneira desloca-se no início da cheia (novembro) utilizando a calha do rio Paraná como rota migratória 
até o Rio Grande do Sul e Argentina (Oliveira 2006, Antas & Palo Júnior 2004). O aumento da abundância 
está relacionado com a baixa das águas no Pantanal (Oliveira 2000). Migração: Rota sul da América do Sul. 
Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de colhereiro (Platalea ajaja). Foto: Breno Dias Vitorino. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de urubu-de-cabeça-vermelha (Cathartes aura). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Cathartidae
 

Urubu-de-cabeça-vermelha 
Turkey Vulture 
Cathartes aura (Linnaeus, 1758)

 
Comum e de ampla ocorrência em toda a planície do Pantanal. Habita campos (sujos e/ou sujeitos à inunda-
ção), cerrados e ambientes antropizados e/ou urbanos (Gwynne et al. 2010). São aves que realizam grandes 
deslocamentos (Mourão 2024). A subespécie (C. aura meridionalis) do sul do Canadá, sul dos Estados Unidos 
e norte do México migra para a América do Sul durante o inverno boreal, chegando até a Colômbia. No 
entanto, indivíduos de populações austrais de C. aura ruficollis capturados na Patagônia e equipados com 
geolocalizadores foram avistados migrando para o Gran Chaco e o norte da América do Sul fugindo do in-
verno austral rigoroso (Dodge et al. 2014). Tais migrantes podem misturar-se às populações residentes no 
sul do Pantanal nos meses de maio a setembro, especialmente no Chaco de Porto Murtinho. Migração: Rota 
sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Pandionidae
 

Águia-pescadora 
Osprey 
Pandion haliaetus (Linnaeus, 1758)

 
Relativamente comum e de ampla ocorrência ao longo dos rios do Pantanal. Parte da população foge do 
inverno no Canadá e Estados Unidos e utiliza-se de alguns pontos de parada no interior do Brasil, incluindo 
o Pantanal, durante sua jornada migratória em direção à Patagônia. Indivíduos anilhados na América do 
Norte foram recuperados em várias regiões brasileiras, incluindo o Pantanal, principalmente entre os meses 
de outubro a janeiro. A presença de indivíduos observados ao longo do ano em vários locais no Brasil se 
trata de imaturos e adultos não reprodutivos com plumagem de descanso (Mestre et al. 2010; Somenzari 
et al. 2018). Migração: Rota norte da América do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - 
ICMBio 2024).

Adulto de águia-pescadora (Pandion haliaetus). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de gavião-peneira (Elanus leucurus). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Accipitridae
 

Gavião-peneira 
White-tailed Kit 
Elanus leucurus (Vieillot, 1818)

 
Embora seja incomum, apresenta ampla ocorrência no Pantanal. Habita campo cerrado, campo seco, campo 
inundável e pastagem cultivada. No Brasil há populações residentes e migratórias (especialmente as do sul 
da América do Sul). Em suas migrações de outono/inverno austrais (maio a julho), passam pelo Pantanal, 
encaminhando-se para o norte do continente sul-americano (Antas & Palo Júnior 2004). Migração: Rota sul 
da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Accipitridae
 

Gavião-tesoura 
Swallow-tailed Kite 
Elanoides forficatus (Linnaeus, 1758)

 
Possui ampla distribuição no Pantanal.  Ocorre em campo cerrado, campo seco, campo inundável, pastagem 
cultivada (Gwynne et al. 2010). A subespécie setentrional (Elanoides f. forficatus) se desloca da Flórida até 
regiões mais meridionais do Brasil na primavera e verão, misturando-se, assim, às populações residentes 
(Elanoides f. yetapa). Nas regiões sul e sudeste do Brasil a subespécie Elanoides f. yetapa migra para as porções 
mais setentrionais durante o inverno (Nunes & Tomas 2008). Migração: Rota norte da América do Norte 
Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de gavião-tesoura (Elanoides forficatus). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Macho adulto de gavião-caramujeiro (Rostrhamus sociabilis). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Accipitridae
 

Gavião-caramujeiro 
Snail Kite 
Rostrhamus sociabilis (Vieillot, 1817)

 
Comum e abundante em toda a planície do Pantanal. Ocorre em borda de baías, campos inundados (Gwyn-
ne et al. 2010). No Pantanal, podem ser avistados bandos de dezenas nas correntes de ar quente viajando 
para o sul entre setembro e outubro. Retornam em abril/maio. Estudos com aves anilhadas e equipadas 
com geolocalizadores no Banhado do Taim no Rio Grande do Sul mostram que a população austral passa 
pelo Chaco do Paraguai e Pantanal durante suas migrações rumo à Amazônia (Jahn et al. 2021). Souza et al. 
(2022) relata a aglomeração de mais de 2.500 indivíduos na Chapada dos Guimarães, planalto do entorno 
de Cuiabá, MT. Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC – IUCN 2025), nacional (LC - 
ICMBio 2024).
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Accipitridae
 

Gavião-bombachinha 
Rufous-thighed Kite 
Harpagus diodon (Temminck, 1823)

 
Raro e incomum, porém ocorrem em várias sub-regiões do Pantanal. Ocorre na copa de bordas de florestas 
e capoeiras (Sick 1997). Desloca-se para o sul e sudeste durante a primavera, onde torna-se residente de 
agosto a abril, retornando para a região norte em outubro (Gwynne et al. 2010). Há populações sulistas resi-
dentes e migratórias (Azevedo et al. 2006) e durante seus deslocamentos para o norte, possivelmente passam 
pela planície do Pantanal, misturando-se às residentes. Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global 
(LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de gavião-bombachinha (Harpagus diodon). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de sovi-do-norte (Ictinia mississippiensis). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Accipitridae
 

Sovi-do-norte 
Mississippi Kite 
Ictinia mississippiensis (Wilson, 1811)

 
Incomum, porém, apresenta ampla ocorrência no Pantanal. Aparece em cerrado, campo seco, campo inun-
dável e pastagem cultivada. Reproduz-se no leste, centro e sul dos EUA, especialmente nas grandes planícies 
ao longo do Rio Mississippi. Durante o inverno boreal deixa essas áreas e parte em direção à América do 
Sul, passando pela Amazônia e Pantanal. As rotas migratórias no Brasil ainda são pouco conhecidas (Nunes 
& Tomas 2008). Bandos de até 1.500 indivíduos foram avistados no final de 2006 sobrevoando áreas abertas 
no Pantanal da Nhecolândia (Whittaker et al. 2007). Migração: Rota norte da América do Norte. Status: 
global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Accipitridae
 

Sovi 
Plumbeous Kite 
Ictinia plumbea (Gmelin, 1788)

 
Comum e de ampla ocorrência no Pantanal (Gwynne et al. 2010). Aparece em cerrado, campo seco, campo 
inundável e pastagem cultivada. Parte da população é migrante, principalmente aquela oriunda do sul e pas-
sam pelo Pantanal em direção ao norte (Amazônia) em abril, ou no seu retorno em agosto, misturando-se 
às populações sedentárias ou nômades ocorrentes na planície pantaneira (Nunes & Tomas 2008). Migração: 
Rota norte da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2023).

Adulto de sovi (Ictinia plumbea). Foto: Alessandro Pacheco Nunes. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de gavião-de-asa-larga (Buteo platypterus). Foto: Fábio Olmos. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Accipitridae
 

Gavião-de-asa-larga 
Broad-winged Hawk 
Buteo platypterus (Linnaeus, 1823)

 
Raro, aparece principalmente em áreas florestais. Poucos registros na planície: Poconé, MT e Corumbá, MS. 
Reproduz-se principalmente em florestas do Canadá e nas grandes planícies dos EUA e inverna na América 
Central e América do Sul (Meller & Bencke 2012). As migrações ocorrem em dois picos, um no final de 
março e outro em meados de abril e as aves se deslocam em grandes bandos que seguem o Corredor Mesoa-
mericano até suas áreas de invernada (Kerlinger & Gauthreaux Junior 1985, Careau et al. 2006, McCabe et al. 
2021). No Brasil aparece regularmente na Amazônia, sua principal área de invernada (Stotz et al. 1992). No 
entanto, estende sua área de invernada até o Nordeste (Maranhão), Centro-Oeste (Mato Grosso, Mato Gros-
so do Sul), Sudeste (São Paulo, Rio de Janeiro) e Sul do Brasil (Santa Catarina, Rio Grande do Sul) (Meller & 
Bencke 2012). No Pantanal aparece em fevereiro, agosto, dezembro (Corumbá) e agosto (Poconé). Migração: 
Rota norte da América do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Accipitridae
 

Gavião-papa-gafanhoto 
Swainson’s Hawk 
Buteo swainsoni (Bonaparte, 1838)

 
Raro e de ocorrência marginal no Pantanal, em Miranda, MS (Nunes et al. 2021). Frequentemente é avista-
do sobrevoando áreas abertas como campos secos, inundáveis e plantações (Gwynne et al. 2010). Indivíduos 
marcados com geolocalizadores na Califórnia, EUA, foram registrados deslocando-se em julho por uma 
rota que passa pelo México, América Central e norte da América do Sul (Venezuela) até atingirem o sul da 
América do Sul. Permanecem nos sítios de invernada de novembro a março (Airola et al. 2019). Na região 
do Pantanal é registrado em dezembro. Migração: Rota norte da América do Norte. Status: global (LC - 
IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de gavião-papa-gafanhoto (Buteo swainsoni). Foto: Fábio Olmos. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de falcão-peregrino (Falco peregrinus). Foto: Fábio Olmos. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Falconidae
 

Falcão-peregrino 
Peregrine Falcon 
Falco peregrinus (Tunsttal, 1771)

 
Raro no Pantanal (Nunes et al. 2008a), ocorrendo em áreas florestais, campos e até mesmo cidades. É cos-
mopolita e a população mundial é composta por várias subespécies, das quais pelo menos duas invernam no 
Brasil: Falco p. tundrius (que nidifica nas tundras do Ártico, do Alasca até a Groenlândia) e Falco p. anatum (que 
nidifica do sul da América do Norte ao norte do México). A maioria dos falcões-peregrinos recuperados no 
Brasil foi anilhada nos estados do Texas, Alasca, Virginia e Alberta, evidenciando que diferentes populações 
vêm para o Brasil (Mestre 2007b). Durante seus deslocamentos migratórios as subespécies Falco p. tundrius e 
Falco p. antum atingem regiões mais ao sul da América do Sul (Chile, Argentina, Brasil, Paraguai e Bolívia), 
onde permanecem de setembro a março (Silva & Silva 1997, Mestre 2007b). Migração: Rota norte da Amé-
rica do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Tityridae
 

Caneleiro-preto 
White-winged Becard 
Pachyramphus polychopterus (Vieillot, 1818)

 
Comum e de ampla distribuição no Pantanal, ocorrendo em bordas de matas e matas de galeria (Gwynne 
et al. 2010). As populações do sul e sudeste se reproduzem de setembro a março e tendem a diminuir ou 
desaparecer da região a partir de abril, possivelmente seguindo uma rota migratória que os leva ao Centro-
-Oeste, Norte e Nordeste do Brasil (Somenzari et al. 2018). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: 
global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Macho adulto de caneleiro-preto (Pachyramphus polychopterus). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Macho adulto de caneleiro-de-chapéu-preto (Pachyramphus validus). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Tityridae
 

Caneleiro-de-chapéu-preto 
Crested Becard 
Pachyramphus validus (Lichtenstein, 1823)

 
Incomum, embora tenha ampla distribuição no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre no interior e nas 
bordas de matas e capoeiras (Gwynne et al. 2010). A população austral reproduz-se nos domínios da Mata 
Atlântica entre setembro e março. Durante o outono/inverno abril a agosto, desaparece ou tem seus núme-
ros reduzidos (Somenzari et al. 2018). No Pantanal tende a ser menos frequente durante o inverno, quando 
possivelmente parte da população migra para o norte do continente sul-americano. Migração: Rota sul da 
América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Tyrannidae
 

Gibão-de-couro 
Cliff Flycatcher 
Hirundinea ferruginea (Gmelin, 1788)

 
Incomum no Pantanal, ocorredo apenas em algumas sub-regiões, especialmente em áreas próximas aos 
planaltos do entorno (Tubelis & Tomas 2003). Parcialmente migratória. No Cerrado e Pantanal aparece 
no inverno (Gwynne et al. 2010), possivelmente indivíduos fugindo do frio extremo em outras regiões do 
Brasil, especialmente na região sul. Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), 
nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de gibão-de-couro (Hirundinea ferruginea). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin. 
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Adulto de alegrinho-do-chaco (Inezia inornata). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Tyrannidae
 

Alegrinho-do-chaco 
Plain Tyrannulet 
Inezia inornata (Salvadori, 1897)

 
De ampla distribuição no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre em capoeiras, cerrado e borda de mata. 
As populações são parcialmente migratórias durante o inverno austral (Bobrati et al. 2004). Se reproduz nos 
Bosques Secos Chiquitanos da Bolívia e parte do Chaco do Paraguai (Capllonch et al. 2009). As populações 
dessa espécie na região chaquenha dispersam-se para o norte durante o inverno austral, chegando até Cuiabá, 
MT em maio e junho (Sick 1997, Capllonch et al. 2009). Em várias regiões da planície pantaneira, a maioria 
dos registros ocorreram entre abril e setembro. Migração: Rota Oeste. Status: global (LC - IUCN 2025), na-
cional (LC - ICMBio 2024).
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Tyrannidae
 

Guaracava-grande 
Large Elaenia 
Elaenia spectabilis (Pelzeln, 1868)

 
Relativamente comum e de ampla ocorrência no Pantanal, frequentemente em borda de matas, cerrados 
e capoeiras (Sick 1997, Gwynne et al. 2010). Se reproduz na região centro meridional do Brasil durante o 
verão, período que aparece no Pantanal. No inverno, migra para o norte da Bolívia, parte da Amazônia (Ri-
dgely & Tudor 1994, Sick 1997, Capllonch et al. 2009). Migração: Rota norte da América do Norte. Status: 
global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de guaracava-grande (Elaenia spectabilis), 1868. Foto: Renato Sproesser. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de guaracava-de-crista-branca (Elaenia chilensis). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Tyrannidae
 

Guaracava-de-crista-branca 
Chilean Elaenia 
Elaenia chilensis (Hellmayr, 1927)

 
Rara e de ocorrência pontual no Pantanal. Ocorre em bordas de matas e cerrados (Gwynne et al. 2010). 
Aparece durante o inverno na região, vinda das porções mais austrais da América do Sul, como a Patagônia 
onde se reproduz em meados de outubro (Marini & Cavalcanti 1990; Cueto et al. 2016, Gorosito et al. 2022). 
Estudos envolvendo indivíduos marcados com geolocalizadores mostram rota migratória após o período 
reprodutivo para o Centro-Oeste do Brasil, tendo o Pantanal como um importante sítio de invernada (Go-
rosito et al. 2022). Os dados obtidos por Pinho (2005) no Pantanal de Poconé, MT, corroboram Marini & 
Cavalcanti (1990) e sugerem nova rota migratória dessa espécie para o sul do Brasil a partir da Amazônia, 
difundindo-se na calha do Rio Paraguai. Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 
2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Tyrannidae
 

Tuque-pium 
Small-billed Elaenia 
Elaenia parvirostris (Pelzeln, 1868)

 
Possui ampla ocorrência em várias sub-regiões do Pantanal, onde aparece em capoeiras, cerrados, borda de 
matas e áreas abertas com árvores esparsas (Gwynne et al. 2010). Visitante de inverno. Se reproduz nas por-
ções mais austrais do continente sul-americano em novembro (Capllonch & Allende 2005), posteriormente 
migra para o Sudeste e Centro-Oeste até a Amazônia, passando pelo Pantanal (Ridgely & Tudor 1994, Sick 
1997). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de tuque-pium (Elaenia parvirostris). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de chibum (Elaenia chiriquensis). Foto: Maristela Benites. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Tyrannidae
 

Chibum 
Lesser Elaenia 
Elaenia chiriquensis (Lawrence, 1865)

 
Relativamente comum no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003, Antas & Palo Júnior 2004), com ampla ocor-
rência em cerrados e áreas arbustivas (Gwynne et al. 2010). Seus deslocamentos e rotas migratórias ainda 
são pouco compreendidas no Pantanal. Migra das porções mais ao sul da América do Sul para o Cerrado do 
Brasil central de agosto a dezembro para se reproduzir (Marini & Cavalcanti 1990, Medeiros & Marini 2007). 
Aparece em grande número na borda oeste do Pantanal a partir de agosto e setembro, quando se reproduz 
nos campos cerrados dos topos de morros, desaparecendo completamente da região em janeiro. Migração: 
Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).
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Tyrannidae
 

Guaracava-de-crista-alaranjada 
Greenish Elaenia 
Myiopagis viridicata (Vieillot, 1817)

 
Relativamente comum no Cerrado e Pantanal (Gwynne et al. 2010) onde habita o sub-bosque de matas 
secas, matas de galeria, matas mesófilas, bem como florestas ripárias (Sigrist 2009). Aparentemente ocorre 
durante o ano todo no Pantanal, no entanto, há flutuações no número de indivíduos, o que sugere migração 
de parte da população para o norte, em direção à Amazônia durante a estação seca. Migração: Rota norte da 
América do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de guaracava-de-crista-alaranjada (Myiopagis viridicata). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

-57.0

-57.0

-1
8

.0

-1
8

.0

-2
1.

0

-2
1.

0



154

Adulto de bagageiro (Phaeomyias murina). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Tyrannidae
 

Bagageiro 
Mouse-colored Tyrannulet 
Phaeomyias murina (Spix, 1825)

 
Relativamente comum e de ampla ocorrência no Pantanal. Ocorre em cerrados, campos com árvores espar-
sas e áreas arbustivas (Gwynne et al. 2010). Populações austrais (Bolívia, Brasil, Argentina e Paraguai) mi-
gram para a Amazônia durante o inverno. No Paraná é avistada apenas de setembro a janeiro. Possivelmente 
as populações austrais misturam-se às residentes no Pantanal durante seus deslocamentos rumo à região 
amazônica fugindo do inverno rigoroso no sul da América do Sul (Fitzpatrick 2004, Somenzari et al. 2028). 
Migração: Rota Oeste. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024)
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Tyrannidae
 

Papa-moscas-canela 
Bearded Tachuri 
Polystictus pectoralis (Vieillot, 1817)

 
Rara e incomum no Pantanal, sendo avistada em poucas localidades na planície (Tubelis & Tomas 2003, 
Nunes et al. 2008a). Ocorre em áreas abertas como campos secos com capim alto, campo sujo e cerrados 
ralos. Os deslocamentos das populações dessa espécie no Cerrado ainda são desconhecidos (Repenning et 

al. 2014). A população austral é migratória, deslocando-se para as porções mais setentrionais até o Pantanal 
durante o inverno (maio a setembro) (Ridgely & Tudor 1994). Migração: Rota sul da América do Sul. Sta-
tus: global (NT - IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).

Fêmea adulta de papa-moscas-canela (Polystictus pectoralis). Foto: Maristela Benites. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

-57.0

-57.0

-1
8

.0

-1
8

.0

-2
1.

0

-2
1.

0



156

Macho adulto de tricolino (Pseudocolopteryx sclateri). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Tyrannidae
 

Tricolino 
Crested Doradito 
Pseudocolopteryx sclateri (Oustalet, 1892)

 
Raro e de ocorrência pontual no Pantanal (Nunes et al. 2021). Ocorre em bordas de baías e brejos com vege-
tação alta (Gwynne et al. 2010). Se reproduz em grande parte do Paraguai e Argentina. Migra para a Chiqui-
tania da Bolívia, Pantanal (março a setembro) e outras áreas do centro-oeste brasileiro, bem como o norte do 
continente sul-americano, como Venezuela e Guiana (Capllonch et al. 2009). Migração: Rota Oeste. Status: 
global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Tyrannidae
 

Tricolino-olivaceo 
Subtropical Doradito 
Pseudocolopteryx acutipennis (Sclater & Salvin, 1873)

 
Raro e incomum no Pantanal (Nunes 2011a), com ocorrência pontual em banhados, campos úmidos e 
alagados (Gwynne et al. 2010). Se reproduz durante o outono e inverno nos Andes Boliviano e Argentino 
(Bostwick 2004, Roesler 2009). Migra para o Chaco do nordeste da Argentina, Bolívia, Paraguai e Brasil 
(até o Pantanal e parte de Goiás) durante o inverno austral, entre abril e setembro (Navas 2002; Capllonch 
et al. 2009). Migração: Rota Oeste. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de tricolino-olivaceo (Pseudocolopteryx acutipennis). Foto: Fábio Olmos. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de amarelinho-do-junco (Pseudocolopteryx flaviventris). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Tyrannidae
 

Amarelinho-do-junco 
Warbling Doradito 
Pseudocolopteryx flaviventris (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)

 
Raro e de ocorrência pontual no Pantanal, Chaco de Porto Murtinho (Benites et al. 2017, Benites & Mamede 
2021). Habita brejos e banhados com vegetação alta (Capllonch et al. 2009). Reproduz-se no sul do Brasil, 
Uruguai e região central da Argentina (Capllonch et al. 2009, Repenning & Fontana 2009, Smith et al. 2014). 
Aparece durante o inverno (julho a setembro) provavelmente vindo da Argentina ou Paraguai (Benites et 

al. 2017, Benites & Mamede 2021). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC – IUCN 2025), 
nacional (LC – ICMBio 2024).
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Tyrannidae
 

Alegrinho 
White-crested Tyrannulet 
Serpophaga subcristata munda (Vieillot, 1817)

 
Subespécie rara e incomum no Pantanal, restrita a borda oeste (Corumbá, MS) e região chaquenha (Por-
to Murtinho, MS), onde frequenta matas secas e vegetação aberta com árvores esparsas (Gwynne et al. 
2010). A subespécie Serpophaga s. munda se reproduz nos Andes da Bolívia e norte da Argentina (Herzog 
2001). Durante o inverno aparece no Pantanal e nos Bosques Secos Chiquitanos da borda oeste da planície 
(Gwynne et al. 2010, Nunes et al. 2018). Migração: Rota Oeste. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional 
(LC - ICMBio 2024).

Adulto de alegrinho (Serpophaga subcristata munda). Foto: Fábio Olmos. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de alegrinho-trinador (Serpophaga griseicapilla). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Tyrannidae
 

Alegrinho-trinador 
Straneck’s Tyrannulet 
Serpophaga griseicapilla (Straneck, 2008)

 
Raro, de ocorrência pontual no Pantanal, como em Poconé, MT, Corumbá e Porto Murtinho, MS (Benites 
et al. 2017; Benites & Mamede 2021). Habita florestas e áreas abertas com árvores esparsas. Países como Ar-
gentina e Bolívia são as principais áreas de reprodução (Farias 2016). Aparece no Pantanal como visitante 
de inverno, entre os meses de abril a agosto (Benites et al. 2017, Benites & Mamede 2021). Migração: Rota 
Oeste. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).
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Tyrannidae
 

Capitão-castanho 
Rufous-tailed Attila 
Attila phoenicurus (Pelzeln, 1868)

 
Raro, de ocorrência pontual no Pantanal, região de Pirizal (Pinho 2005) e RPPN SESC Pantanal (Ubaid 
& Antas 2013). Aparece do dossel de matas e capoeiras (Gwynne et al. 2010). Se reproduz nos domínios 
da Mata Atlântica entre outubro e março. Desloca-se do extremo norte da Argentina, leste do Paraguai e 
Bolívia, sudeste do Brasil, pelo Brasil Central até as áreas de invernada de abril a setembro na Amazônia 
brasileira e venezuelana (Somenzari et al. 2018). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - 
IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de capitão-castanho (Attila phoenicurus). Foto: Renato Sproesser. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de bem-te-vi-pirata (Legatus leucophaius). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Tyrannidae
 

Bem-te-vi-pirata 
Piratic Flycatcher 
Legatus leucophaius (Vieillot, 1818)

 
Relativamente comum e com ampla distribuição em toda a planície pantaneira, ocorrendo em bordas de 
matas e cerrados (Tubelis & Tomas 2003, Antas & Palo Júnior 2004). Aparece apenas durante o verão, princi-
palmente na porção sul do Pantanal. No entanto, em determinados locais da planície pantaneira essa espécie 
pode ser avistada ao longo do ano (Nunes & Tomas 2008). A população austral é migratória e durante seus 
deslocamentos rumo ao norte, possivelmente passa pelo Pantanal, onde mistura-se à população residente 
(Antas & Palo Júnior 2004). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional 
(LC - ICMBio 2024).
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Tyrannidae
 

Irré 
Swainson’s Flycatcher 
Myiarchus swainsoni (Cabanis & Heine, 1859)

 
Comum e de ampla distribuição em bordas de matas (secas e ripárias), capoeiras, cerrados, cerrados de 
murundu e áreas abertas com árvores esparsas de várias regiões do Pantanal (Tubelis & Tomas 2003, Antas & 
Palo Júnior 2004). Aparece como visitante de verão, desaparecendo o restante do ano, notadamente na por-
ção sul da planície pantaneira (Nunes & Tomas 2008). A subespécie Myiarchus s. swainsoni, proveniente das 
regiões mais meridionais da América do Sul, inverna no norte do continente sul-americano (Lanyon 1982). 
Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC – IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).

Adulto de irré (Myiarchus swainsoni). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de bem-te-vi (Pitangus sulphuratus). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Tyrannidae
 

Bem-te-vi 
Great Kiskadee 
Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766)

 
Abundante em toda a planície do Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), ocorrendo em borda de áreas floresta-
das, bem como em áreas abertas e edificações (Gwynne et al. 2010). Considerada como parcialmente migra-
tório na América do Sul (Sousa 2022). A subespécie Pitangus s. argentinus se reproduz em grande extensão da 
Argentina e Paraguai, bem como parte da Bolívia e migra para o sul e centro-oeste do Brasil (Capllonch et al. 
2009). Antas & Palo Júnior (2004) relatam concentrações de bem-te-vis em agosto, sugerindo migrações de 
volta ao sul da América do Sul (Argentina, Uruguai e Rio Grande do Sul), de onde se dispersam a partir de 
março. Migração: Rota Oeste. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Tyrannidae
 

Bem-te-vi-rajado 
Streaked Flycatcher 
Myiodynastes maculatus (Statius Muller, 1776)

 
Comum em todo o Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), ocorrendo em cerrados abertos, cerrado de murun-
du, bordas de cordilheiras, capões e matas de galeria (Gwynne et al. 2010). Chega ao Pantanal no final de 
julho, quando aí se reproduz. A partir de março essa espécie começa a migrar para o norte da Amazônia 
(Antas & Palo Júnior 2004). As populações austrais são migratórias (da subespécie Myiodynastes maculatus 
solitarius) e empreendem movimentos rumo ao norte no outono (Capllonch 2007, Cueto & Jahn 2008). 
Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).

Adulto de bem-te-vi-rajado (Myiodynastes maculatus). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de bentevizinho-de-penacho-vermelho (Myiozetetes similis). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. 
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Tyrannidae
 

Bentevizinho-de-penacho-vermelho 
Social Flycatcher 
Myiozetetes similis (Spix, 1825)

 
Comum em toda a planície do Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), ocorrendo no cerrado, interior de florestas 
e matas de galeria (Gwynne et al. 2010). A população austral é tida como migratória e indivíduos deslocan-
do-se para regiões mais quentes durante o inverno podem misturar-se aos residentes no Cerrado e Pantanal 
(Nunes & Tomas 2008). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional 
(LC - ICMBio 2024).
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Tyrannidae
 

Suiriri-de-garganta-branca 
White-throated Kingbird 
Tyrannus albogularis (Burmeister, 1856)

 
Incomum, porém, com ampla distribuição no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), onde ocorre em áreas 
arbustivas, matas de galeria e buritizais (Antas & Palo Júnior 2004). Reproduz-se na região durante a prima-
vera e verão (Gwynne et al. 2010). Após o período reprodutivo, maio a agosto (período de outono/inver-
no), parte da população desaparece (Souza 2022), possivelmente empreendendo movimentos migratórios 
em direção à Amazônia (Gwynne et al. 2010). Migração: Rota norte da América do Norte. Status: global 
(LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBIO 2024).

Adulto de suiriri-de-garganta-branca (Tyrannus albogularis). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de suiriri (Tyrannus melancholicus). Foto: Alessandro Pacheco Nunes. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin. 
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Tyrannidae
 

Suiriri 
Tropical Kingbird 
Tyrannus melancholicus (Vieillot, 1819)

 
Comum e abundante em todo o Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre em campos secos e cerrados aber-
tos na planície do Pantanal (Gwynne et al. 2010). Parte da população do sul do Brasil, bem como da Argenti-
na, Uruguai e Paraguai migra para o norte, ruma à Amazônia, com a chegada do frio em abril e retornando 
em outubro (Capllonch et al. 2009). No entanto, na porção norte da planície do Pantanal e Cerrado, o suiriri 
parece ser residente (Sick 1997, Gwynne et al. 2010). Durante seus deslocamentos rumo ao norte, os suiriris 
migrantes podem misturar-se às populações residentes no Cerrado e Pantanal (Antas & Palo Júnior 2004). 
Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).
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Tyrannidae
 

Tesourinha 
Fork-tailed Flycatcher 
Tyrannus savana (Daudin, 1802)

 
Comum e abundante em todo o Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), em campos secos e cerrados abertos 
(Gwynne et al. 2010). Aparece em grupos de até centenas de indivíduos, principalmente em setembro e 
outubro, com alguns grupos nidificando na planície do Pantanal (Antas & Palo Júnior 2004). A subespécie 
Tyrannus s. savana (raça meridional) migra até o Equador, Colômbia, Guiana, Curaçao, Trinidad e Texas. 
Aparece na Amazônia (incluindo Roraima e Amapá) de fevereiro a julho (Jahn et al. 2013, 2016). Jahn et al. 
(2016) capturaram e marcaram alguns indivíduos nos cerrados de Itirapina-SP após o período reprodutivo 
e detectaram sua passagem pelo Pantanal de novembro a janeiro, durante suas migrações para o norte da 
Amazônia (Manaus, Colômbia e Venezuela). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - 
IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de tesourinha (Tyrannus savana). Foto: Alessandro Pacheco Nunes. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de suiriri-valente (Tyrannus tyrannus). Foto: Sílvia Faustino Linhares. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Tyrannidae
 

Suiriri-valente 
Eastern Kingbird 
Tyrannus tyrannus (Linnaeus, 1758)

 
Raro e de ocorrência pontual em algumas regiões do Pantanal, como a borda oeste, a região do rio Negro e a 
Rodovia Transpantaneira, em Poconé, MT (Nunes 2011a). Migra para o norte da América do Sul, chegando 
ao sul da Amazônia Ocidental no final de setembro, onde se alimenta predominantemente de frutos. Aparece 
no Brasil ocidental nos meses de primavera e verão, dispersando-se pelo Norte e Nordeste, Centro-Oeste, in-
cluindo o Pantanal, até o Paraguai (Capllonch et al. 2009, Kim et al. 2021). Migração: Rota norte da América 
do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).
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Tyrannidae
 

Peitica-de-chapéu-preto 
Crowned Slaty Flycatcher 
Griseotyrannus aurantioatrocristatus (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)

 
Relativamente comum e de ampla distribuição no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), ocorrendo em cerra-
dos, campos cerrados, campos sujos e capoeiras (Gwynne et al. 2010). Parte da população ocorrente no Pan-
tanal aparece apenas no verão, quando passa pela planície durante seus deslocamentos migratórios rumo 
à Amazônia (Sick 1997). De agosto a outubro, essa população migrante desloca-se para o sul, retornando 
apenas em maio/abril (Antas & Palo Júnior 2004). Migração: Rota norte da América do Norte. Status: glo-
bal (LC - IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).

Adulto de peitica-de-chapéu-preto (Griseotyrannus aurantioatrocristatus). Foto: Renato Sproesser. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de peitica (Empidonomus varius). Foto: Renato Sproesser. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Tyrannidae
 

Peitica 
Variegated Flycatcher 
Empidonomus varius (Vieillot, 1818)

 
Relativamente comum e de ampla ocorrência na planície pantaneira (Tubelis & Tomas 2003). Habita capo-
eiras e as áreas abertas com árvores esparsas (Gwynne et al. 2010). Migra para as porções mais austrais do 
Brasil, desde os planaltos de Mato Grosso do Sul até a Argentina, onde se reproduz (Capllonch 2007). Retor-
na para Amazônia de agosto a outubro (Antas & Palo Júnior 2004). Migração: Rota sul da América do Sul. 
Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Tyrannidae
 

Guaracava-modesta 
Southern Scrub-Flycatcher 
Sublegatus modestus (Wied, 1831)

 
Relativamente comum e de ampla distribuição no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), ocorrendo no cerrado, 
capoeiras e áreas de vegetação arbustiva (Sick 1997, Gwynne et al. 2010). Parte da população austral da gua-
racava-modesta é migratória e após o período reprodutivo, possivelmente desloca-se da Argentina rumo 
à Amazônia Ocidental entre abril e agosto, passando também pelo Pantanal e misturando-se à população 
residente (Antas & Palo Júnior 2004, Capllonch et al. 2009). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: 
global (LC - IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).

Adulto de guaracava-modesta (Sublegatus modestus). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Macho adulto de freirinha (Arundinicola leucocephala). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Tyrannidae
 

Freirinha 
White-headed Marsh Tyrant 
Arundinicola leucocephala (Linnaeus, 1764)

 
Comum e de ampla distribuição em todo o Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre em campos inundados, 
brejos e borda de baias, corixos e rios (Gwynne et al. 2010). Desaparece completamente dos campos inundá-
veis e ambientes similares de determinadas sub-regiões do Pantanal, como em Miranda (MS), reaparecendo 
após o início das chuvas (Ilha 2017). Possivelmente desloca-se para outras sub-regiões da planície ou até 
mesmo fora dela. No entanto, o Pantanal pode receber indivíduos migrantes vindo da região sul do Brasil 
durante o inverno rigoroso. Migração: Rota Desconhecida. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC 
- ICMBio 2024).
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Tyrannidae
 

Lavadeira-de-cara-branca 
Black-backed Water-Tyrant 
Fluvicola albiventer (Spix, 1825)

 
Comum e de ampla distribuição em todo o Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), ocorrendo em campos inun-
dados, brejos e borda de baías, corixos e rios (Gwynne et al. 2010). As populações do sul do Brasil migram 
para a Amazônia durante o inverno e possivelmente passam pelo Pantanal durante seus deslocamentos 
de ida e vinda, misturando-se às populações residentes (Antas & Palo Júnior 2004). Migração: Rota sul da 
América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de lavadeira-de-cara-branca (Fluvicola albiventer). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Macho adulto de príncipe (Pyrocephalus rubinus). Foto: Alessandro Pacheco Nunes. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Tyrannidae
 

Príncipe 
Vermilion Flycatcher 
Pyrocephalus rubinus (Boddaert, 1783)

 
Comum e de ampla distribuição em todo o Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), ocorrendo em campos secos e 
inundados, cerrados abertos e vegetação do entorno de baías (Antas & Palo Júnior 2004). No inverno austral 
emigra e aparece em grande número nas paisagens abertas do Brasil Central e Amazônia (Capllonch et al. 
2009). Parece haver populações residentes no Pantanal, no entanto, há algumas populações que invadem 
áreas abertas e antropizadas no Pantanal a partir de maio, vindas do sul do Brasil, Argentina, Uruguai e 
Paraguai. Grande parte dessa população se desloca mais ao norte, em direção à Amazônia (Sick 1997, Antas 
& Palo Júnior 2004). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC 
- ICMBio 2024).
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Tyrannidae
 

Galito 
Cock-tailed Tyrant 
Alectrurus tricolor (Vieillot, 1816)

 
Incomum e de ocorrência pontual no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003, Cestari 2006a), onde aparece em 
campos nativos e campos cerrados bem preservados (Gwynne et al. 2010). Para o Brasil Central, incluindo 
o Pantanal, Marini et al. (2013), relatam que há registros de uso dos campos nativos como sítio de inverna-
da e de reprodução, fato corroborado com as observações de Cestari (2006a) que relatou comportamento 
de corte nos indivíduos observados no Pantanal da Nhecolândia, MS durante a estiagem. Ainda segundo 
Cestari (2006a), possivelmente os indivíduos ocorrentes no Pantanal sejam migrantes oriundos do Chaco 
do Paraguai, chegando em agosto. Migração: Rota Oeste. Status: global (VU - IUCN 2025), nacional (VU 
– ICMBio 2024).

Macho adulto de galito (Alectrurus tricolor) macho. Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Macho adulto de tesoura-do-campo (Alectrurus risora) macho. Foto: Augusto Potter. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Tyrannidae
 

Tesoura-do-campo 
Strange-tailed Tyrant 
Alectrurus risora (Vieillot, 1824)

 
Rara no Pantanal, de ocorrência pontual, restrita à região chaquenha de Porto Murtinho, MS (Tubelis & 
Tomas 2003). Ocorre em áreas semi-abertas próximas d’água, banhados e campos (Sick 1997). Aparece como 
visitante meridional no Rio Grande do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro e Mato Grosso do Sul (Pantanal) du-
rante o inverno austral, proveniente do Chaco da Argentina ou do Paraguai (Benites et al. 2021, Melo et al. 
2021). Migração: Rota Oeste. Status: global (VU - IUCN 2025), nacional (NA - ICMBio 2024).
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Tyrannidae
 

Filipe 
Bran-colored Flycatcher 
Myiophobus fasciatus (Statius Muller, 1776)

 
Relativamente comum e de ampla distribuição em toda a planície do Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). 
Ocorre em bordas de matas, áreas arbustivas e campos sujos (Gwynne et al. 2010). Indivíduos oriundos do 
Paraguai, Argentina e sul do Brasil são migratórios e durante seus deslocamentos rumo ao norte do Brasil, 
possivelmente passam pelo Pantanal, misturando-se aos residentes (Antas & Palo Júnior 2004). Migração: 
Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de filipe (Myiophobus fasciatus). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de enferrujado (Lathrotriccus euleri). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Tyrannidae
 

Enferrujado 
Euler’s Flycatcher 
Lathrotriccus euleri (Cabanis, 1868)

 
Relativamente comum e de ampla ocorrência em todo o Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre no inte-
rior e bordas de áreas florestadas, bem como capoeiras (Gwynne et al. 2010). Parte da população do cone sul 
da América do Sul (Argentina, Uruguai e Paraguai) é migratória (Capllonch & Zelaya 2006, Sousa 2022) e 
possivelmente passa pelo Pantanal durante seus deslocamentos pelo Centro-Oeste e Norte do Brasil (Antas 
& Palo Júnior 2004). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC 
- ICMBio 2024).
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Tyrannidae
 

Papa-moscas-de-alder 
Alder Flycatcher 
Empidonax alnorum (Brewster, 1895)

 
Raro e de ocorrência pontual, ocorrendo em ecótono de áreas abertas (brejos e campos) e florestadas (matas 
secas) no Pantanal. Apenas um registro para a planície pantaneira, nas proximidades de Corumbá (MS). 
Aparece em novembro, período em que a maioria dos visitantes setentrionais se encontra em rota migra-
tória rumo às porções mais ao sul da América do Sul (Vasconcelos et al. 2008). As principais áreas de repro-
dução desta espécie estão no Alasca, Canadá e nordeste dos Estados Unidos (Novitch et al. 2015). Migração: 
Rota norte da América do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de papa-moscas-de-alder (Empidonax alnorum). Foto: Maristela Benites. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de papa-moscas-cinzento (Contopus cinereus). Foto: Maristela Benites. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Tyrannidae
 

Papa-moscas-cinzento 
Tropical Pewee 
Contopus cinereus (Spix, 1825)

 
Relativamente comum e de ampla distribuição no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre em borda de 
matas e capoeiras (Gwynne et al. 2010). A população do Centro-Oeste do Brasil aumenta entre agosto e 
outubro com possíveis migrantes vindos das porções mais austrais, os quais misturam-se aos residentes no 
Pantanal (Antas & Palo Júnior 2004). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), 
nacional (LC - ICMBio 2024).

-57.0

-57.0

-1
8

.0

-1
8

.0

-2
1.

0

-2
1.

0



183

Tyrannidae
 

Suiriri-pequeno 
Yellow-browed Tyrant 
Satrapa icterophrys (Vieillot, 1818)

 
Relativamente comum e de ampla distribuição no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), ocorrendo em matas 
ciliares e áreas abertas com árvores esparsas (Gwynne et al. 2010). Indivíduos de populações austrais, espe-
cialmente da Argentina podem migrar para o norte do Brasil central e Rodovia Transpantaneira, Poconé, 
MT em julho (Capllonch et al. 2009). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC – IUCN 
2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de suiriri-pequeno (Satrapa icterophrys). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Macho adulto de viuvinha-de-óculos (Hymenops perspicillatus). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Tyrannidae
 

Viuvinha-de-óculos 
Spectacled Tyrant 
Hymenops perspicillatus (Gmelin, 1789)

 
Incomum e de ocorrência pontual no Pantanal (Nunes 2011a). Habita ambientes palustres, frequentemente 
é avistada pousada na vegetação do entorno de baías e em campos inundados (Gwynne et al. 2010).  Mais 
comum no Rio Grande do Sul, Chile, Patagônia e Paraguai. Após o período reprodutivo, a população austral 
da Argentina desloca-se durante o inverno para o norte, podendo chegar até o Rio de Janeiro, São Paulo, 
Pantanal (maio a outubro) e oeste de Mato Grosso (Ridgely & Tudor 1994, Sick 1997). Migração: Rota sul da 
América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Tyrannidae
 

Maria-preta-acinzentada 
Cinereous Tyrant 
Knipolegus striaticeps (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)

 
Rara, de ocorrência pontual no Pantanal, como Porto Murtinho, Miranda e Corumbá, MS (Freitas et al. 
2021). Habita formações florestais chaquenhas e áreas de vegetação seca do Paraguai, Bolívia, Argentina e 
Brasil (arredores de Corumbá, MS) (Sick 1997). Se reproduz no Chaco do Paraguai e Bolívia, aparecendo na 
planície do Pantanal durante o inverno (maio a setembro) (Capllonch 2007). Migração: Rota Oeste. Status: 
global (LC - IUCN 2025), nacional (NA - ICMBio 2024).

Macho adulto de maria-preta-acinzentada (Knipolegus striaticeps) macho. Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Fêmea adulta de Maria-preta-do-sul (Knipolegus hudsoni). Foto: Fábio Olmos. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Tyrannidae
 

Maria-preta-do-sul 
Hudson’s Black-Tyrant 
Knipolegus hudsoni (Sclater, 1872)

 
Rara, de ocorrência pontual na planície pantaneira (Tubelis & Tomas 2003). Típica de ambientes campestres, 
ocorrendo em campos sujos e vegetação chaquenha aberta onde se alimenta de insetos (Sick 1997). Se repro-
duz no centro da Argentina (Capllonch et al. 2014). Durante o inverno austral essa espécie se desloca para o 
norte da Argentina, Paraguai, Bolívia e Brasil, chegando até os cerrados da região central do país no mês de 
setembro (Sick 1997, Capllonch et al. 2014). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 
2025), nacional (NA - ICMBio 2024).
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Tyrannidae
 

Noivinha 
White Monjita 
Xolmis irupero (Vieillot, 1823)

 
Relativamente comum e de ampla distribuição em todo o Pantanal, especialmente Mato Grosso do Sul (Tu-
belis & Tomas 2003). A população ocorrente no Pantanal é disjunta e isolada das demais ocorrentes no Bra-
sil. Os números flutuam muito ao longo do ano, sugerindo deslocamentos migratórios. No Paraná aparece 
nos meses de inverno, junho a agosto (Jacobs & Fenalti 2025). É provável que populações austrais fugindo 
do inverno rigoroso no sul do Brasil, especialmente Rio Grande do Sul e Argentina, atravessem o país rumo 
ao norte em busca de áreas mais propícias, misturando-se assim, às residentes no Pantanal. Migração: Rota 
sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de noivinha (Xolmis irupero). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin. 
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Adulto de noivinha-branca (Xolmis velatus). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Tyrannidae
 

Noivinha-branca 
White-rumped Monjita 
Xolmis velatus (Lichtenstein, 1823)

 
Comum e de ampla distribuição no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre em campos secos e cerrados 
abertos (Gwynne et al. 2010). Seus números flutuam ao longo do ano, indicando possível deslocamento mi-
gratório de parte da população para rotas ainda não conhecidas ou até mesmo, indivíduos vindos das regiões 
mais ao sul do Brasil fugindo do inverno rigoroso (Antas & Palo Júnior 2004). Migração: Rota Desconhecida. 
Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Tyrannidae
 

Primavera 
Gray Monjita 
Nengetus cinereus (Vieillot, 1816)

 
Relativamente comum e de ampla distribuição no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre em campos secos 
e cerrados abertos (Gwynne et al. 2010). Emigra em parte, durante o inverno local, anunciando com sua volta 
a primavera, dando assim, origem ao nome comum. Populações das porções mais austrais migram durante o 
inverno para o norte em busca de áreas mais propícias para a alimentação (Sick 1997). No Pantanal aparece 
principalmente de abril a setembro. Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), 
nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de primavera (Nengetus cinereus). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de juruviara-boreal (Vireo olivaceus). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Vireonidae
 

Juruviara-boreal 
Red-eyed Vireo 
Vireo olivaceus (Linnaeus, 1766)

 
Raro e de ocorrência pontual no Pantanal, região de Cáceres, MT (Lopes et al. 2016). Aparece em habitats 
florestados. Se reproduz na América do Norte e migram para as Américas Central e do Sul durante o inverno 
boreal (Capllonch & Wagner 2009). Estudos com indivíduos capturados na Pensilvânia, EUA e equipados 
com geolocalizadores indicam que a maioria das aves inverna do noroeste da América do Sul, chegando entre 
outubro e dezembro e aí permanecendo por quatro meses (Somenzari et al. 2018). Migração: Rota norte da 
América do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).
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Vireonidae
 

Juruviara 
Chivi Vireo 
Vireo chivi (Vieillot, 1817)

 
Comum e abundante em toda a planície do Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), ocorrendo em habitats flo-
restados como cordilheira, mata de galeria e cerradão (Gwynne et al. 2010). Se reproduz durante o verão no 
Pantanal, permanecendo aí por cinco meses e, em seguida, migra para o norte da América do Sul, passando 
pela Amazônia, onde se mistura às populações meridionais (vindas da Argentina, que passam pelo Pan-
tanal no outono/inverno fugindo do frio na região austral) e ao congênere juruviara-boreal (V. olivaceus) 
(Capllonch & Wagner 2009). Migração: Rota norte da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), 
nacional (LC – ICMBio 2024).

Adulto de juruviara (Vireo chivi). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de andorinha-pequena-de-casa (Pygochelidon cyanoleuca). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Hirundinidae
 

Andorinha-pequena de-casa 
Blue-and-white Swallow 
Pygochelidon cyanoleuca (Vieilllot, 1817)

 
Incomum e de ocorrência pontual no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre esporadicamente em pe-
quenos bandos em áreas abertas como campos secos ou inundados e baías (Antas & Palo Júnior 2004). Os 
indivíduos da população austral (Pygochelidon c. patagonica) que se reproduzem na Patagônia são nitidamente 
maiores e ocorrem no Pantanal, de passagem entre julho e agosto. A subespécie da Patagônia emigra anu-
almente até o Panamá (onde há uma população residente), passando pela planície do Pantanal (Sick 1997). 
Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).
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Hirundinidae
 

Andorinha-morena 
Tawny-headed Swallow 
Alopochelidon fucata (Temminck, 1822)

 
Incomum no Pantanal, sendo avistada em Poconé, MT e região de Miranda e Nhecolândia, MS (Nunes 
2011a). Aparece em áreas abertas como campos cerrados e campos secos (Gwynne et al. 2010). As regiões 
sul e sudeste concentram a maioria dos registros de ocorrência da espécie no Brasil, no entanto, sua área 
de distribuição se estende até as regiões Centro-Oeste e Norte do país. É provável que parte da população 
austral se desloque para o norte do continente sul-americano seguindo uma rota migratória que passa pelo 
Pantanal (Sick 1997), onde se misturam com as populações residentes. Migração: Rota norte da América do 
Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de andorinha-morena (Alopochelidon fucata). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de andorinha-serradora (Stelgidopteryx ruficollis). Foto: Alessandro Pacheco Nunes. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Hirundinidae
 

Andorinha-serradora 
Southern Rough-winged Swallow 
Stelgidopteryx ruficollis (Vieillot, 1817)

 
Relativamente comum e de ampla ocorrência em toda a planície do Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), onde 
aparece solitária ou aos casais à margem de rios e corixos, bem como em campos (Gwynne et al. 2010). A po-
pulação ocorrente no Pantanal parece ser residente, no entanto a população meridional é migrante e durante 
o inverno no sul do Brasil se desloca para o norte do país misturando-se às populações residentes no Cerrado, 
Pantanal e Amazônia, onde permanece de julho a novembro (Antas & Palo Júnior 2004). Migração: Rota sul 
da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).
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Hirundinidae
 

Andorinha-do-campo 
Brown-chested Martin 
Progne tapera (Linnaeus, 1766)

 
Comum e abundante em todo o Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre em áreas abertas como campos 
secos, campos inundados, cerrados de murundu e arredores das casas em fazendas (Gwynne et al. 2010). 
Apresenta duas subespécies: Progne t. fusca que ocorre nas regiões austrais da América do Sul, e Progne t. 

tapera que é residente nas porções mais setentrionais do continente sul-americano. Parte da população é 
residente de verão no Pantanal, aparecendo em agosto e partindo em abril. A subespécie Progne t. fusca se 
desloca regularmente em grandes bandos rumo à América Central e, durante suas migrações, possivelmen-
te mistura-se às populações sedentárias no Pantanal (Nunes & Tomas 2008). Migração: Rota sul da América 
do Sul. Status: global (LC – IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).

Adulto de andorinha-do-campo (Progne tapera). Foto: Alessandro Pacheco Nunes. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de andorinha-azul (Progne subis). Foto: Alessandro Pacheco Nunes. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Hirundinidae
 

Andorinha-azul 
Purple Martin 
Progne subis (Linnaeus, 1758)

 
Rara e incomum, sendo avistada em poucas localidades no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), onde aparece 
em áreas abertas como campos secos, campos inundados, cerrados ralos e baías (Gwynne et al. 2010). No 
Pantanal aparece em setembro e aí permanece até março, quando então partem rumo à América do Norte 
para se reproduzir (Antas et al. 1986, Sick 1997). Segundo Antas & Palo Júnior (2004), as maiores densidades 
ocorrem em outubro, quando bandos de até 2.000 indivíduos podem ser avistados pousados nos cabos de 
aço das torres de transmissão na região de Porto Cercado, Poconé, MT. Migração: Rota norte da América do 
Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Hirundinidae
 

Andorinha-grande 
Gray-breasted Martin 
Progne chalybea (Gmelin, 1789)

 
Comum e abundante em toda a planície do Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), onde ocorre aos casais ou 
pequenos bandos em áreas abertas como campos secos, cerrados ralos, pastagens cultivadas e até mesmo 
em áreas próximas a edificações (Gwynne et al. 2010). A subespécie meridional Progne c. domestica é mi-
gratória, reunindo-se em grandes bandos entre abril e setembro durante seus deslocamentos para o norte 
(Eisenmann 1959), possivelmente passando pelo Pantanal, onde se mistura à subespécie setentrional resi-
dente Progne c. chalybea (Antas & Palo Júnior 2004). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global 
(LC - IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).

Adulto de andorinha-grande (Progne chalybea). Foto: Alessandro Pacheco Nunes. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

-57.0

-57.0

-1
8

.0

-1
8

.0

-2
1.

0

-2
1.

0



198

Adulto de andorinha-do-sul (Progne elegans). Foto: Renato Sproesser. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Hirundinidae
 

Andorinha-do-sul 
Southern Martin 
Progne elegans (Bairdi,1865)

 
Rara no Pantanal, sendo registrada apenas na região do Passo do Lontra (Nunes 2011a). Ocorre próxima a 
rios e baías. Se reproduz no sul da Argentina e Bolívia, deslocando-se em seguida, até o noroeste da Amazô-
nia ao longo de rios e lagos, chegando no Alto Rio Negro-Uaupés entre julho e setembro (Sick 1997, Sigrist 
2009). Durante as migrações pode misturar-se em bandos mistos com a andorinha-grande (Progne chalybea). 
Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Hirundinidae
 

Andorinha-do-rio 
White-winged Swallow 
Tachycineta albiventer (Boddaert, 1783)

 
Relativamente comum em toda a planície pantaneira (Tubelis & Tomas 2003).  Aparece aos casais em cam-
pos alagáveis e margens de corixos e rios (Gwynne et al. 2010). No Pantanal de Miranda (MS), desaparece 
completamente dos campos alagáveis durante a maior parte do ano, retornando durante a estação de cheias 
na região, fevereiro a março (Ilha 2017). Possivelmente parte da população desloca-se para outras sub-regi-
ões do Pantanal que ainda apresentam maior volume de água nos rios durante a estação seca, ou até mesmo 
para fora da planície em rotas migratórias ainda desconhecidas. Migração: Rota Desconhecida.  Status: 
global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de andorinha-do-rio (Tachycineta albiventer). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de andorinha-de-sobre-branco (Tachycineta leucorrhoa). Foto: Renato Sproesser. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Hirundinidae
 

Andorinha-de-sobre-branco 
White-rumped Swallow 
Tachycineta leucorrhoa (Vieillot, 1817)

 
Relativamente comum em toda a planície pantaneira (Tubelis & Tomas 2003).  Aparece aos casais e, em suas 
migrações, pode ser encontrada em bandos com algumas dezenas, às vezes voando em uma direção predeter-
minada e a pouca altura do chão. A população austral passa o outono e inverno na planície pantaneira, onde 
se mistura à população residente (Antas & Palo Júnior 2004). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: 
global (LC - IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).
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Hirundinidae
 

Andorinha-do-barranco 
Bank Swallow 
Riparia riparia (Linnaeus, 1758)

 
Rara na planície pantaneira (Tubelis & Tomas 2003), ocorrendo em áreas abertas próximas à água, tais 
como campos inundados e bordas de baías (Gwynne et al. 2010). Estudos com indivíduos marcados com 
geolocalizadores mostram que R. riparia partem de suas colônias reprodutivas (Canadá) em julho e agosto 
seguindo uma rota migratória ao longo da costa do Atlântico rumo ao sul do Brasil e norte da Argentina 
(Imlay et al. 2020). No Pantanal parece ocorrer de setembro a abril. Migração: Rota norte da América do 
Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de andorinha-do-barranco (Riparia riparia). Foto: Sílvia Faustino Linhares. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Bando de andorinha-de-bando (Hirundo rustica) com plumagem reprodutiva. Foto: Simone Mamede. 
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Hirundinidae
 

Andorinha-de-bando 
Barn Swallow 
Hirundo rustica (Linnaeus, 1758)

 
Relativamente comum e de ampla distribuição no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), ocorrendo em peque-
nos bandos em áreas abertas como campos secos, campos inundados e baías (Gwynne et al. 2010). Chega ao 
Pantanal no final de setembro, com pico em outubro, a caminho do sul do Brasil, Argentina e Uruguai (Antas 
& Palo Júnior 2004). A partir de fevereiro pode ser avistada na borda oeste do Pantanal, em grandes bandos 
rumo às áreas de reprodução na América do Norte (Nunes et al. 2018). Santos et al. (2022) relatam a aglome-
ração de cerca de 2.000 indivíduos na Estação Ecológica de Taiamã, MT. Migração: Rota norte da América 
do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Hirundinidae
 

Andorinha-de-dorso-acanelado 
Cliff Swallow 
Petrochelidon pyrrhonota (Vieillot, 1817)

 
Rara e incomum na planície do Pantanal (Tubelis & Tomas 2003, Vasconcelos et al. 2008), onde ocorre 
em pequenos bandos em ambientes campestres próximos a corpos-d’água (Gwynne et al. 2010). Aparece 
no Pantanal a partir de setembro, durante seus deslocamentos em direção à Argentina e em abril, quando 
retorna para a América do Norte para se reproduzir (Sick 1997). Entretanto, Salvador et al. (2016) relatam 
registros de colônias reprodutivas em Córdoba, Argentina no período de novembro/dezembro. Santos et al. 
(2022) relatam a aglomeração de cerca de 3.000 indivíduos na Estação Ecológica de Taiamã, MT. Migração: 
Rota norte da América do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).

Adulto de Andorinha-de-dorso-acanelado (Petrochelidon pyrrhonota). Foto: Breno Dias Vitorino. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de sabiazinho-norte-americano (Catharus fuscescens). Foto: Diego Hoffmann. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Turdidae
 

Sabiazinho-norte-americano 
Veery 
Catharus fuscescens (Stephens, 1817)

 
Raro, com ocorrência pontual na planície pantaneira, como a RPPN SESC Pantanal, MT (Ubaid & Antas 
2013) e Corumbá, MS borda oeste (Nunes et al. 2018) e recentemente na região do Passo do Lontra. Aparece 
em florestas e cerrados (Sick 1997). As principais áreas de invernada estão concentradas na região Norte 
do Brasil, bem como Sul-Central e Sudeste, onde tem ocorrido a intensa destruição de habitats naturais, ao 
contrário da região amazônica, ainda relativamente pouco perturbada. O período de invernada no Brasil 
ocorre no final do ano, entre novembro e dezembro. Os registros desta espécie no território nacional são 
mais frequentes no norte, na Amazônia (Remsen Junior 2001, Heckscher et al. 2015). Entretanto, Bayly et 

al. (2012) relatam a presença de indivíduos não reprodutivos (jovens) residentes em parte do Centro-Oeste 
e Norte do Brasil. Migração: Rota norte da América do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional 
(LC - ICMBio 2024).
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Turdidae
 

Sabiá-poca 
Creamy-bellied Thrush 
Turdus amaurochalinus (Cabanis, 1850)

 
Relativamente comum na planície do Pantanal (Tubelis & Tomas 2003) e ocorre em áreas abertas como 
campos sujos, cerrados de murundu e cerrados ralos (Gwynne et al. 2010). Após o período reprodutivo 
(final de abril e meados de maio), as populações da planície pantaneira aumentam com a chegada dos mi-
grantes vindos da Argentina e sul do Brasil. Parte da população de sabiá-poca austral, como Argentina se 
deslocam no inverno seguindo uma rota que os leva até os Bosque Chaquenhos e Chiquitanos da Bolívia 
e possivelmente Pantanal e, outra, pelo litoral atlântico chegando até São Paulo, Bahia, Paraíba, Ceará e 
Maranhão (Capllonch et al. 2008). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), 
nacional (LC – ICMBio 2024).

Adulto de sabiá-poca (Turdus amaurochalinus). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Sabiá-ferreiro (Turdus subalaris). Foto: Sílvia Faustino Linhares. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Turdidae
 

Sabiá-ferreiro 
Eastern Slaty Thrush 
Turdus subalaris (Seebohm,1887)

 
Raro e de ocorrência pontual no Pantanal, em Poconé, MT (Ubaid & Antas 2013). Espécie estritamente 
florestal (Gwynne et al. 2010). Reproduz-se desde São Paulo até o Rio Grande do Sul, bem como Argentina 
(Ridgely & Tudor 1989). Após o período reprodutivo, migra para o norte rumo a região Amazônica e Cerra-
do, onde passa o período de invernada (Sick 1997). Durante seus deslocamentos de ida e volta de suas áreas 
de invernada, passa pelo Pantanal em agosto (Ubaid & Antas 2013). Migração: Rota sul da América do Sul. 
Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).
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Mimidae
 

Calhandra-de-três-rabos 
White-banded Mockingbird 
Mimus triurus (Vieillot, 1818)

 
Relativamente comum no Pantanal, sendo mais frequente e abundante na porção sul da planície pantaneira 
(Tubelis & Tomas 2003). Habita áreas abertas como campo seco e cerrado (Gwynne et al. 2010). Se reproduz 
principalmente na porção central da Argentina e partes do Paraguai, Bolívia e possivelmente Chile (Azócar 
& Pinto 2014). No Pantanal a espécie aparece em maio, onde permanece até setembro. Indivíduos ocorren-
tes no Pantanal podem ter o Chaco da Bolívia e do Paraguai como local de origem. Migração: Rota Oeste.  
Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de calhandra-de-três-rabos (Mimus triurus). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Macho adulto de pitassilgo (Spinus magellanicus). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Fringillidae
 

Pintassilgo 
Hooded Siskin 
Spinus magellanicus (Vieillot, 1805)

 
Comum e de ampla ocorrência em várias sub-regiões da planície do Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), prin-
cipalmente em áreas abertas com árvores esparsas (Gwynne et al. 2010). A população austral da Argentina, 
Uruguai e sul do Brasil é migratória (Capllonch 2020) e desloca-se para o Centro-Oeste e Norte a partir de 
abril, misturando-se às populações possivelmente residentes no Pantanal (Antas & Palo Júnior 2004). Migra-
ção: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC – IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Icteridae
 

Triste-pia 
Bobolink 
Dolichonyx oryzivorus (Linnaeus, 1758)

 
Relativamente comum na planície do Pantanal (Tubelis & Tomas 2003) e ocorre exclusivamente em áreas 
abertas como campos secos e/ou inundáveis, bem como campos com capim-rabo-de-burro (Andropogon 

bicornis) (Antas & Palo Júnior 2004). Realiza um dos maiores e mais extensos deslocamentos já registrados 
entre as aves da Ordem Passeriformes (Di Giacomo et al. 2005). No inverno boreal deixa a América do 
Norte seguindo uma rota que cruza o Mar das Antilhas e costa da Venezuela. Na Flórida, os indivíduos con-
vergem em grandes bandos até chegarem às áreas de invernada (Maccraken et al. 2013), tais como o Panta-
nal, nordeste da Bolívia, Paraguai e Pampas da Argentina, após terem atravessado toda a região amazônica 
(Sick 1997, Di Giacomo et al. 2005, Lorenzón et al. 2019). Indivíduos capturados nos estados de Nebraska 
e Oregon, EUA foram anilhados e equipados com geolocalizadores e posteriormente detectados no Chaco 
da Bolívia e oeste do Pantanal entre novembro e dezembro (Renfrew et al. 2013). Migração: Rota norte da 
América do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Adulto de triste-pia (Dolichonyx oryzivorus). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de mariquita-de-connecticut (Geothlypis agilis). Foto: Marques & Guilherme (2014). Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Parulidae
 

Mariquita-de-connecticut 
Connecticut Warbler 
Geothlypis agilis (Wilson,1812)

 
Rara e de ocorrência pontual no Pantanal. Registro histórico no Rio São Lourenço, MT (Tubelis & Tomas 
2003). Aprece no sub-bosque de florestas tropicais da Amazônia e matas de galeria (Sigrist 2009). Se repro-
duz nas florestas boreais do Canadá e do norte dos EUA (Curson et al. 1994). A região amazônica é a princi-
pal área de invernada no Brasil, entre novembro e abril (Diniz et al. 2014). No entanto, estende sua área de 
ocorrência até o norte do Pantanal, nas matas do Rio São Lourenço, região de Poconé, MT, entre dezembro 
e janeiro (Sick 1997). Migração: Rota norte da América do Norte. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional 
(LC - ICMBio 2024).
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Cardinalidae
 

Rei-do-bosque 
Black-backed Grosbeak 
Pheucticus aureoventris (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)

 
Raro e incomum, com ocorrência pontual no Pantanal e planaltos do entorno (Nunes 2008). Ocorre prin-
cipalmente na Cordilheira dos Andes, desde a Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, Paraguai e 
Argentina. Habita paisagens áridas e semiabertas com árvores esparsas, matas secas, bem como florestas 
tropicais e subtropicais úmidas de montanha e campos arbustivos de altitude (Gwynne et al. 2010). Após o 
período reprodutivo, que coincide com o final da estação chuvosa, se dispersa para o Pantanal e planaltos 
do entorno, aparecendo de maio a agosto (Nunes 2008). Também se dispersa para além da Bacia do Alto 
Paraguai, como Naviraí, MS (julho), Parque Municipal Salto do Sucuriú, em Costa Rica (abril e maio) (Faxi-
na et al. 2010). Serpa et al. (2014) relatam registros em Rio Verde, Goiás (julho), Rondônia e Manicoré, às 
margens do Rio Madeira (agosto). Migração: Rota Oeste. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC 
- ICMBio 2024).

Fêmea adulta de rei-do-bosque (Pheucticus aureoventris). Foto: Dalci Mauricio Miranda de Oliveira. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Macho adulto de saí-andorinha (Tersina viridis). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Thraupidae
 

Saí-andorinha 
Swallow Tanager 
Tersina viridis (Illiger, 1811)

 
Relativamente comum em borda de matas, cerradões e matas de galeria de várias regiões do Pantanal (Tu-
belis & Tomas 2003, Gwynne et al. 2010). A população do cone sul da América do Sul (Argentina, Uruguai 
e sul do Brasil) migra para o norte durante o inverno austral. No Centro-Oeste tem aumento nos registros 
entre setembro e dezembro (Somenzari et al. 2018). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC 
- IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Thraupidae
 

Cigarra-parda 
Dull-colored Grassquit 
Asemospiza obscura (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)

 
Rara no Pantanal, sendo registrada na borda oeste, em área de transição de Bosque Chiquitano e planície 
(Vasconcelos et al. 2008). Ocorre em borda de matas secas, capoeiras e áreas arbustivas (Gwynne et al. 2010). 
Se reproduz nos Andes, no entanto seus deslocamentos migratórios ainda são pouco conhecidos (Bates 
1997). Possivelmente parte da população foge do inverno austral e inverna no Centro-Oeste do Brasil 
(Pantanal e planaltos do entorno, aproximadamente 700 km a leste da Cordilheira dos Andes), onde aparece 
principalmente em setembro (Vasconcelos et al. 2008). Migração: Rota Oeste. Status: global (LC - IUCN 
2025), nacional (NA - ICMBio 2024).

Casal de cigarra-parda (Asemospiza obscura). Foto: Alexander Charles Lees. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Macho juvenil de tiziu (Volatinia jacarina). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Thraupidae
 

Tiziu 
Blue-black Grassquit 
Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766)

 
Comum e abundante em todo o Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), ocorrendo em campos secos, cerrados 
de murundu, cerrados abertos e áreas antropizadas (Gwynne et al. 2010). Chega ao Pantanal em setembro e 
outubro, oriundo de regiões mais setentrionais rumo ao sul do Brasil (Antas & Palo Júnior 2004). Algumas 
populações de tiziu, possivelmente de imaturos, mantêm-se em suas áreas de origem enquanto outras se 
deslocam para o sul (Sick 1997). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), 
nacional (LC - ICMBio 2024).
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Thraupidae
 

Bigodinho 
Lined Seedeater 
Sporophila lineola (Linnaeus, 1758)

 
Comum e relativamente abundante no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), com ocorrência em campos se-
cos, borda de baías e cerrados abertos (Gwynne et al. 2010). Os indivíduos das populações meridionais 
nidificam no sudeste do Brasil, bem como no norte da Argentina e no Paraguai no período de novembro a 
fevereiro (Hayes et al. 1994, Silva 1995, D’Angelo Neto & Vasconcelos 2007). Após o período reprodutivo, 
migra para as regiões do centro e do oeste da Amazônia atravessando o Brasil Central e o leste da Bolívia 
(Silva 1995, D’Angelo Neto & Vasconcelos 2007). Os bigodinhos chegam no Pantanal em setembro e, após 
o período reprodutivo em janeiro, partem com os juvenis, retornando para a Venezuela, Guiana e Ama-
zônia (Nunes & Tomas 2008). Migração: Rota norte da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), 
nacional (LC - ICMBIO 2024).

Macho adulto de bigodinho (Sporophila lineola). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Macho adulto de patativa (Sporophila plumbea). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Thraupidae
 

Patativa 
Plumbeous Seedeater 
Sporophila plumbea (Wied, 1830)

 
Incomum e de ocorrência pontual no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre em campos cerrados e cam-
pos naturais (Gwynne et al. 2010). A população austral da subespécie Sporophila p. plumbea é migratória e após 
o período reprodutivo (outubro a março) e início do inverno no sul do Brasil, desloca-se para o Centro-Oeste 
e Norte do país em busca de campos mais favoráveis à alimentação, misturando-se em bandos mistos com 
outros congêneres migratórios no Centro-Oeste do Brasil (Repenning 2012, Repenning & Fontana 2014; 
Caverzere et al. 2015). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC 
– ICMBio 2024).
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Thraupidae
 

Estrela-do-norte 
Lesson’s Seedeater 
Sporophila bouvronides (Lesson, 1831)

 
Rara e pontual, com registro apenas no Pantanal de Poconé, MT (Pinho 2005). Ocorre no Panamá, Equa-
dor, ilhas de Trinidad e Tobago, no norte da Colômbia, Venezuela, Guiana, norte do Peru e Bolívia. Habita 
savanas arbustivas, bordas de florestas, áreas cultivadas e campos úmidos. Se reproduz na Colômbia, Ve-
nezuela e Guiana. Desloca-se a grandes distâncias, sendo registrada também na América Central (Panamá 
e Costa Rica). Aparece como visitante na Bacia Amazônica em campos e áreas de campinarana (Ridgely 
& Tudor 1989, Sick 1997, Marin-Espinoza et al. 2010, Gatgens-García et al. 2022). O registro em Poconé 
representa o limite mais ao sul de sua área de invernada. Migração: Rota norte da América do Sul. Status: 
global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024). 

Macho adulto de estrela-do-norte (Sporophila bouvronides). Foto: Renato Sproesser. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Macho adulto de coleirinho (Sporophila caerulescens). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Thraupidae
 

Coleirinho 
Double-collared Seedeater 
Sporophila caerulescens (Vieillot, 1823)

 
Comum e abundante em campos secos, borda de baías (notadamente em moitas de capim rabo-de-burro) e 
cerrado aberto no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003; Gwynne et al. 2010). A população meridional, composta 
pela subespécie Sporophila c. caerulescens, é migratória. No outono, se desloca rumo ao norte do continente 
sul-americano, passando pela região Centro-Oeste, especialmente o Pantanal, onde invernam. Há segregação 
sexual durante os deslocamentos migratórios, uma vez que os machos adultos regressam duas semanas antes 
que as fêmeas e jovens e partem em migração um mês antes que as fêmeas (Ortiz & Capllonch 2007). Migra-
ção: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Thraupidae
 

Caboclinho-do-sertão 
Black-and-tawny Seedeater 
Sporophila nigrorufa (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)

 
Rara no Pantanal (Nunes 2011a), ocorrendo em campos secos, campos inundados e borda de baías (Cestari 
2006b). Ocorre no extremo oeste do Brasil, na fronteira entre Mato Grosso e Bolívia: Campo Grande e Co-
rumbá (MS) e Vila Bela da Santíssima Trindade (MT) (Sick 1997, Kirwan & Areta 2015). No Brasil, o único 
sítio reprodutivo dessa espécie está situado em Campos do Encanto, próximo à Vila Bela da Santíssima 
Trindade (MT), região que sofre intensa pressão antrópica e está fora de unidades de conservação (Silveira 
& D’Horta 2002). Possivelmente ocorre como migrante de inverno no Pantanal, associando-se a bandos 
migratórios com outras espécies do gênero Sporophila (Cestari 2006b). Migração: Rota Oeste. Status: global 
(VU - IUCN 2025), nacional (VU - ICMBio 2024).

Macho adulto de caboclinho-do-sertão (Sporophila nigrorufa). Foto: Fábio Olmos. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Macho adulto de caboclinho (Sporophila bouvreuil). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Thraupidae
 

Caboclinho 
Copper Seedeater 
Sporophila bouvreuil (Statius Muller, 1776)

 
Incomum no Pantanal (Machado & Silveira 2010) e ocorre em campos secos e inundados, brejos e bordas de 
baía (Gwynne et al. 2010). Após o período reprodutivo se associa a bandos migratórios com outras espécies 
de papa-capim (Cestari 2006b, Dornas et al. 2013). Se reproduz na Amazônia e logo após, se dispersa para o 
Cerrado e Caatinga, onde possivelmente se mistura às populações residentes nestes domínios fitogeográficos 
(Machado & Silveira 2010). Cintra & Yamashita (1990) relatam a ocorrência dessa espécie na porção norte 
do Pantanal, especialmente entre fevereiro e março. Migração: Rota norte da América do Sul. Status: global 
(LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Thraupidae
 

Caboclinho-de-barriga-vermelha 
Tawny-bellied Seedeater 
Sporophila hypoxantha (Cabanis, 1851)

 
Relativamente comum e abundante em todo o Pantanal (Tubelis & Tomas 2003), ocorrendo em paisagens 
abertas como campos secos, campos inundados, beira de estradas, borda de baías, brejos e pastagens culti-
vadas (Gwynne et al. 2010). Realiza movimentos migratórios para o sul do Brasil em novembro para repro-
duzir. Retorna antes da chegada do frio (final de fevereiro a início de abril) às áreas de invernada, ainda não 
totalmente conhecidas, mas possivelmente situadas no Brasil Central, incluindo o Pantanal (Cestari 2006b, 
Areta 2012, Dornas et al. 2013, Franz & Fontana 2013, Franz et al. 2014). Migração: Rota sul da América do 
Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (VU - ICMBio 2024).

Macho adulto de caboclinho-de-barriga-vermelha (Sporophila hypoxantha). Foto: Simone Mamede. 
Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Adulto de caboclinho-de-papo-escuro (Sporophila ruficollis). Foto: Renato Sproesser. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Thraupidae
 

Caboclinho-de-papo-escuro 
Dark-throated Seedeater 
Sporophila ruficollis (Cabanis, 1851)

 
Raro, com ocorrência pontual no Pantanal, Poconé, MT, bem como Corumbá, Aquidauana, Miranda e Por-
to Murtinho, todas no MS (Nunes 2011a). Aparece em campos secos, campos inundados, bordas de baías e 
brejos (Gwynne et al. 2010). A principal área de reprodução situa-se na região Entre Ríos, nos campos hidro-
mórficos do Uruguai e Argentina (Areta 2012, Bencke & Dias 2014, Dornas et al. 2014). Durante o inverno 
no Hemisfério Sul, migra para Bolívia, bem como várias regiões do Brasil, como Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Goiás, Minas Gerais, Tocantins, Pará e as savanas da Amazônia, passando pelo Pantanal (Areta 
2012, Dornas et al. 2013, Severo-Neto et al. 2015). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (NT 
- IUCN 2025), nacional (VU - ICMBio 2024).
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Thraupidae
 

Caboclinho-do-pantanal 
Ibera Seedeater 
Sporophila iberaensis (Di Giacomo & Kopuchian, 2016)

 
Espécie recém-descrita pela ciência, sendo considerada rara, com ocorrência pontual na planície do Panta-
nal, Poconé, MT, bem como Corumbá, Miranda, Aquidauana e Terenos, todas no MS (Nunes et al. 2021). 
Aparece em campos úmidos e inundados, com predominância de capim Andropogon. Ocorre principalmente 
nos Esteros de Iberá, parte do Paraguai (departamentos de Itapuã, Presidente Hayes e Cordilheira), onde se 
reproduz. Migra para o Brasil após o período reprodutivo. Desaparece dos Esteros de Iberá em outubro e 
março, seguindo rotas que os levam ao Pantanal e planaltos do entorno (Di Giacomo & Kopuchian 2016, 
Nunes et al. 2021). Migração: Rota Oeste. Status: global (EN - IUCN 2025), nacional (DD – ICMBio 2024).

Macho adulto de caboclinho-do-pantanal (Sporophila iberaensis) macho. Foto: Augusto Potter. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Macho adulto de caboclinho-de-papo-branco (Sporophila palustris). Foto: Maristela Benites. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Thraupidae
 

Caboclinho-de-papo-branco 
Marsh Seedeater 
Sporophila palustris (Barrows, 1883)

 
Pouco comum no Pantanal (Nunes 2011a). Habita banhados com densa vegetação emergente e capinzais so-
bre solos úmidos, saturados ou com lâmina d’água de pouca profundidade (Gwynne et al. 2010). Se reproduz 
de maio a outubro no sul do Rio Grande do Sul e parte do Uruguai, Argentina e sul do Paraguai, no final da 
primavera e verão (Vizentin-Bugoni et al. 2013, Maurício et al. 2014). Após o período reprodutivo se desloca 
até as porções mais setentrionais do continente sul-americano como o Cerrado e Pantanal, chegando até o 
sul do Pará e norte de Tocantins, onde se reúne em grandes bandos mistos com outras espécies do gênero 
(Dornas et al. 2013). No Pantanal aparece em novembro (Cestari 2006b). Migração: Rota sul da América do 
Sul. Status: global (EN - IUCN 2025), nacional (VU - ICMBio 2024).
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Thraupidae
 

Caboclinho-de-sobre-ferrugem 
Rufous-rumped Seedeater 
Sporophila hypochroma (Todd, 1915)

 
Rara e incomum no Pantanal, como na região do Rio Negro (Cestari 2006b). Habita campos limpos e 
campos sujos, nas proximidades de áreas úmidas ou banhados (Dornas et al. 2013). Se reproduz nos cam-
pos do oeste do Uruguai e nordeste da Argentina. Após o período reprodutivo empreende migrações em 
direção às áreas de invernada que incluem o centro-oeste da Bolívia até Rondônia, bem como parte do 
Sul, Sudeste e todo o Centro-Oeste do Brasil até o norte de Tocantins (Areta 2012, Dornas et al. 2013). Na 
planície do Pantanal aparece a partir de novembro, quando se junta a bandos mistos com outras espécies 
do gênero aproveitando-se da abundância de alimento proporcionado pela maturação das sementes do 
capim Andropogon bicornis (Cestari 2006b). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (NT - 
IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).

Macho adulto de caboclinho-de-sobre-ferrugem (Sporophila hypochroma). Foto: Fábio Olmos. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin. 
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Macho adulto de caboclinho-de-chapéu-cinzento (Sporophila cinnamomea). Foto: Maristela Benites. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Thraupidae
 

Caboclinho-de-chapéu-cinzento 
Chestnut Seedeater 
Sporophila cinnamomea (Lafresnaye, 1839)

 
Rara e de ocorrência pontual no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Habita campo cerrado, campos secos 
e inundáveis (Gwynne et al. 2010). Se reproduz nos campos do nordeste da Argentina, oeste e sudeste do 
Uruguai, sudeste do Paraguai e região dos Pampas no Brasil durante a primavera e verão (novembro a abril). 
Após o período reprodutivo, migra para o Cerrado do Centro-Oeste do Brasil onde passa o período de in-
vernada (Rosoni et al. 2023). Possivelmente seus deslocamentos migratórios estejam em sincronia com o 
período de maturação das sementes de gramíneas ao longo de suas rotas (Krügel et al. 2013). Migração: Rota 
sul da América do Sul. Status: global (VU - IUCN 2025), nacional (NT – ICMBio 2024).
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Thraupidae
 

Saí-canário 
Orange-headed Tanager 
Thlypopsis sordida (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837)

 
Relativamente comum e de ampla distribuição no Pantanal. Ocorre em matas, cerradão, capoeiras e matas 
ciliares (Gwynne et al. 2010). Entre os meses de agosto e setembro podem ser avistados agrupamentos no 
Pantanal, tratando-se possivelmente de migrantes vindos do norte do Brasil, rumo ao sul do país (Antas 
& Palo Júnior 2004). Migração: Rota norte da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional 
(LC - ICMBio 2024).

Adulto de saí-canário (Thlypopsis sordida). Foto: Gabriel Oliveira de Freitas. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Macho adulto de figuinha-de-rabo-castanho (Conirostrum speciosum). Foto: Renato Sproesser. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Thraupidae
 

Figuinha-de-rabo-castanho 
Chestnut-vented Conebill 
Conirostrum speciosum (Temminck, 1824)

 
Relativamente comum e de ampla distribuição no Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre em matas, cer-
radão, capoeiras e matas ciliares (Gwynne et al. 2010). Em determinadas regiões do Pantanal aparece em ou-
tubro, sugerindo deslocamento migratório. Em outras partes do Brasil também possui comportamento tran-
sitório. No sul do Brasil desaparece a partir de abrir, retornando no final do ano. Um movimento amplo faria 
com que essas aves passassem pelo Pantanal durante seus deslocamentos migratórios (Antas & Palo Júnior 
2004). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), nacional (LC - ICMBio 2024).
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Thraupidae
 

Canário-rasteiro 
Stripe-tailed Yellow-Finch 
Sicalis citrina (Pelzeln, 1870)

 
Rara, com ocorrência pontual na planície do Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Frequenta campos limpos, 
campos cerrados e cerrados ralos (Gwynne et al. 2010). Desaparece periodicamente em determinados locais, 
sugerindo deslocamentos migratórios ainda pouco compreendidos e estudados (Sigrist 2009). No Brasil, a 
maioria dos registros está concentrada no Sudeste, especialmente São Paulo e Minas Gerais. Em Poconé, 
MT aparece no inverno, possivelmente vindos do sul. Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global 
(LC - IUCN 2025), nacional (LC – ICMBio 2024).

Macho adulto de canário-rasteiro (Sicalis citrina). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.
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Macho adulto de tipio (Sicalis luteola). Foto: Simone Mamede. Mapa: Luiz Alberto Pellegrin.

Thraupidae
 

Tipio 
Grassland Yellow-Finch 
Sicalis luteola (Sparrman, 1789)

 
Incomum, com ocorrência pontual na planície do Pantanal (Tubelis & Tomas 2003). Ocorre em grandes 
bandos em áreas abertas como campos secos, brejos e pastagens cultivadas (Gwynne et al. 2010). Se reproduz 
principalmente no norte da Argentina. A região Centro-Oeste é um dos principais sítios de invernada para 
essa espécie que aparece, sobretudo no mês de maio, onde permanece até outubro (Nunes & Tomas 2008). 
Na planície do Pantanal essa espécie chega a partir de abril em grandes bandos com centenas de indivíduos 
(Antas & Palo Júnior 2004). Em algumas regiões do Pantanal, como em Miranda, MS ocorre apenas na esta-
ção seca, abril a setembro (Ilha 2017). Migração: Rota sul da América do Sul. Status: global (LC - IUCN 2025), 
nacional (LC – ICMBio 2024).
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A conservação de aves migratórias requer uma abordagem baseada no ciclo anual completo, uma vez que 
variações na sobrevivência e no sucesso populacional podem ser determinadas por condições enfrentadas 
em diferentes etapas da migração, incluindo o período reprodutivo, a preparação para o deslocamento, o 
trajeto migratório e a ocupação de sítios de parada (Gwinner 1990). Nesse sentido, a efetividade de ações de 
conservação em escala local está diretamente condicionada à manutenção de habitats-chave em níveis re-
gional e internacional, especialmente para espécies altamente dependentes de sítios específicos de descanso 
e reabastecimento energético ao longo de suas rotas migratórias (Newton 2007). Inserido nesse contexto, o 
Pantanal destaca-se como uma área estratégica para populações migratórias, ao oferecer uma ampla diver-
sidade de habitats aquáticos e campestres moldados pelo pulso de inundação sazonal, capazes de atender às 
necessidades dessas espécies ao longo do ciclo migratório.

Uma questão alarmante emerge ao reconhecer que 21 espécies migratórias ocorrentes no Pantanal se en-
quadram em alguma categoria de ameaça, seja em âmbito global segundo a IUCN Red List of Threatened Spe-

cies (IUCN 2025), seja em âmbito nacional conforme a Portaria MMA nº 148, de 7 de junho de 2022 (Tabela 
3). Dentre essas espécies, onze são consideradas globalmente ameaçadas (IUCN 2025). Nesse conjunto, pre-
dominam espécies classificadas como “Vulneráveis”, como batuiruçu-de-axila-preta (Pluvialis squatarola), os 
maçaricos Limosa haemastica, Calidris fuscicollis, Calidris subruficollis e Tringa flavipes, os tiranídeos Alectrurus 

tricolor e Alectrurus risora, além dos caboclinhos Sporophila nigrorufa e Sporophila cinnamomea. Em condição 
de maior risco, Sporophila palustris encontra-se classificada como “Em Perigo” e Numenius borealis como 
“Criticamente em Perigo” em âmbito global. Outras espécies migratórias associadas ao Pantanal apresentam 
classificação de risco menos severa, enquadrando-se na categoria “Quase Ameaçada”, o que reflete situações 
de declínio populacional ou vulnerabilidade que merecem atenção. Entre elas destacam-se o vira-pedras 
(Arenaria interpres), os maçaricos Calidris canutus, C. himantopus, C. minutilla, C. pusilla e Tringa melanoleuca, 
o papa-moscas-canela (Polystictus pectoralis) e os caboclinhos Sporophila ruficollis, S. iberaensis e S. hypochroma. 

Conservação
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Em âmbito nacional o maçarico-esquimó (Numenius borealis) encontra-se na condição mais crítica, sendo 
considerado “Regionalmente Extinto”, seguido pelo maçarico-rasteirinho (Calidris pusilla) que está na cate-
goria “Em Perigo” de extinção. Ainda no contexto da avaliação nacional, oito espécies migratórias que uti-
lizam ambientes do Pantanal são classificadas como “Vulneráveis”, entre elas Numenius hudsonicus, Calidris 

canutus, Calidris subruficollis, Alectrurus tricolor, Sporophila nigrorufa, S. hypoxantha, S. ruficollis e S. palustris. 
Ainda de acordo com a Portaria MMA nº 148, de 7 de junho de 2022, quatorze espécies e ou subespécies 
estão inclusas na categoria “Não Aplicável” devido à ocorrência marginal ao território nacional (ICMBio 
2024). Nesas categoria enquadram-se Spatula platalea, Mareca sibilatrix, Oxyura vittata, Calidris pugnax, Cali-

dris bairdii, Calidris minutilla, Xema sabini, Leucophaeus pipixcan, Chlidonias niger, Serpophaga subcristata mun-

da, Alectrurus risora, Knipolegus striaticeps, Knipolegus hudsoni e Asemospiza obscura. 

A maioria das espécies migratórias incluídas nas listas global e nacional de aves ameaçadas está relacionada a 
ambientes aquáticos, com destaque para baías e salinas, além de campos nativos. As salinas são habitats alta-
mente produtivos, com alta diversidade de macroinvertebrados e desempenham papel fundamental na ma-
nutenção de populações de aves limícolas migratórias no Pantanal, especialmente as de origem setentrional. 
Intervenções humanas no entorno das salinas, como o desmatamento de cordilheiras e o sobrepastoreio, 
podem alterar a dinâmica hidrossedimentológica local e a concentração de sais, inclusive pelo incremento 
de sedimentos e matéria orgânica associados à presença de bovinos. Essas mudanças tendem a reduzir a 
produtividade e a qualidade do habitat para espécies limícolas migratórias (Nunes et al. 2013a).
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Tabela 3. Espécies de aves migratórias ocorrentes no Pantanal, Brasil. Rota: ME (meridional), OE (oeste), DE (desconhecida), NAS 
(norte da América do Sul), SE (setentrional), LIT (litoral). População: MP (parcialmente migratória), MT (totalmente migratória). 

Habitat: RI (rio), PR (praia arenosa de rio), LA (salina, lagoa e baía), CO (corixo), CP (campo limpo natural não inundável), CI 
(campo limpo natural inundável), CS (campo sujo), CC (campo cerrado), CE (cerrado), FL (floresta semidecídua), MC (mata ciliar), 
AA (ambiente urbano). Status: Lc (menos preocupante), NT (quase ameaçada), CR (criticamente em perigo), VU (vulnerável), EN 

(em perigo), RE (regionalmente extinta), NA (não aplicável), DD (dados deficientes). IPA (índice pontual de abundância).

Família/Espécie

Pluvialis squatarola

Numenius borealis

Numenius hudsonicus

Limosa haemastica

Arenaria interpres

Calidris canutus

Calidris himantopus

Calidris minutilla

Calidris fuscicollis

Calidris subruficollis

Calidris pusilla

Tringa melanoleuca 

Tringa flavipes

Polystictus pectoralis

Alectrurus tricolor

Alectrurus risora

Sporophila nigrorufa

Sporophila hypoxantha 

Sporophila ruficollis

Sporophila iberaensis

Sporophila palustris

Sporophila hypochroma 

Sporophila cinnamomea

Nome comum

batuiruçu-de-axila-preta

maçarico-esquimó

maçarico-de-bico-torto

maçarico-de-bico-virado

vira-pedras

maçarico-de-papo-vermelho

maçarico-pernilongo

maçariquinho

maçarico-de-sobre-branco

maçarico-acanelado

maçarico-rasteirinho

maçarico-grande-de-perna-
amarela

maçarico-de-perna-amarela

papa-moscas-canela

galito

tesoura-do-campo

caboclinho-do-sertão

caboclinho-de-barriga-
vermelha

caboclinho-de-papo-escuro

caboclinho-do-pantanal

caboclinho-de-papo-branco

caboclinho-de-sobre-
ferrugem

caboclinho-de-chapéu-
cinzento

IPA

0,01

0,01

0,01

0,05

0,01

0,01

0,06

0,01

0,11

0,06

0,01

0,12

 
0,23

0,06

0,02

0,01

0,03

0,16

 
0,11

0,03

0,05

0,03

 
0,03

Habitat

CI

PR, LA, CI

PR, LA, CI

LA

LA, CI

LA, CI

PR, LA, CI

LA, CI

PR, LA, CI

PR, LA, CI

LC, CI

PR, LA, CO, CI

 
PR, LA, CO, CI

CS, CE

CP, CS, CI

CP, CS, CI

CP, CS, CI

CP, CS, CI

 
CP, CS, CI

CP, CS, CI

CP, CS, CI

CP, CS, CI

 
CP, CS, CI

Migração Status

Rota

SE

SE

SE

SE

SE

SE

SE

SE

SE

SE

SE

SE 

SE

ME

OE

OE

OE

ME

 
ME

OE

ME

ME 

ME

GL

VU

CR

LC

VU

NT

NT

NT

NT

VU

VU

NT

NT

 
VU

NT

VU

VU

VU

LC

 
NT

NT

EN

NT

 
VU

Pop.

MT

MT

MT

MT

MT

MT

MT

MT

MT

MT

MT

MT

 
MT

MP

MP

MT

MT

MT

 
MT

MT

MT

MT

 
MT

BR

LC

RE

VU

LC

LC

VU

LC

NA

LC

VU

EN

LC

 
LC

LC

VU

LC

VU

VU

 
VU

LC

VU

LC

 
LC
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O Decreto No 9.080, de 16 de junho de 2017, promulga no Brasil a Convenção sobre a Conservação das Es-
pécies Migratórias de Animais Silvestres, firmada em 23 de junho de 1979. Esse instrumento internacional 
tem como objetivo promover a manutenção de populações saudáveis de espécies migratórias ao longo de 
todo o seu ciclo anual, incluindo aves migratórias de ocorrência neotropical (ICMBio 2024). No entanto, 
sem a conservação efetiva dos sítios de invernada e de parada, as ações de conservação dessas espécies tor-
nam-se limitadas ou ineficazes. Entre os grupos mais afetados por esse cenário estão as aves limícolas, cujas 
populações vêm apresentando acentuado declínio desde 1970 (Santos et al. 2022). Esse padrão está associa-
do à elevada dependência de múltiplos sítios de parada ao longo das rotas migratórias; a indisponibilidade 
de apenas um desses locais, em decorrência de modificações no ambiente, pode comprometer a conclusão 
da migração, interrompendo seu ciclo de vida e resultando em perdas populacionais significativas. Adi-
cionalmente, sítios de grande importância localizam-se em diferentes países, e estão sujeitos a contextos 
sociopolíticos, práticas de manejo e prioridades de conservação distintas, o que dificulta a implementação 
de estratégias integradas e efetivas de conservação (Valente et al. 2011, ICMBio 2024).

Projeções baseadas em modelos de Damasceno (2021) apontam para uma tendência de perda de habitat no 
Pantanal para várias espécies limícolas neárticas, como Actitis macularius, Bartramia longicauda, Calidris bair-

dii, C. fuscicollis, C. himantopus, C. melanotos, Limosa haemastica, Phalaropus tricolor, Pluvialis dominica, Tringa 

flavipes, T. melanoleuca e T. solitaria. Como consequência direta das mudanças climáticas, as populações mi-
grantes da maioria dessas espécies tendem a apresentar reduções ao longo das próximas décadas, inclusive 
com potencial para extinções locais. A redução das populações e até mesmo a extinção local das limícolas 
neárticas no Pantanal poderá afetar a dinâmica de vários processos ecológicos, principalmente o fluxo de 
nutrientes entre os hemisférios Norte e Sul, além de influenciar a ecologia de agentes zoonóticos relevantes 
para a Saúde Única (Nunes et al. 2013a). 

Os migrantes relacionados a habitats campestres nativos, como campos inundáveis, campos sujos e campos 
cerrados, somam 42 espécies no Pantanal, com destaque para os caboclinhos, do gênero Sporophila, repre-
sentados por 12 espécies. A maioria dessas espécies encontra-se atualmente enquadrada em alguma catego-
ria de ameaça de extinção em âmbito global e ou nacional, um cenário diretamente relacionado à elevada 
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sensibilidade do grupo às alterações ambientais. Nesse contexto, mudanças recentes no uso do solo, como 
a substituição de pastagens nativas por gramíneas exóticas cultivadas e o uso inadequado do fogo, têm con-
tribuído de forma significativa para o declínio dessas populações (Dornas et al., 2013). O maçarico-acane-
lado (Calidris subruficollis) também está associado a esse tipo de ambiente e destaca-se por ser um migrante 
neártico que ocorre exclusivamente em campos nativos de capim baixo, evidenciando a importância da 
conservação desses habitats para manutenção de populações migratórias (Isacch & Cardoni 2011). 

O manejo tradicional do gado bovino promoveu poucas alterações nos padrões ecológicos da paisagem 
pantaneira, entretanto, a substituição dos modelos tradicionais de pecuária por sistemas de exploração in-
tensiva, frequentemente associada ao desmatamento e à substituição da vegetação nativa por pastagens 
exóticas cultivadas, tem promovido drástica redução e alteração dos habitats naturais (Harris et al. 2005, 
Tomas et al. 2009, Eaton et al. 2011, Chiaravalloti et al. 2025). As fazendas de gado ocupam cerca de 90% da 
área do Pantanal (Chiaravalloti et al. 2025), abrigando um rebanho bovino estimado em aproximadamente 
3,8 milhões de cabeças (Tomas et al. 2019). Dados disponíveis apontam que, nas últimas décadas, mais de 
13% das paisagens naturais do Pantanal sofreram impactos decorrentes de intervenções humanas, incluin-
do o desmatamento e substituição de áreas florestadas por pastagens cultivadas (SOS Pantanal et al. 2009). 
Projeções feitas por Padovani (2017) indicam que, se os fatores condicionantes associados à conversão de 
paisagens naturais em pastagens cultivadas no período de 1976 a 2017 permanecerem, até 2050 o Pantanal 
poderá perder aproximadamente 30% de sua cobertura natural. Com o objetivo de aumentar a capacidade 
de suporte das áreas destinadas à pecuária, muitos proprietários têm optado pela substituição das pastagens 
nativas por espécies exóticas cultivadas (Santos et al. 2002, Eaton et al. 2011), uma prática que, embora 
funcional sob a ótica produtiva, acarreta implicações ecológicas relevantes para a conservação da biodiver-
sidade e dos habitats utilizados por aves migratórias. 

Além da simplificação da paisagem, esse tipo de intervenção resulta em alterações expressivas na abun-
dância e na diversidade da avifauna de campos nativos (Tizianel 2008). O aumento do rebanho bovino nas 
fazendas pode intensificar a pressão sobre outros tipos de habitat naturais e unidades da paisagem aos quais 
o gado tem acesso, como matas ciliares, cerradões e florestas semidecíduas associadas (Tomas et al. 2009). 
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A implantação de extensas pastagens cultivadas tende a elevar a densidade do rebanho bovino, ampliando 
o potencial de impacto e degradação da estrutura dos habitats naturais remanescentes, com efeitos cumu-
lativos sobre a integridade da paisagem e a biodiversidade associada (Tomas et al. 2009; Nunes et al. 2008b; 
Nunes 2009, 2015).

A abundância de água, no contexto do pulso de inundação, é a característica mais marcante do Pantanal, 
sendo também o principal referencial da percepção coletiva. Contudo, o relatório do MapBiomas (2025a) 
apontou que o Pantanal foi o bioma que apresentou menor superfície hídrica, com 366 mil hectares, o que 
corresponde a cerca de 2% de sua extensão territorial no Brasil. Também, é o bioma que mais perdeu su-
perfície de água em relação à média histórica (1985-2024), com uma redução de 61%, permanecendo abaixo 
dessa média ao longo de todo o ano de 2024. Análises climáticas do período de 1979 a 2024 revelaram que, 
do ponto de vista climático, o Pantanal é o bioma brasileiro mais vulnerável, registrando o declínio mais 
acentuado de chuva (-10,45 mm por década) e um forte aquecimento (+0,51 °C por década) (Rozante et al. 
2025). Enquanto no Brasil, como um todo, a temperatura tem aumentado a uma taxa média de 0,29 ºC/dé-
cada, no Pantanal essa taxa sobe em 0,47 ºC/década, valor significativamente superior ao de outros biomas 
(MapBiomas 2025b). Esta tendência climática progressivamente mais quente e seca impacta diretamente 
processos sociais e ecológicos sensíveis, como o fenômeno migratório das aves, que depende fundamental-
mente da previsibilidade e regularidade dos ciclos hidrológicos.



237

Os incêndios descontrolados ocorridos nos últimos anos no Pantanal configuram um dos eventos ambien-
tais mais severos já registrados na região, resultando na destruição de quase 30% da cobertura vegetal da 
planície, dos quais mais de 4% corresponderam a áreas inseridas em unidades de conservação. Estima-se que 
aproximadamente quatro milhões de hectares de florestas, formações de cerrado e campos tenham sido afe-
tados (Libonati et al. 2020), além da mortalidade direta de mais de 17 milhões de vertebrados (Tomas et al. 
2021). Para além dessas perdas imediatas, incêndios de grande magnitude geram alterações profundas e du-
radouras na estrutura da vegetação e na funcionalidade dos habitats, com efeitos indiretos relevantes sobre 
a fauna associada. A degradação de campos, áreas úmidas rasas e faixas de vegetação reduz a disponibilidade 
de abrigo, áreas de descanso e recursos alimentares, comprometendo a qualidade de sítios de parada tradi-
cionalmente utilizados por aves migratórias ao longo de seu ciclo anual (Libonati et al. 2022, Corral Anjos 
2022). Considerando que muitas espécies dependem de uma rede de locais para reabastecimento energético 
durante a migração, a perda ou alteração persistente desses ambientes pode elevar o custo energético do 
deslocamento, reduzir a condição corporal dos indivíduos e afetar a sobrevivência, com efeitos cumulativos 
em escala populacional (Tomas et al. 2021). Ademais, estudos indicam que os incêndios extremos de 2020 
estiveram associados à ocorrência simultânea de secas severas e ondas de calor, o que aumentou a exten-
são, a intensidade e a severidade das queimadas, potencializando seus impactos ecológicos e dificultando a 
recuperação dos habitats afetados (Schuchmann et al. 2024). Nesse contexto, a degradação recorrente de 
sítios-chave de parada no Pantanal representa um fator adicional de risco à conectividade migratória e à 
persistência de populações de aves migratórias em escala regional e hemisférica.

Grandes obras de infraestrutura também são ameaças vigentes e de significativo impacto aos animais mi-
grantes. As Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs) alteram significativamente o regime hidrológico dos 
rios, bloqueiam a migração de peixes, retêm sedimentos e nutrientes e reduzem a disponibilidade de habitat 
para várias espécies de aves migrantes, sobretudo as dependentes de ambientes úmidos, como as aquáticas 
e limícolas. O efeito cumulativo de múltiplas barragens compromete a conectividade hídrica e a biodiver-
sidade geral (Alho et al. 2019).

Objetivando melhorar a navegabilidade e a infraestrutura e, assim, viabilizando o transporte de commodities 
em comboios de barcaças (reboques) durante todo o ano, o projeto da Hidrovia Paraguai-Paraná (HPP) se 
estende desde o alto curso do rio Paraguai em Cáceres (Brasil), seguindo pelo rio Paraná, até o rio da Pra-
ta no Uruguai e na Argentina. Seu objetivo é viabilizar o escoamento de soja e outros produtos agrícolas 
produzidos no Brasil, Paraguai e Bolívia para portos marítimos destinados à exportação para a América do 
Norte, Europa e Ásia (Wantzen et al. 2024). O aprofundamento do leito do rio resultaria em níveis de água 
mais baixos e na redução do ecossistema de planície de inundação. Modelos baseados em imagens de satélite 
mostram que os níveis mais baixos do rio Paraguai reduziriam a extensão e a duração da inundação da pla-
nície de inundação (Hamilton 2002, Wantzen et al. 2024). A redução da extensão e duração das inundações 
no Pantanal vai alterar e reduzir drasticamente a quantidade e a qualidade dos sítios de invernada para as 
espécies migratórias, especialmente aquelas dependentes de ambientes aquáticos. A pluviosidade afeta sig-
nificativamente a abundância e a composição quantitativa e qualitativa da comunidade de aves aquáticas, 
principalmente as piscívoras, sugerindo que essas aves podem ser afetadas por variações climáticas e altera-
ções nos pulsos de inundação no Pantanal (Oliveira 2006).

A expectativa econômica de ligar os oceanos Atlântico e Pacífico por meio de corredores logísticos e de 
infraestrutura na América do Sul, tal como a Rota Bioceânica de Capricórnio que atravessa o Pantanal em 
Mato Grosso do Sul, tem acelerado não apenas as obras de logística, mas também a conversão de habitat 
em áreas de produção de commodities com vistas ao mercado asiático. Esse processo, sem planejamento em 
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sustentabilidade, tende a gerar pressões diretas e indiretas sobre o Pantanal com consequências graves, in-
cluindo fragmentação de habitats, perda de conectividade ecológica, poluição, contaminação, colisão com a 
fauna, dentre outras transformações drásticas que resultam na perda de qualidade de vida de toda a biodi-
versidade, na qual se inclui a espécie humana (Mamede et al. 2019).

Nesse contexto, estratégias de conservação que conciliem a proteção da biodiversidade com a valorização 
socioeconômica do território assumem papel central para a manutenção dos habitats utilizados por aves mi-
gratórias no Pantanal. Como o funcionamento desse sistema depende da integração entre áreas produtivas, 
zonas de transição e ambientes naturais, abordagens baseadas na conservação em escala de paisagem mos-
tram-se particularmente adequadas em um ambiente dinâmico como o Pantanal. A partir dessa perspectiva, 
iniciativas como o ecoturismo de natureza, com destaque para a observação de aves, e mecanismos econô-
micos associados a serviços ecossistêmicos, incluindo projetos de crédito de carbono e pagamentos por ser-
viços ambientais, podem contribuir para a conservação de áreas úmidas e campos nativos, ao mesmo tempo 
em que fortalecem economias locais. Ao favorecer a manutenção desses ambientes, tais estratégias também 
reforçam processos ecológicos essenciais sob a ótica da Saúde Única, como a regulação hidrológica, o fluxo 
de nutrientes e o equilíbrio entre fauna silvestre, animais domésticos e populações humanas. Nesse encade-
amento, o envolvimento das comunidades tradicionais pantaneiras emerge como elemento-chave, uma vez 
que seus modos de vida e práticas de manejo historicamente contribuíram para a integridade da paisagem, 
fortalecendo modelos de conservação participativa e ampliando a sustentabilidade das ações em longo prazo.
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A análise das espécies migratórias associadas ao Pantanal evidencia que a conservação desse bioma não pode 
ser dissociada da manutenção de seus processos ecológicos fundamentais, em especial aqueles relacionados à 
dinâmica hidrológica e à integridade dos habitats utilizados ao longo do ciclo migratório. Alterações na estru-
tura da paisagem, na frequência e intensidade de distúrbios e na conectividade entre áreas úmidas e campos 
nativos afetam diretamente a funcionalidade do Pantanal como área de invernada e sítio de parada, com reper-
cussões que ultrapassam a escala local. Nesse sentido, a persistência das populações migratórias depende me-
nos de ações pontuais e mais da capacidade de preservar a continuidade espacial e temporal dos ambientes que 
sustentam a migração. Reconhecer o Pantanal como um componente estratégico das rotas migratórias conti-
nentais implica adotar abordagens de conservação integradas, capazes de conciliar usos produtivos, gestão de 
distúrbios e proteção de habitats críticos, assegurando a permanência desse sistema como suporte essencial à 
migração de aves em escala hemisférica.

Além do valor intrínseco da biodiversidade que assegura, em termos civilizatórios, a existência das espécies em 
seu habitat natural enquanto patrimônio ambiental, assume-se que é possível haver no âmbito da sociedade 
contemporânea formas de uso sustentável da fauna. Uma das alternativas é o turismo de observação de vida 
silvestre, no qual se inscreve o turismo de observação de aves. Esta atividade propõe-se a conciliar a conser-
vação da biodiversidade com a geração de benefícios socioeconômicos para as populações locais e melhoria 
na gestão territorial (Mamede et al. 2019). Aves migratórias estão entre os principais atrativos desse tipo de 
turismo, que, por ser de baixo impacto e não massificado, promove a valorização da sociobiodiversidade.
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